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oF. No 333/2024

Monte Azul Paulista, 30 de outubro de 2024.

Exmo. Sr.
Fábio Jerônimo Marques
DD. Presidente da Câmara Municipal
Nesta

Senhor Presente:

Temos a honra de encaminhar a Vossa Excelência e demais Pares

Projeto de Lei no 1.493, de 30 de outubro de2O24, o qual " DISPÕE SoBRE

O PLANO DIRETOR DE TURISMO DE MONTE AZUL PAULISTA, E, DÁ

PRoVIDÊNCIAS", para apreciação e deliberaÉo dos nobres Edis.

Contando com a atenção de Vossa

Excelência, solicitamos que referido Projeto de Lei, seja deliberado o

mais breve possível em caráter de regime de urgência, uma vez que o

mesmo tem prazo a ser encaminhado à Secretaria Estadua/Federal.

Atenciosamente,

Assinadodeíorma digítôl
MARCELO OTAMANO porMÂRcELooÍAvrÂNo
DOS DoS SÂNTO5:11865721812

sANTOS;1.]865721832 Dado§2024.10.10 16:55:18

{3',00'

Marcelo Otaviano dos Santos
Prefeito do Município
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PREFETTURA DO MUNIC|PIO DE MONTE AZUL PAULISTA
ESTADO DE SÃO PAULO

Praca Rio Branco no.86 - CEP 14.730-000

pRolETo DE LEI No 1.493, DE 30 DE OUTUBRO DE 2024.

DISPõE SOBRE O PLANO DIRETOR DE TURISMO

DE MONTE AZUL PAULISTA, É,, DÁ

PROVIDÊNCIAS.

MARCELO OTAVIANO DOS SANTOS, Prefeito do Município de Monte

Azul Paulista, Estado de São Paulo, no uso das atribuições legais,

FAZ SABER, que a Câmara Municipal de Monte Azul Paulista-SP., APROVOU

e ele SANCIONA e PROMULGA a seguinte LEI:

AÍt. 10 Fica instituído o Plano Diretor de Turismo de Monte Azul Paulista,

documento no qual são definidas as estratégias, ações e medidas que determinam

a direção do desenvolvimento da atividade turística do Município e os resultados a

serem alcançados, conforme anexo I, que passa a fazer parte desta Lei.

Parágrafo único - O Plano Diretor de Turismo, que tem como área de abrangência

o território do Município de Monte Azul Paulista, será revisto a cada 3 (três) anos,

devendo ser submetido à apreciação e aprovaçâo do Conselho Munlcipal de

Turismo - COMTUR e da Cámara Municipal.

Ad. 20 O Plano Diretor de Turismo visa a promover o desenvolvimento do

turismo de forma inovadora e sustentável, por meio de ações que dinamizem a

economia local, transformando o segmento em um eixo de desenvolvimento

econômico, melhorando as relações sociais, valorizando a cultura municipal e

preservando o meio ambiente.

Art. 30 A Administração Pública Municipal promoverá o desenvolvimento

turístico do Município de Monte Azul Paulista buscando sempre a melhoria da

qualidade de vida da população e o incremento do bem-estar da comunidade.

Art. 40 O Plano Diretor de Turismo foi elaborado de forma participativa

entre o Poder Público, os empreendedores do segmento e a comunidade'

Aít. 50 O Plano Diretor de Turismo, que faz parte de um processo

permanente de planeiamento municipal, é instrumento básico, global e estÍatégico

da política de desenvolvimento turístico do Município de Monte tuul Paulista,

devendo garantir o pleno exercício das funções sociais da atividade turística, o
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desenvolvimento socioeconômico compatível com a vocação do Município e o

uso socialmente justo e ecologicamente equilibrado de seus recursos naturais.

Art. 60 Quaisquer atividades turÍsticas que venham a seÍ implantadas no

Município ficarão sujeitas às diretrizes do Plano Diretor de Turismo.

Art. 70 O Conselho Municipal de Turismo - COMTUR, realizará o

acompanhamento e procederá às avaliações periódicas vlsando à imPlantação e

operacionalização do Plano Diretor de Turismo.

Art. 8o O Poder Executivo apoiará o desenvolvimento turístico, com

direcionamento de ações ao melhor aproveitamento do potencial turístico local e

dos recursos culturais e naturais, alcançando tamhÉm as atividades comerciais,

indusüiais e de serviços compatíveis.

Aft. 90 A política de apoio ao desenvolvimento turístico levará em conta a

necessidade de serem integrados os setores formal e informal da economia e de

serem valorizadas a microempresa e as empresas de pequeno porte.

Art. 10 O MunicÍpio poderá instituir, por Lei e desde que observadas as

prescrições pertinentes da Lei de Responsabilidade Fiscal, incentivos fiscais para o

atendimento dos objetivos e diretrizes do Plano Diretor de Turismo.

Art 11. A implementação dos Programas, Projetos e Ações definidas no

Plano Diretor de Turismo, poderão ser gradualmente efetivadas e regulamentadas,

no que couber, por meio de Decreto do Executivo Municipal.

At. 12. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Ad. 13. Revogam-se as disposições em contrário.

Monte Azul Paulista, 30 de outubro de 2024.
VAÂCELOO'ÂVIANO

5^NTOS 11b657rr3ll ôÉ rx!É Brn '(
Marcelo Otaviano dos Santos

Prefeito do MunicíPio
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Parágrafo único - A atuação do Poder Exêcutivo, em apoio às atividades

econômicas, deverá privilegiar iniciativas que contríbuam para o aumento das

oportunidades de emprego e geração de renda.
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Neste contexto, a Prefeitura Municipal de Monte Azul Paulista toma uma

decisão acertada quando reconhece, na elaboração de um estudo, um vetor capaz

de conduzir o município ao desenvolvimento da atividade turística nos próximos

anos. Os referidos estudos visam aprimorar a organização institucional e o

potencial mercadológico de produtos turísticos do município e, de modo

propositivo, indicar diretrizes para o fomento do turismo e o aproveitamento de

seus benefícios.

As diretrizes que constam no Plano Diretor de Turismo foram obtidas em

reuniões realizadas com representantes da cadeia produtiva do turismo em esfera

local (empresários), o poder público, a Câmara de Vereadores e a comunidade da

cidade.

Este método considera que as soluções e os encaminhamentos do

planejamento devem emergir diretamente do ambiente considerado. Por esta

razáo, a participação dos interlocutores na comunicação e articulação dos

participantes foi determinante para que os encontros identificassem oportunidades

e o aprofundamento em questões centrais para o processo de planejamento

turístico.

o Plano Diretor de Turismo de Montê Azul Paulista, foi apresentado

em Audiência Publica para conhecimento do segmento que opera com o turismo

em nossa cidade e para conhecimento de toda comunidade. TambÉm obteve

aprovação do Conselho Municipal de Turismo -COMTUR.

Por essas razões, encaminhamos a esta Egrégia Casa de Lei, o presente

Projeto de Lei, o qual solicitamos o apoio para aprovação com urgência pelos

Nobres Vereadores. Após a tramitação na Câmara Municipal serão encaminhadas,

ainda neste ano, toda a documentação para a Assembleía LegislatÍva do Estado de

São Paulo e para a Secretaria de Turismo e Viagens pleiteando a classificação de

Monte Azul Paulista, como Município de Interesse Turístico - MIT.

Monte Azul Paulista, 30 de outubro de2024.
MARcELo orAVrANo #iTi,'J.:"fr1;,':lâ
DOS DOS 5ANÍOSr 1865721832

SAMIOS:l l86572t 932 Dadq: m24.r03o r6:e5:5t

MARCELO OTAVIANO DOS SANTOS

Prefeito do Município
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PALAVRA DO PBEFEITO

A PreÍeitura Municipal de Monte Azul Paulista, tem trabalhado com o COMTUR -
Conselho Municipal de Turismo para promover o turismo no município e identiÍicar
novas oportunidades para o desenvolvimento social e econômico deste importante
setor no mundo contemporâneo

O Plano Diretor de Turismo Íoi precedido pelo lnventário da OÍerta Turística e pelo
Estudo de Demanda Turística Real, resultado da pesquisa realizada no município. Já
o presente volume do Plano Diretor é composto por Estudos e Análises - Diagnóslico
Turístico, bem como pela Concepção de Estratégias e Plano de Açáo, Prognóstico,
Diretrizes - Programas - PÍoietos

Estudos realizados por meio de entrevistas, visitas in loco e análises de imagens de

satélite apontam que as áreas municipais de Monte Azul Paulista são inÍluenciadas
pela ação humana. Essa inÍluência é evidente tanto no desenvolvimento do perímetro

urbano, quanto nas extensas áreas dedicadas aos cultivos agroindustriais, que

desempenham um papel central na economia local. No ambiente natural, o Parque

Ecológico, a Rota São José, as Rotas do Cicloturismo, as propriedades rurais com

suas belas paisagens, destacam-se pelo seu potencial.

Monte Azul Paulista é um município que conta com diversas praças urbanas bem
conservados. A lgrela Matriz Senhor Bom Jesus, é um marco importante da cidade,
situada em uma praça que se destaca pela sua arquitetura histórica e pelo paisagismo
bem cuidado. A praça ao redor da igreja é caraclerizada por sua disposição simétrica
e elementos de iardinagem que complementam a beleza do templo, criando um
ambiente sereno e acolhedor para visitantes e Íiéis. A partir da simetria da Praça da
Mariz, surgem as mais importantes vias publica da cidade.

O Município é um destino encantador para aqueles interessados em vivenciar a
riqueza cultural do interior paulista, como a tradicional quermesse de Nosso Senhor

Bom Jesus, que é realizada anualmente há mais de 50 anos. lnÍluenciada por

tradições europeias trazidas por imigrantes. O município conta ainda, com a Feira

Gastronômica na Praça, a mesma, ocorre na Praça Siqueira Campos, também

conhecida como Praça da Delegacia, além da variedade gastronômica a Íeira conta

com shows ao vivo.

Cabe ressaltar ainda a Casa da Cultura, um antigo casaráo com arquitetura do período

áureo do ciclo do café, possui detalhes reÍinados inspirados na arquitetura europeia,

como calhas de cobre, vitrais artísticos, lustres e móveis preservados.

A Lêi Complemêntar Estãdual n'g 1.261/2015 âpresênta uma oportunidade
diÍerenciada para que nosso município busque o aprimoramento no turismo receptivo.
Oportunidade para melhorar a sua infraeslrutura turística, para fortalecer a iniciativa
privada e para sensibilizar nossa comunidade para o lurismo como vetor de
desenvolvimento local. A reÍerida Lei, apresenta ainda uma oportunidade
extraordinária para que Monte Azul Paulista possa obter a classiÍicação de Município
de lnteresse TuÍístico



Outro destaque, é para o Turismo de Saúde, o Hospital Regional do Olho "Nestor Elias
David", conta com grande Íluxo turístico, conforme publicado no Gazeta de
Bebedouro, só no ano de 2023, o mesmo realizou mais de 30 mil atendimentos, entre
consultas, diagnósticos e cirurgias, atendendo 40 municípios entre as DRS's de
Barretos e Franca.

Para Íinalizar, valendo-se de um interesse para o permanente aprendizado, Monte
Azul Paulista apresenta o presente Plano Diretor de Turismo com o objetivo de se
conhecer melhor, visando um planejamento que indicará caminhos para os avanços
necessários ao setor em nosso municÍpio e se classiÍicar como MunicÍpio de lnleresse
Turístico, diante dos atrativos existentes e dos potenciais de crescimento das
atividades turísticas em nosso município.

MaÍcelo Otaviano dos Santos
PreÍeito Municipal
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1 TNTRODUÇAO

O Plano Diretor de Turismo de Monte Azul Paulista Íoi precedido por dois

volumes, sendo: o lnventário da OÍerta Turística, constando nele a Caracterização do

Município e as Ofertas Turísticas Original e Derivada e o Estudo de Demanda Turística

Real realizado no ano de 2023. Já o presente volume do Plano Diretor de Turismo é

composto por Estudos e Análises e Concepção de Estratégias e Plano de Ação.

O lnventário da OÍerta Turística consistiu no levantamento dos atrativos

turísticos de Monte Azul Paulista iá assim caracterizados, somados aos recursos

potencialmente turísticos que poderáo ser transÍormados em futuros atrativos.

lncluímos à oÍerta turística do destino os serviços aos turistas como Meios de

Hospedagem, Meios de Alimentação, Comércio Diferenciado, Transportes,

Equipamentos de Apoio ao Turista, Meios de Comunicação, Sistema de Saúde,

Sistema de Educação, Espaços para realização de Eventos, entre outros. Do mesmo

modo, realizou-se um levantamento de inÍormaçÕes gerais sobre a infraestrutura

básica da cidade de Monte Azul Paulista quê, apesar de não estar relacionada

diretamente à atividade turística, inÍluencia na qualidade da experiência do turista na

localidade.

Já o Estudo de Demanda, baseou-se na coleta de dados por meio de

entrevistas e pesquisas que proporcionaram respostas referentes ao perfil dos

visitantes presentes na destinação turística em um determinado momento, sendo

assim, uma importante Íerramenta para se obter informações relevantes ao universo

do estudo. Aos entrevistados Íoram solicitadas informações sobre escolaridade, renda

familiar, preÍerências de passeios e local de residência. Foi oportunizado aos mesmos

opinar sobre a experiência turística no município de Monte Azul Paulista e avaliação

de serviços utilizados. A aplicação das pesquisas, ocorreram no ano de 2023.

O Plano Diretor de Turismo Íoi dividido em três Capítulos. O Capítulo 1 tem

caráter introdutório, com explicações sobre o estudo e a metodologia adotada. O

Capítulo 2, chamado Estudos e Análises, focalizou o Diagnóstico Turístico, sendo esta

etapa o complemento do lnventário da Oferta Turística, cujo volume, emborâ

independente do corpo desta publicação, dela é parte integrante. No Capítulo 3

ocorrerá a Concepção de Estratégias e Planos de Ação decorrentes de todos os dados

reunidos e tratados no lnventário e no Plano Diretor de TuÍismo, organizados em

7t
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Prognóstico Turístico e Diretrizes - neste momento serão apresentados os resultados

dos Encontros Temáticos com o público de interesse. E, Íinalmente, os Programas e

os Projetos para o desenvolvimento futuro da atividade turística em Monte Azul

Paulista.

lmportante ressaltar que o presente estudo respeita a Lei Complementar

Estadual ne 1 .261/2015 e a Resolução ST 1 4/201 6 da Secrelaria Estadual de Turismo.

De se registrar também o caráter participativo no método de elaboração do Plano

Diretor de Turismo de Monte Azul Paulista, cuja metodologia será apresentada no item

subsequente a este texto introdutório.

1.1 Metodologia

A PreÍeiturâ Municipal de Monte Azul Paulista, por meio da Secretaria Municipal

de Cultura e Turismo, contratou a Leal Consultores e Associados para prestar

assessoria técnica especializada em Turismo, para elaborar o Plano DiretoÍ de

Turismo do municÍpio, sendo este, documento de planejamento, assim como, realizar

a elaboração do lnventário da OÍerta Turística do município e a Pesquisa de Demanda

TurÍstica real do ano de 2023.

A Leal Consultores e Associados, compôs uma equipe de proÍissionais para

desenvolver o presente Plano Diretor de Turismo. Sendo assim, eÍetuou um

levantamento de campo para coleta de dados e, da mesma Íorma, procurou mobilizar

órgãos públicos e empresariado local para a importância do estudo contando com o

apoio da Secretaria de Cultura e Turismo e do Conselho Municipal de Turismo na

articulaÇão e divulgação do trabalho.

Conforme apresentado, o Plano Diretor de Turismo é composto pelo:

Diagnóstico, Prognóstico, Diretrizes, Programas e Pro,ietos, sendo este estudo,

complementar ao levantamênto realizado na lnventariação, o qual' serviu de

reÍerência para o planejamento estratégico. De se registrar, que os resultados do

Estudo de Demanda também Serviram de reÍerência para a Íormulação de medidas

que visam aprimorar o turismo no destino.

O Diagnóstico Turístico, representa o início do trabalho analítico das

inÍormaçõeS coletadas, tem por obietivo interpretar e compreender a dinâmica turística

contemporânea de Monte Azul Paulista. Nesta etapa, será apresentado o panorama
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atual da atividade turística no destino, aplicadas ações e medidas de interuenção para

o encaminhamento de um plano capaz de definir uma estratégia integrada de

desenvolvimento turístico para o município.

Já Prognóstico consiste na previsão de como será a evolução do turismo no

município mediante a construção dos cenários: otimista, neutro e pessimista. Esta

análise dos cenários, auxilia na identiÍicação dos pontos críticos, sobre os quais,

deverá recair a atenção da equipe de trabalho durante a deÍinição das diretrizes e

estratégias do Plano Diretor de Turismo.

As Diretrizes do Plano Diretor de Turismo Íoram obtidas por meio de Encontros

Temáticos realizados na Câmara Municipal e na EmeÍ - Cel. Aureliano Junqueira

Franco pela equipe de trabalho da Leal Consultores e Associados, com o

acompanhamento da Secretaria de Cultura e Turismo. As reuniões Íoram realizadas

com representantes da cadeia produtiva do turismo em esfera local (empresariado), o

Poder Público em esfera municipal e a comunidade local interessada no tema' Foram

realizadas 03 reuniões temáticas, agrupadas conÍorme Quadro 1 , agrupamento esse,

que contaram com a contribuição da Secretaria de Cultura e Turismo e do COMTUR

para as deÍinições.

A metodologia empregada nestas reuniões, Íoi a de técnicas de moderação de

grupos de discussão com a apresentação de temas específicos, listando aspectos

positivos e negativos do turismo e coletando sugestÕes para o Íuturo da atividade em

Monte Azul Paulista que serviram de base para a análise SWOT elaborada pela

empresa. Foi intensa a divulgação destes encontros junto ao público de interesse,

sendo por meio de contâtos telefônicos, publicaçôes em mídias sociais e convites

encaminhados por escrito.

Salienta-se ainda que os resultados dos Encontros Temáticos, foram reunidos,

organizados e receberam tratamento analítico, servindo como base para a definição

das diretrizes do desenvolvimento turístico e, tornando-se referência aos Programas

e Proietos propostos durante a execução do Plano Diretor de Turismo do município

de Monte Azul Paulista.

Os dados coletados durante o estudo passaram a constituir uma base de dados

que poderá ser alimentada periodicamente pela própria secretaria Municipal de

cultura e Turismo, permitindo a observação dentro de uma perspectiva de evolução

13
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histórica, sendo este, importante Íerramenta para o controle e a reavaliação do Plano

Diretor de Turismo.

Encontros Temáticos DataiHorário

Câmara de Vereadores
07t12t2023

Horário: 16h30min

ET2 08t't2t2023
Horário: 09h

ET3 COMTUR e Convidados
17t06t2024

Horário: 15h

Fonte: Leal Consultores e Associados (2024)

A seguir, alguns registros do Encontro Temático realizado com a Câmara

Municipal de Monte Azul Paulista.

Figura | - Encontros Temáticos em Monte Azul Paulista - SP

t4

í I]í1\r,l tníps assoriaílos

Quadro 1 - Encontros Temáticos.

ET1

Secretários Municipais

a

I

I

I

,.:3^ t,l tt

r a
Fonte: Leal Consultores e Associados e Câmara Municipal (2024)'
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2 Diagnóstico Turístico

A etapa do Estudos e Análises, baseia-se em de dois importantes passos

iniciais para esta Íase analítica: o lnventário e o Diagnóstico Turístico.

O lnventário da OÍerta Turística de Monte Azul Paulista é um importante

instrumento de planejamento para o Poder Público Municipal, uma vez que oÍerece

um panorama dos elementos e potencialidades que compõem ou podem vir a

estruturar a cadeia produtiva do turismo no município, permitindo assim um

dlagnóstico preciso do potêncial de Montê Azul Paulista.

As características do município e os elementos catalogados demonstram que

o município possui, de um lado, atrativos turísticos em Íuncionamento. De outro lado,

potenciais que podem ser explorados e desenvolvidos, ampliando e diversificando a

oferta turística do destino, inclusive com inovações. Por meio do lnventário da Oferta

TurÍstica 2024 elaborado pela Leal ConsultoÍes e Associados, inÍormações Íoram

levantadas, novas possibilidades descobertas, razão pela qual, pode-se afirmar que

entre as diversas potencialidades de atratividade turística encontradas, o

desenvolvimento do turismo dentro da área de Monte Azul Paulista está relacionado

principalmente para os segmentos turísticos: Turlsmo Cultura!, TuÍismo Rural'

Turismo Rellgloso, Turlsmo de EsPortes, TuÍlsmo de Negócios e Eventos,

Turlsmo de Saúde ê Turlsmo de Avêntura (Clcloturismo).

O lnventário da OÍerta Turística serve de reÍerência basilar para o Diagnóstico

Turístico executado no Plano Diretor de Turismo.

Quanto ao Diagnóstico Turístico, que representa o início do trabalho analítico

das inÍormaçÕes coletadas, afirmamos que os mesmos, têm vistas à interpretação e

entendimento da dinâmica turística contemporânea do destino. Nesta etapa é

apresentado o panorama atual da atividade turística de Monte Azul Paulista, aplicadas

ações e medidas de intervenção para o encaminhamento de um plano capaz de deÍiniÍ

uma estratégia integrada do desenvolvimento turístico para o município. Dessa Íorma,

pôde-se identiÍicar quais setores devem ser aprimorados e quais medidas são

necessárias para que outros setores tenham excelência, isso, por meio de ações

estratégicas. De maneira abrangente e como reÍerência maior para os estudos, Íoi

elaborado a análise conjuntural para o turismo no município de Monte Azul Paulista

na condição de destino turístico por meio da Análise SWOT.

16
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2.1 Análise SWOT

A Matriz SWOT (Strengths, Weaknesses, Oppoftunities, Threats) ou FOFA

(Forças, Oportunidades, Fraquezas e Ameaças) é um instrumento utilizado para o

estudo de cenários (ou análise de ambiente), tendo como Íinalidade auxiliar a gestão

e planeiamento estratégico de uma organização.

A ferramenta empregada nesse estudo, tem como obietivo, identificar os

aspectos e características do ambiente que interferem no desenvolvimento turístico

do município, sêjâ dê Íorma positiva ou negativa, sêndo estês aspectos: econÔmicos,

sociais, políticos, legais, culturais, entre outros.

Os cenários deÍinidos na Matriz SWOT Íoram divididos conÍorme itens a seguir:

1 . tnternos: situaÇões iníluenciáveis e/ou sob o controle do município.

- Forças: elementos considerados vantajosos. A análise pode identificar, atrativos

naturais, patrimônio histórico, cultura local, infraestrutura turística e recursos humanos

qualificados. lsso permite que o município destaque e promova esses aspectos para

atrair visitantes.

- Fraquezas: inconÍormidades, pontos que devem ser melhorados. O levantamento

pode identiÍicar, falta de inÍraestrutura, deÍiciências nos serviços turísticos, ou ainda,

Íalta de capacitação do trade turístico, possibilitando a criação de planos de melhoria

para conigir essas questões e tornar o destino mais atraente para os turistas.

2. Externos: situações não inÍluenciáveis e/ou que não estão sob o controle do

municÍpio.

- Oportunidades: Íatores que Íacilitarâo, ou seja, análise pode destacar

oportunidades de desenvolvimento turístico, como a criação de novos roteiros,

parcerias com empresas locais, eventos culturais e esportivos, ou a promoção do

turismo sustentável. Esse levantamento, permite que o município explore novas

Íormas de atrair visitantes e gerar receita.

- Ameaças: aspectos que diÍicultarão. Ao identificar ameaÇas potenciais, como

competição de destinos vizinhos, mudanças climáticas ou crises econômicas, o

77
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município pode se preparar para enÍrentar esses desaÍios e minimizar seu impacto no

setor turístico.

A equipe técnica Íormada pela Leal Consultores e Associados, por meio de

experiências com o ambiente local, em especial os Encontros Temáticos que serão

apresentados com detalhamento no item 3.3 Diretrizes, assim deÍiniu a mâtriz SWOT:

Quadro4-AnáliseSWOT

Análise de SWOT
Elaborado pela Equipe Técnica

Fatores Externos
(lncontroláveis)

Fatores lnteÍnos
(Controláveis)

- Lei 1.261/2015;
- Desenvolver produtos atrativos
turísticos;
- Grande Íluxo de turistas em
Olímpia - Thermas;
- CiclotuÍismo - Rotas;
- Região Turíslica Aguas
Sertanejas;
- João Saad - Grupo Band;
- Organização de novos eventos.
- Desenvolver novos produtos
atrativos (Mina d'água, Santa
Patrocínia, BaiÍÍo do Rosário).

Oportunidades

- Móveis Chaim;
- Hospital Regional do Olho
"Nestor Elias David";
- Cicloturismo;
- Chácaras de aluguel;
- Edículas;
- Clube de Campo Recreativo -
Beach Tênis;
- Parque Ecológico;
- lndústrias na área de bombas -
móveis - roupas de couro;
- Praça e lgreia Matriz;
- Músicos para diversáo noturna;
- Fazendas históricas;
- Torresmo do Bar do Joâo;
- Cupim do Jair;
- Bolinho de Feijoada do Manzo;
- Eventos - Aniversário da cidade;
- Nascenle do Rio Cachoeirinha;
- Bosque Municipal;
- Relíquias religiosas na lgreja
Matriz;
- Trilha - Rota de São José - Bike;
- Túmulo de Antônio Corrêa;
- Capela de Santa Patrocínia;
- Bairro Rural do Rosário;
- Padaria Progresso - Ponto de
encontro de bikes;
- Eventos - Festa do Padroeiro
Paróquia Bom Senhor Jesus;
- Marcondésia - Festa de Santo
Antônio;
- Osvaldo Alvares - Técnico da

ão Feminina de Futebol;S

Forças

Pontos
Positivos

18
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Pontos
Negativos

- Mara Magalhães - l3 locutora de
rodeio do Brasil;
- Peão de Rodeio - Campeão;
- Localização;
- GasÍonomia - Torresmo -
Cupim - Churrascaria;
- Receptividade;
- Diversas empresas de
agronegócio;
- Deslile Cívico;
- Cavalgada;
- Forró da Terceira ldade aos
domingos;
- Atlético Monte Azul - SAF
(Neymar Pai - Consultor de gestáo
e EmêÍson Sheik - vice-
presidente);
- Audição Balé Bolshoi;
- Festa Junina - Escola do
Cruzeiro;
- Natal de Marcondésia;
- Natal Luz;
- Festival de

Fraquezas

- Capacitação da mão-de-obra;
- Empresários desunidos;
- Terminal Rodoviário;
- Falta de souvenirs;
- Funcionamento do Posto de
lnÍormaçôes Turísticas - PIT;
- Sinalização Turística;
- Divulgação;
- Leitos de hospedagem - 1

Hotel;
- Rodovias de acesso;
- Linhas de ônibus regionais;
- Transporte por aplicativos e
táxi;
- Falta de sensibilização da
comunidade para o turismo;
- Capacitação dos empresários;
- Festa do Peão;
- Falta de união - comunidade;
- Mobilização e capacitaçáo de
artesãos;
- Sensibilização do Comércio;
- ArborizaQão;

uranS

Ameaças

- Outros municípios mais
organizados;
- Municípios com maior potencial
de atratividade;
- Vendaval de areia;
- Questões políticas locais;
- Falta de incentivo.

Fonte: Plano Diretor de Turismo (2024)
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A seguir, será apresentado a Análise Conjuntural de Monte Azul Paulista, sendo

importante esclarecer que, o resultado apresentado Íoi consequência de uma soma

de análises técnicas realizadas no lnventário da OÍerta Turística, nas Pesquisas de

Demanda Turística Real e nos Encontros Temáticos, que serão detalhadas

posteriormente à suficiência no capítulo de Concepções de Estratégias e Planos de

Ação, assim como seus resultados serão respeitados na elaboração dos Programas

e Proietos deste planejamento.

2.2 Anállse Conluntural

A Análise Conjuntural do presente Plano Diretor de Turismo de Monte Azul

Paulista é determinante para o diagnóstico turístico do destino, uma vez que se propõe

a apreciar dimensões relacionadas à sua caracterização regional, aos ambientes

natural e cultural, ao ambiente jurídico-institucional, à inÍraestrutura, além da OÍerta

Turística e Demanda Turística Real.

Monte Azul Paulista, localizada no norte do estado de São Paulo, Íoi Íundada

em 29 de junho de 1896. lnicialmente, a região era composta por grandes

propriedades rurais com pouca infraestrutura ê poucos hâbitantes. A fundação da

cidade foi liderada por Joaquim da Costa Penha e Felipe Cassiano, com o apoio de

várias Íamílias pioneiras, e as terras Íoram doadas como cumprimento de uma

promessa ao senhor Bom Jesus. A cidade foi planejada com um Íormato hexagonal

e passou por várias mudanças de nome até chegar ao atual em 1 948.

Desde sua Íundaçâo, Monte Azul Paulista demonstrou um crescimento

constante, com o surgimento de cooperativas médicas, indústrias e um comércio

divêrsificado. No início do século XX, várias indústrias Íoram estabelecidas, embora

muitas não tenham perdurado. O comércio local se desenvolveu rapidamente entre

1908 e 1915, abrangendo uma variedade de estabelecimentos que iam desde

alÍaiatarias até Íarmácias e serrarias.

Marcondésia, um distrito de Monte Azul Paulista, foi instituído em 1938 e

anexado ao município. Antes da Íundação das cidades vizinhas, iá existia um povoado

20
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na região, habitado por tribos Tupis-Guaranis. A Íundaçâo de Marcondésia envolveu

várias famílias, muitas das quais ainda residem lá. O nome Marcondésia tem origem

na pronúncia de "Marco 10" por imigrantes, transÍormando-se em Marcondésia ao

longo do tempo. Hoje, Marcondésia mantém suas raízes históricas e culturais,

contribuindo para a rica história de Monte Azul Paulista.

A cidade se destaca pela sua localização em uma região de terras férteis, clima

quente e precipitações regulares, propícios para atividades agropecuárias. A

construção de linhas Íerroviárias no Íinal do século XIX e início do século XX Íacilitou

o desenvolvimento da região. A pecuária Íoi inicialmente a principal atividade

econômica, seguida pelo ciclo do caÍé, que tornou a região um dos maiores produtores

de caÍé do Brasil até a crise de 1929.

Nos anos 1950, a citricultura começou a ganhar destaque com a introdução dos

primeiros laranjais, levando Monte Azul Paulista a ser conhecida como a "CaliÍórnia

Brasileira". A cultura dos cítricos trouxe avanços técnicos e mecanização, além de

uma distribuição signiÍicativa de renda. Na década de'1970, o produtor Fredenco

Oscar Hotz criou o primeiro "Pool" de comercialização de cítricos, consolidando a

cidade como um dos maiores produlores de cítricos do país. Monte Azul Paulista

evoluiu para se tornar um importante polo agroindustrial, combinando recursos

naturais, inovação técnica e empreendedorismo local para alcançar desenvolvimento

e prosperidade.

O Atlético Monte Azul é um clube de futebol de Monte Azul Paulista, São Paulo,

Íundado em 28 de abril de 1920. Suas cores sáo azul e branca, e o time ioga no

estádio Otacília Patrício Arroyo, com capacidade para 13.100 pessoas. Conhecido

como ',Azulão", tem uma torcida chamada "Guerrilha Azul" e rivaliza principalmente

com Barretos, lnter de Bebedouro e Olímpia.

A trajetória do Atlético Monte Azul é marcada por oscilações nas divisões do

Campeonato Paulista. Após a profissionalização em 1950, enÍrentou dificuldades, mas

começou a se recuperar nos anos 1 990, vencendo a Série 81 -B em 1994 e a Segunda

Divisão da Série 81 em 2004. O ápice Íoi em 2009, ao vencer a Série A2 e alcançar a

elite do futebol paulista em 2010, embora tênha sido rebaixado logo depois.

Em 201 9, voltou a subir da Série A3 para a A2, mostrando resiliência. O clube

é presidido por Marcelo Fávero cardoso e treinado por Tuca Guimarães, contando

com patrocínios de lquegami supermercados, FoxLux e Physicus, e Íornecimento de

27



&Leal
(onsUl toÍPs (rssoriados

material esportivo pela Athleta. Em 2024, o Atlético Monte Azul foi rebaixado

novamente para a Série 43, necessitando de novas estratégias para retornar às

divisôes superiores.

A história do Atlético Monte Azul é um testemunho de dedicação ao Íutebol,

tanto por parte dos dirigentes quanto da torcida "Guerrilha Azul".

Já a história da Bombas Leão S/A, sediada em Monte Azul Paulista, ilustra a

trajetória de uma empresa que superou desaÍios econômicos e políticos desde sua

fundação em 1964, durante o regime militar no Brasil. lnicialmente voltada para a

Íabricação de bombas eletromotrizes e motores elétricos, a empresa enfrêntou

diÍiculdades na importação de peças, o que impulsionou a produção local de

equipamentos, liderada por Valentim Tomazella e posteriormente pelos lrmãos

Fioreze.

Ao longo das décadas, a Bombas Leão S/A passou por diversas

transÍormações societárias e investimentos estratégicos, como a construção de um

novo parque industrial e a implementaçáo de processos de melhoria contínua. Com

uma visão voltada para a inovação e a qualidade, a empresa integrou novos sistemas

de gestão e alcançou certiÍicações importantes, como a ISO 9002 em 1999.

Hoje, a Bombas Leão S/A é reconhecida como líder no mercado de bombas

submersas no Brasil, com uma signiÍicativa participação de mercado e uma produção

robusta. A empresa mantém seu compromisso com a excelência, investindo na

qualificação de seus colaboradores e na expansão de sua inÍraestrutura para melhor

alender seus clientes em todo o território nacional.

Com mais de 45 anos de atuação, a Bombas Leão S/A continua a íortalecer

sua posiçáo no mercado, impulsionada por uma cultura organizacional baseada em

inovação, qualidade e proximidade com seus clientes, solidiÍicando-se como uma

reÍerência no setor.

Em relação a sua extensão territorial, o município possui área total de 263'492

km, (IBGE Cidades, 2024) em uma latitude sul de 20e54'26" e longitude

48e38'29"oeste, estando a uma altitude média de 263,5 metros.

Já na tabela a seguir, será apresentado as distâncias dos principais municípios

e dos limítroÍes.
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Municípios Distância

19,7km

Olímpia

Catanduva 53,12 km

Barretos 67,24Rm

98.02 km

São José do Rio Preto 94,56 km

Campinas

400,86 km

Fonte: Distância Cidades. lnvertexto.com (2024)

Monte Azul Paulista está localizado no norte do estado de São Paulo,

caracterizado por solos do tipo argissolo, o qual, possue média a alta Íertilidade e boa

drenagem. A vegetação predominante é a Floresta Estacional Semidecidual, uma

Íormação florestal mais seca comparada à Floresta Atlântica, com 20 a 50% das

árvores do dossel perdendo suas Íolhas.

A rede hidrográÍica de Monte Azul Paulista integra a bacia do Turvo Grande,

destacando-se o Rio Turvo e Rio Avanhandava, que corta o município a leste. O

município está inserido no domínio da Mata Atlântica, com a vegetação predominante

sendo a floresta estacional semidecidual. Conta com 503 propriedades rurais que

desenvolvem atividades agropecuárias e 212km de estradas na zona rural, conforme

inÍormações da casa da Agricultura do Município e a obra "Monte Azul Paulista - A

História de sua Existência" de João Francisco Massonelo. A média pluviométrica

anual é de 1500 milímetros e a temperatura média é de 27'C. Os dados apresentados,

são cruciais para análises hidrológicas e climatológicas, fornecendo uma base precisa

para estudos na região.

O Comitê das Bacias HidrográÍicas dos Rios Turvo e Grande (CBH-TG), criado

em 30 de dezembro de 1991 e instalado em 15 de dezembro de 1995' atua como

instrumento de desenvolvimento regional e proteção ambiental. com sede em sáo

José do Rio Preto, o CBH-TG abrange 66 municípios na região noroeste do estado de

ron5Ul toíps .rssoci.tdo5

Tabela | - Distância dos Principais Munícipios e dos Limílrofes.

Bebedouro

40.85 km

Ribeiráo Preto

310,26 km

São Paulo
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2.2.2 Ambiente Jurídico e lnstitucional

No município de Monte Azul Paulista o setor específico que gerencia o

desenvolvimento de Políticas Públicas relacionadas ao turismo receptivo é a

Secretaria Municipal de Cultura e Turismo. O planeiamento e desenvolvimento do

turismo no município compete à secretaria de cultura e Turismo, conforme

mencionado no artigo 63 da Lei Complementar ne14212017.

São competências da Secretaria: o planejamento de atividades culturais,

festividades cívicas e comemoralivas, certames e eventos artísticos, literários e

vocacionais; promover a coleta guarda conservação e preServação de documentos e

demais peças gue compõem a memória e o aceryo artístico e histórico do município;

supervisionar projetos voltados ao turismo, procurando promover de forma

sustentável, a integração das diÍerentes áreas de turismo e supervisionar e elaborar

projetos voltados para a conservação do patrimônio histórico, ambiental e paisagístico

do município.

Bessalta-se ainda a Lei orgânica que incentiva o desenvolvimento do turismo,

dos cuidadoS com O saneamento básico e os recursos naturais. O Município

promoverá ainda ações necessários para a satisÍação do direito de todos a um meio

ambiente ecologicamente equilibrado, nos termos da Constituição Federal.

I
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São Paulo, posicionados sobre importantes aquíferos subterrâneos: Serra Geral,

Guarani e Bauru, sendo o último o mais explorado.

A economia de Monte Azul Paulista é diversiÍicada, com a preÍeitura

desempenhando um papel crucial no desenvolvimento econômico local, incentiva a

permanência de empresas e o surgimento de novos negócios.

Já de acordo com dados do SEADE Municípios, o sistema de saúde do

município é composto por Unidades Básicas de Saúde além de contar com um

hospital e pronto atendimento que oferece atendimento 24 horas'

Diante das características aparentadas, observa-se que Montê Azul Paulista é

um município com boas condiçÕes naturais e inÍraeslrutura para o desenvolvimento

agropecuário e industrial, além de contar com um sistema de saúde que atende às

necessidades da população local bem como a demanda Ílutuante.
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A Secretaria Municipal de Cultura e Turismo tem se mobilizado para credenciar

o município como MIT - Município de lnteresse Turístico. Por esta razáo, loram

intensificadas as ações para atender as exigências da legislação, entre as quais a

consolidação do COMTUR e a elaboração do Plano Diretor de Turismo, lnventário da

OÍerta Turística e Estudo consolidado das pesquisas de Demanda Turística Real do

ano de 2023.

O Conselho Municipal de Turismo Íoi reestruturado em 2024 visando atender

aos requisitos da Lei Complementar Estadual, passou por nova reestruturaÉo,

resultando na Lei Municipal ne 2.634 de 19 de março de 2024. Atualmente, o COMTUR

de Monte Azul Paulista conta com 08 representantes do Poder Público 16 da

sociedade civil com direito a voto. A composição do COMTUR do município de Monte

Azul Paulista atende integralmente o art. 2e, lnciso Vll, § 2'g da Lei Estadual ne

1 .26112015 transcrita a seguir:

Artigo 2e - São condiçÕês indispensáveis e cumulativas para a
classiÍicação de Município como Estância Turíslica: Vll - manter
Conselho Municipal de Turismo devidamente constituído e aluante. §
1q - O Conselho Municipal de Turismo, de caráer deliberativo, deve
ser constituído, no mínimo, por representantes das organizações da
sociedade civil representativas dos setores de hospedagem,
alimentação, coméÍcio e receptivo turístico, além de representantes
da administÍaÉo municipal nas áreas de turismo, cullura, meio
ambiente e educaçáo.

No quadro a seguir serão apresentados alguns aspectos que merecem

destaque no ambiente iurídico municipal.
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Quadro 2 - Legislações vigentes de destaque relacionadas ao Turismo e correlatas
no Município de Monte Azul Paulista.

Lei/Decreto
Executivo Data ReÍerência

Emenda à lei
orgânica nq

212021
16t0912021

A Mesa da Câmara Municipal de Monte Azul Paulista,
Estado de São Paulo, nos termos do art.27, § 2'da
Lei Orgânica do Município de Monte Azul Paulista -SP

{...}
Título lV - Do Desenvolvimento Urbano do Município.
Capítulo lV - Dos Esportes, Da Recreação e Do
Turismo.
Capítulo V - Da Preservação Do Meio Ambiente e Da
Política Agrícola e De Desenvolvimento Rural.

Lei n'Q 1.266 15t12t1999

Dispõe sobre os padrões e critérios a serem
observados na construÇão dos logradouros públicos e

dos prédios ou ediÍícios de uso público e que visam
pÍopiciar as pessoas portadoras de deÍiciências
condiÇões adequadas e seguras de acessibilidade
autônoma a ediÍicações, espaço, mobiliários e

equipamento urbano.

Lei nq 1.503 06/10/2006
DispÕe sobre a instituiÇào do Plano Diretor de
Desenvolvimento lntegrado de Monte Azul Paulista.

Lei ne 1 .651
lnclui no calendário oficial do município de Monte Azul
Paulista o evento pedalando pela paz.

Lei ne 1.767 27t12t2011
Dispõe sobre a preservação do patrimônio e da
memória histórico-cultural de Monte Azul Paulista e dá
outras providências.

Lei 1.925 10t04t2014
Institui a Lei Geral da MicÍoempresa, Empresa de
Pequeno Porte e microempreendedor lndividual, e dá
outras providências.

Lei ne 2.027

Dispõe sobre: lnclui no calendário oÍicial de eventos
do Município de Monte Azul Paulista, Estado de São
Paulo, o Proieto Quebrando o Silêncio, e, dá outras
providências.

Lei ne 2.174 25t0512019
lnstitui o Conselho Municipal de Turismo - COMTUR
e dá outras providências.
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Lei ne 2.159 24101t2019
Dispõe sobre Autorização ao Executivo Municipal
abertura de crédito especial.

Lei n'p2.161 20t03t2019

Dispõe sobre: lnstituí no âmbito do MunicÍpio de
Monte Azul Paulista-SP e inclui no Calendário OÍicial
de Eventos do Município, O Dia da Coleta de Materiais
Recicláveis no Município de Monte Azul Paulista-SF
e, dá outras providências.

Lei no 2.163 02t04t2019

Dispõe sobre: lnclui no Calendário OÍicial de Eventos
do Município de Monte Azul Paulista, Estado de Sáo
Paulo, o Dia Municipal da Saúde, e, dá outras
providências

Lei ne 2. 169 07t0512019

Dispõe sobre: lnclui no calendário oÍicial de eventos
do município de Monte Azul Paulista, Estado de São
Paulo, o Dia Nacional do Padre, e, dá outras
providências.

Lei nq 2.170 07t05t2019

Dispõe sobre: lnclui no Calendário OÍicial de Eventos
do Município de Monte Azul Paulista, Estado de São
Paulo, o Dia Mundial do(a) Pasto(a), e, dá outÍas
providências.

Lei n" 2.174, 5/06/2019
lnstitui o Conselho lvlunicipal de Turismo - COMTU

dá outras providências.

LEt N" 2.514 10t0512023
Criaçáo de Museu Histórico de Monte Azul Paulista

, dá ouÍas providências.

Lei ne 2.516 10t05t2023

Dispões sobre o Programa Municipal de incentivos de
Monte Azul Paulista - PROMONTEAZUL. (Programa
Municipal de incentivos, destinado ao crescimento €

desenvolvimento econômico)

Lei ne 2.634 19t0312024
Dispõe sobre: a reestruturação do Conselho
Municipal de TuÍismo, e, dá providências.

Portaria 6.139 07t06t2024
Dispõe sobre a Nomeação dos Membros do Conselho
Municipal de Turismo COMTUR

Fonte: Prefeitura Municipal de Monte Azul Paulista (2024).
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2,2.3 Dimensionamento da lnÍraestrutura

Monte Azul Paulista possui duas principais vias de acesso ao município sendo

elas, as rodovias SP-322 - Armando de Salles Oliveira, km 4101411, Rodovia de:

Sertãozinho-SP, até: Paulo de Faria-SP e a BR-265 - km 200/201, Rodovia de: Muriaé-

MG, até: São José do Rio Preto-SP. A sinalização de Orientação Turística no

município, embora esteja implementada, há uma necessidade premente de realizar

um novo estudo para sua adequação contribuindo para uma experiência turística

segura e intuitiva, obedecendo os padrões internacionais, conÍorme preconiza o

Ministério do Turismo. Ressaltamos que a sinalização turística é considerada auxiliar

de trânsito, uma vez que, além de inÍormar o acesso aos atrativos turísticos de uma

Iocalidade, auxilia no Íluxo do trânsito em um município, sendo um item indispensável

para um munícípio que pretende se qualiÍicar como MIT - Município de lnteresse

Turístico.

O município conta com Terminal Rodoviário de Monte Azul Paulista, conhecido

como Terminal Rodoviária "Generoso Plaza",localizado Av. Teodoro Rodas, 49-217

funciona todos os dias das 08:00 às 1B:00. O transporte de passageiros é eÍetuado

pela Rápido D'oeste e Danúbio Azul, que oÍerece a população linhas com destinos:

Bebedouro, Jaboticabal, Matão, Araraquara, lbitiuva, Pitangueiras, Severínia, OIímpia

e São José do Rio Preto. Monte Azul Paulista, possui uma história signiÍicativa

relacionada ao transporte ferroviário. No entanto, é importante notarque, ao longo das

últimas décadas, muitas linhas ferroviárias foram desativadas ou reduzidas em todo o

Brasil, devido a mudanças nas políticas de transporte e investimentos em outros

modais, como rodovias.

Monte Azul Paulista não possui aeródromo ou aeroporto. Quando necessário o

município conta com o aeroporto de São Paulo, Campinas, Ribeirão Preto, São José

do Rio Preto, que operam voos comerciais regulares.

O sistema de segurança deve ser priorizado e consolidado, uma vez que ele

desenvolve ações de prevenção à violência e vandalismo e manutenção e

monitoramento de estruturas que dão ênÍase na segurança como iluminâção pública,

pavimentação das ruas e outros serviços. O Município conta com: 1 Delegacia

Seccional de Polícia de Civil, Polícia Militar, Brigada de lncêndio e Defesa Civil. A

Guarda Civil Municipal de Monte Azul Paulista (GCM/MAP) conta com um eÍetivo de
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26 guardas civis municipais. Ainda dentro dessa estrutura, há um comandante, um

corregedor, um diretor, quatro agentes de trânsito, oito vigias e um agente

administrativo. A frota da GCM é composta por seis viaturas, duas motocicletas e um

veículo dedicado ao trânsito, demonstrando investimentos signiÍicativos na

inÍraestrutura de trânsito, em visla o tamanho da localidade.

A cidade possui uma ampla estrutura de serviços de saúde municipais, sendo:

Centro de saúde central, 5 UBS, Centro Odontológico, Pediatria, Setor de Vigilância

Sanitária, Setor de Vigilância Epidemiológica, Setor de Vigilância Trabalhador, Saúde

da Mulher, Farmácia Municipal e, Pronto atendimento e Hospital Senhor Bom Jesus

com atendimento 24hs e por Íim, Hospital e Maternidade - Fernando Magalhães e,

Hospital Regional do Olho "Nestor Elias David;

No que diz respeito a Educação, a Secretaria Municipal de Educação (SME) é

um órgão que tem por objetivo assistir e assessorar o PreÍeito na Íixação de políticas,

programas, planos, projetos, diretrizes e metas reÍerentes ao Sistema de Educação

Municipal. Monte Azul Paulista possui duas escolas municipais de ensino

Íundamental, duas escolas estaduais de ensino fundamental e médio, duas escolas

particulares de ensino fundamental, uma escola municipal de ensino inÍantil e cinco

creches municipais.

A inÍraestrutura no quesito saneamento básico, envolve o Íornecimento de água

potável, tratamento de esgoto e gestão adequada dos resíduos sólidos. E fundamental

garantir a população água limpa e segura, bem como, a coleta e tratamento

adequados do esgoto e a implementação de sistemas eÍicientes de coleta e

disposição de resíduos sólidos. No que tange ao acesso dos serviços de

abastecimento de água, é possível dizer que 98,76% da população total do município

é atendida por este serviço. O município possui 34,82% de seu esgoto manelado de

Íorma adequada, por meio de sistemas centralizados de coleta e tratamento ou de

soluções individuais. Do restante, 63,7% é coletado, mas não é tratado e 1,48% nâo

é tratado nem coletado. Monte Azul Paulista apresenta porcentagêm de 93,57% de

domicílios particulaÍes permanentes urbanos atendidos por serviço regular de coleta

de lixo, aproximadamente é coletado por emprêsa têrceirizada 1,34 kg de resíduos

por habitantes.

Quanto a distribuição de energia elétrica é um elemento essencial da

inÍraestrutura de uma cidade. A empresa responsável pelo fornecimento de energia
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para o município é a CPFL Paulista. A inÍraestrutura de telecomunicações abrange

redes de telefonia Íixa e móvel, acesso à internet e serviços de transmissão de dados.

Monte Azul Paulista possui boa cobertura de serviços de telecomunicações,

permitindo a comunicaçáo eficiente e o acesso à internet, tanto para os munícipes

como visitantes. Embora a cidade mostre ter legislação para o cuidado com a

acessibilidade que contribui com a qualidade de vida das pessoas com deÍiciência,

Íaz-se necessário buscar cada vez mais, criação de novas leis para a consolidação

da acessibilidade universal, de modo a atender ao que pede a Lei ne 1 .261/2015, uma

vez que será objetô de avaliação realizada pela Secretaria de Estado de Turismo e

Viagens.

O PIT - o Posto de lnformações Turísticas desempenha um papel vital na

criaçáo de uma experiência turística enriquecedora e memorável para todos que

visitam o município, para isso, o município conta com dois PT, sendo:

Casa da Cultura: Rua Mal. Deodoro da Fonseca, 99 - Telefone: (1 7) 3361-9500

ramal 230. Horário de Funcionamento de Segunda{eira à Sexta{eira, das

08:00h às 17:00h.

ron5ultores dssoriados

a GCM - Guarda Civil Municipal: Rua Eng. João Mastrela, 235 - Telefone:(17)

3361-2782. Horário de funcionamento de Sábado, Domingo e Feriados na

Guarda Municipâl Í1o horário dâs 08:00h às 14:00h.

E importante ressaltar que o dimensionamento adequado da infraestrutura é

essencial para garantir o desenvolvimento sustentável, além de atender aos requisitos

necessários para classiÍicaçáo de Município de lnteresse turístico. O planeiamento

urbano, a manutenção e a atualização contínuas são Íundamentais para atender às

demandas Íixas e flutuantes promovendo assim, uma melhor qualidade de vida.

A seguir os ambientes Natural e Cultural são comentados no presente estudo

de planejamento.
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2.2.4 Ambientes Natural e Cultural

O município de Monte Azul Paulista está inserido na Região Águas Sertanejas,

que engloba cerca de 11 municípios dentre eles: Barretos, Bebedouro, Colina,

Colômbia, Guaíra, Guaraci, Jaborandi, Monte Azu! Paulista, Pirangi, Tabapuã e

Viradouro. Os segmentos turísticos explorados na região são bem amplos que vão de

grandiosas atrações até encantos singelos.

De acordo com o site oÍicial da Secretaria de Turismo e Viagens do Estado de

São Paulo, a RT Águas Sertanejas é uma região onde há forte presença de rios

(principalmente o Rio Grande, na divisa com o Triângulo Mineiro), represas, lagos,

águas termais, tradições dos antigos tropeiros, boa gastronomia, localização

privilegiada, inÍraestrutura hoteleira e eventos de relevância nacional (Íestas de peão

boiadeiro, Íolclore).

Dessa forma, diante da análise realizada, baseadas em êntrevistas, visitas in

loco e pesquisas por imagens de satélite, indicam que as áreas municipais de Monte

Azul Paulista apresentam signiÍicativa ação antrópica, abrangendo tanto o perímêtro

urbano da cidade e seus bairros quanto as áreas de cultivos agroindustriais. No

ambiente natural, encontra-se o Parque Ecológico, que, junto ao Bosque Municipal,

se destacam como áreas de grande relevância para o lazer e a preservação ambiental.

Já à Vila do Rosário ainda a ser desenvolvido, está localizada a antiga estaçâo

Íerroviária em uma propriedade rural particular, Íormando um coniunto de grande

potencial para o turismo e a preservação do patrimônio histÓrico-natural da região.

Já no ambiente cultural as possibilidades são vastas. Monte Azul Paulista é um

municÍpio que conta com diversas praças urbanas bem conservados. A lgreia Matriz

Sr. Bom Jesus, é um marco importante da cidade, situada em uma praça que se

destaca pela sua arquitetura histórica e pelo paisagismo bem cuidado. A praça ao

redor da igrela é caracterizada por sua disposição simétrica ê elêmentos de

jardinagem que complementam a beleza do templo, criando um ambiente sereno e

acolhedor para visitantes e Íiéis.

O municÍpio reúne empreendimentos de alimêntação diversiÍicados na cidade,

indústrias e estabelecimentos de ensino, além de um casarão antigo com construção

bem preservadas coexistindo com edificações recentes.

31



&Leal
ronsultoíPs ôssoriddos

O ambiente cultural e natural, portanto, são determinantes para a OÍerta

Turística do município e será detalhada no próximo item do presente estudo. Os

ambientes culturais e naturais servem como matéria-prima para os produtos turísticos

chamando a atenção deste destino no mercado turístico paulista e brasileiro.

2.3 OÍerta TuÍística

2.3.1OÍerta Turística Original de Monte Azu! Paulista

A OÍerta Turística é composta pelos atrativos culturais e naturais existentes em

Monte Azul Paulista. Os atrativos Íoram divididos em atrativos naturais, atrativos

culturais, realizações técnicas e cientíÍicas e atividades econômicas, e suas fichas

englobaram, desde questÕes administrativas e ambientação, a formas de

comercialização, características históricas. Estas possíbilidades de turismo, de

acordo com a terminologia de segmentação preconizada pela Lei ne 1.26112015,

Turismo Cultural, Turismo Rural, Turismo Religioso, Turismo de Esportes,

Turismo de Negóelos ê EvêRtos, Turismo de Sâúdê e Turismo de Aventurâ

(Cicloturismo).

Com relação aos atrativos turísticos naturais e histórico-culturais

especiÍicamente, aqueles em que constar um (P) são considerados atrativos

potenciais, portanto náo abertos à visitação ou ainda não preparados para recepçáo

de fluxos turísticos. Os atrativos relacionados a seguir em que não constar esta

restriÇão, os mesmos, são considerados turísticos, ou seja, aptos a receber Íluxos

turísticos, embora alguns mereçam aprimoramentos ou até mesmo revitalização.

Outra questão que merece elucidação, diz respeito à diÍerenciação entre atrativos e

pontos turísticos, onde, os pontos turísticos, não conta com atividades programadas,

e os atÍativos turísticos oÍerecem.

O Município de Monte Azul Paulista, com extensão territorial de 263,46 km'?

(quilômetros quadrados) está distante a 420 km da Capital Paulista. O município faz

parte da Região Turística Águas Sertaneias, sendo um destino encantador para

aqueles interessados em vivenciar a riqueza cultural do interior paulista.

ConÍorme apresentado, a OÍerta Turística Original é composta pelos atrativos

culturais e naturais existentes em uma destinação, incluindo os eventos com apelo

turístico. Dentro das categorias culturais e naturais Íoram criadas subcategorias com

i
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formulários especíÍicos para cada uma delas, assim, conÍorme quadro a seguir,

obsêrva-se os atrativos ê pontos turísticos abertos à visitaçâo. Salienta-se ainda, que

foi observado no município, 01 atrativo natural, ou seja, espaço de natureza intocada

que não apresenta alguma ação antrópica, bem como, outros atrativos com potencíal

turístico.

Quadro 3 - Atrativos Naturais e Culturais de Monte Azul Paulista

ATRATIVOS E PONTOS TUNíSTICOS

lgreja Matriz Paróquia Sr. Bom JesusHI
lgreja Capela Santo Antônio (Marcondésia)Itr

Capela Santa Patrocínia (P)lf,
Capela Nossa Senhora Aparecida

(Asilo São Vicente)HI
Capela São Judas Tadeu (P)Hffi

Capela Nossa Sra do RosárÍo (P)
.-),
0Frhl

Praça Rio Brancoa
lFr

a
lFr

Praça Siqueira Campos

Estádio Otacília Patrício Arroyo
(Atlético Monte Azul)7a
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a7 Ginásio de Esportes Municipal "Julião
Anoyo"

.E? Parque Ecológico e Bosque Comunitário

.ut Centro de Lazer do Centenário

.§?w Parque Denise

Centro de Lazer do ldoso (P)

€ nlo
lç El- Casa da Cultura - Fabio Zucchi Rodas

tut Biblioteca Municipal Dr. Clóvis Julião
Anoyo

+ Hospital Regional do Olho Nestor Elias
David

-rt
üã

íffr

tf, Estância Marlêne (Chácara Assis)

-á,
üãr

,í.trí^I

tf, Estância Canãa

ffi§'l Vila do Rosário (P)

Àe; Rota de São José

-rt ^^^gç rÓÔ/ Clube Recreativo Monteazulense

x Sorveteria do Elpídio
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x Sis CaÍeteria

x Padaria Progresso

QÔ'

Fonte: Prefeitura Municipal de Monte Azul Paulista (2024).

O calendário de eventos da cidade de Monte Azul Paulista, do ano de 2024,

demonsra claramente diversas e variadas opções e oportunidades que podem

despertar intêressê no deslocamerrto dos visitantes em visitar a cidade o ano tôdo,

com diversos tipos de eventos que atraem turistas de toda região. Portanto, no Quadro

a seguir será demonstrado o calendário de eventos culturais, religiosos e de potencial

turístico promovidos pela PreÍeitura e demais setores da sociedade como já

mencionado.

Quadro 4 - Eventos Programados de Monte Azul Paulista no ano de 2024.

MÊS EVENTO LOCAL

FEVEREIRO
Carnaval de Monte Azul

Paulista
Praça Siqueira Campos

JUNHO

Festa de Santo Antônio
Salão de Festas de

Marcondésia

1a - Juninão Praça Siqueira Campos

Corpus Christ

Rodoviária
Generoso Plaza

Desfile Cívico

Festa da Paz
Centro de Lazer

Centenário

JULHO Festa do Senhor Bom Jesus Praça Rio Branco

AGOSTO Festa do Senhor Bom Jesus Praça Rio Branco
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SETEMBRO
Ballet Bolshoi Brasil

Pré Seleção Nacional
Academia Corpo e Vida

OUTUBRO
Leilão Direito de Viver do

Hospital do Amor

DEZEMBRO
Natal Luz

Praça Capitão Domingos
Cione

Chegada do Papai Noel
Praça Rio Branco ou

Praça Domingos Cione

Fonte: PreÍeitura Municipal de Monte Azul Paulista (2024).

Salienta-se que, o calendário de eventos é de extrema importância para um

município por várias razões, sendo:

. Atratividade turística: Um calendário bem elaborado e diversificado atrai

turistas, tanto locais quanto de outras regioes, interessados em participar dê

eventos especíÍicos, como Íestivais gastronômicos. festas tradicionais, shows,

Íeiras, entre outros.

. Movimentação da economia local: Eventos turísticos aumentam a demanda

por serviços como hospedagem, alimentação, transporte e comércio local,

beneficiando diretamente a economia do município.

. Geração de empÍegos temporários: Eventos de grande porte demandam mão

de obra temporária, o que pode ser uma oportunidade de geração de empregos

para a população local.

. Divulgação da cultura e tradições locais: Eventos culturais, tradicionais e

populares ajudam a preservar e divulgar a cultura e as tradições do município,

contribuindo para a identidade local e o Íortalecimento da comunidade.

. Fomento ao turismo sustentável: Um calendário bem planejado pode

promover o turismo sustentável, incentivando práticas responsáveis que

respeitem o meio ambiente e a comunidade local.

. Aumento da arrecadação de impostos: Com o aumento do Íluxo turístico, a

arrecadação de impostos como ISS e ICMS também tende a crescer,

beneficiando os coÍres públicos municipais.

Por essas razões, dentre outras, é Íundamental que os municípios invistam na

elaboração e divulgação de um calendário de eventos bem estruturado, para que

possa potencializar os beneÍícios econômicos, sociais e culturais do turismo para a

regiáo.
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A seguir, será apresentado a oÍerta Turística derivada do município de Monte

Azul Paulista.

Na OÍerta Turística Derivada ou Agregada estão serviços e equipamentos

integrantes da cadeia produtiva do turismo. lniciando pela oferta de hospedagem, em

Monte Azul Paulista existem dois meios de hospedagem com capacidade de receber

turistas: São Pedro Hotel; Hotel Toneli, dispondo de 45 Unidades Habitacionais e

120 Leitos.

Vale ressaltar que muitas cidades circunvizinhas também possuem uma

infraestrutura hoteleira robusta, capaz de acolher um considerável contingente de

hóspedes conlorme a demanda. O Município de Bebedouro (19,7 km) está localizado

em um raio de abrangência significativo e pertinente para que se tenha um conjunto

de meios de hospedagem consolidado. Após a conclusão da pesquisa realizada,

constatou-se a existência, abrangendo categorias como hotéis, pousadas e similares

uma média de 275 unidades habitacionais e 677 leitos conforme apresentado no

quadro 6.

A análise desses estabelecimentos permitiu compreender a distribuição

geográÍica e capacidade de acomodação dê cada um, bem como os seruiços

oÍerecidos. Tal levantamento é essencial para subsidiar estratégias de

desenvolvimento do setor turístico local, visando aprimorar a inÍraestrutura existente

e promover a atratividade da região para visitantes de diversas origens.

A seguir, será apresentado o quadro dos meios de hospedagem do munícípio

de Monte Azul Paulista e Municípios Limítrofes.

Quadro 5 - Meios de Hospedagem de Monte Azul Paulista.

Meio de hospedagem UHs Leitos

27 Unidades Habitacionais 60 Leitos

HOTEL TONELI 1 B Unidades Habitacionais 60 Leitos

TOTAL 45 Unidades Habitacionais 120 Leitos

Fonte: lnventário da Oferta Turística (2024),

2.3.2 OÍerta Turística Derivada de Monte Azul Paulista

SÃO PEDRO HOTEL
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Quadro 6 - Capacidade Meios de Hospedagem Município LimítroÍe de Monte Azul
Paulista.

Fonte: Plano Diretor de Turismo de Bebedouro (2020) e Google-Aibnb (2024)

O lnventário indicou ainda o registro de 1 1 estabelecimentos no setor de

alimentação que se apresentam como de interesse ao turista pelas suas

características, e assim foram avaliados pela equipe lécnica. Apontamos ainda, a

Praça Siqueira Campos, que possui em suas dependências um conjunto de trailers, onde

cada proprietário é responsável por dispor mesas e cadeiras e também, pela manutenção do

seu espaço. Há diversos trailers nesta área que comercializam lanches, porções, sucos,

crepes, espetinhos, batata recheada e doces.

No que se reÍere a empregabilidade no setor gastronômico, de acordo com

os dados do Novo CAGED, ano de 2023, o município de Monte Azul Paulista, SP,

registrou um saldo positivo no setor gastronÔmico.

Com base nas inÍormações prestadas pelos êstabelecimentos inventariados, a

empregabilidade de forma geral, totalizaram 88 Íuncionários trabalhando de Íorma

Íixa e, 18 Íuncionários trabaÍhando como temporário.

Quadro 7 - Estabelecimentos de alimentação.

AIRBNB Municípios LimítroÍes
10 Unldades
Habitacionais 30 Leitos

265 Unidades
Habitacionais

Bebedouro 647 Leitos

TOTAL 275 Unidades
Habitacionais.

Sorveteria do ElpídioChurrascaria Gaúcha

Chimbica Lanches Sorveteria QHappy Sorveteria

República do AçaíTunico Lanches e ReÍeições

Sis CafeteriaPadaria Progresso

Bella FyoreManzo Restaurante

Fonte: lnventáÍio da OÍerta Turística (2024)
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Quadro 8 - Meios de Alimentação - Capacidade.

Fonte: lnventário da OÍerta Turística (2024).

No município de Monte Azul Paulista, há 06 Agências de Viagens e Turismo

que se dedica ao agenciamento de pacotes turísticos voltados para proporcionar

experiências de lazer e bem-estar. Contudo, em localidades como Bebedouro (19,7

km) ê Barretos (67,24km) existem outras êstruturas dê âgências que também

merecem destaque, podendo oferecer suporte aos interessados na aquisição de

pacotes e viagens, conÍorme apresentado no quadro a seguir.

Quadro 9 - Agência de Viagens e TurismoiOperadoras.

Churrascaria Gaúcha 139

Chimbica Lanches 60

Tunico Lanches e BeÍeiçôes 50

Padaria Progresso 30

10Sorveteria do Elpídio

Sorveteria QHappy Sorveteria 50

República do Açaí 100

Sis Cafeteria 60

BOBella Fyore Pizzaria e Esfiharra

10PaniÍicadora lcaraí

Manzo Restaurante

Total

(17) 9240-6151

54.342.327 LISSANDRA DE
CAMPOS BARBOSA

MACHADO GOMES PRIOLO
CADASTUR: SiM

Rua André Ernesto
Fávero, 15

Monte Azul Paulista -SP

Rua Jose Firmino de
Santanna Íilho, 303

Monte Azul Paulista -SP
(17) 99125-86s5

FACOSTATUR VIAGENS t
TURISMO

CADASTUR: SiM

(17)99130-8431
Rua lracema Severino,

181
Monte Azul Paulista -SP

FERREIRA TURISMO
AGÊNCIA DE VIAGENS

CADASTUR: SiM

39

Meios de Alimentação Capacidade de Pessoas
(assentos)
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TERRA AZUL TURISMO
LTDA - ME

CADASTUR: SiM

Trav. Sebastiao P
Almeida,45

Monte Azul Paulista -SP
(17)3361-1235

BELLBOY VIAGENS
CNPJ: 33.1 1 3.91 8/0001 -04

CADASTUR: Sim

Bua Dr Cícero de Moraes
551

Monte Azul Paulista -SP
(17)3361-3438

CARLAO TURISMO
CNPJ : 1 2.953.999i0001 -72

CADASTUR: SiM

Rua joão inacio da silva,
46

Monte Azul Paulista -SP
(17) 9229 3590

AGÊNCIA RAMOS
CNPJ: 55.1 1 3.87210001 -58

CADASTUF: SiM

Prefeito Pedro Paschoal,
648

Bebedouro -SP
(17)3044-0146

BORDONAL TURISMO
CNPJ : 37.523.27 210001 -86

CADASTUH: SiM

Bernardino de Campos
Bebedouro -SP (17)3342-5550

JUNQUEIRA FRANCO
TURISMO LTDA _ ME

CNPJ : 03.095.087/0001 -1 6
CADASTUR: SiM

Doutor Tobias Lima, 389
Bebedouro -SP (17)3343-3038

MJ Agência de Turismo
CNPJ : 54.200.800/0001 -85

CADASTUR: SiM

Maria Dias - de
1100/í101 a 1388/1389

Bebedouro -SP
(17)9136-9593

ORLANDO NUNES
CNPJ: 27.521.61 4/0001 -75

CADASTUB: SiM

Miguel Caputo, 447
Bebedouro -SP

(17) 3342-8095

REINALDO FRANCISCO
CNPJ: 22.499.680/0001 -72

CADASTUR: SiM

José Bergantini
Bebedouro -SP (17)3342-6635

Benvindo de Oliveira 58
Bebedouro -SP

(17) 98801-4886

SIC
CNPJ : 22.499.680/0001 -72

CADASTUH: SiM

José Francisco Paschoal
260

Bebedouro -SP
(17) 3343-5447

VIRATOUR VIAGENS
CNPJ: 1 7.589.545/0001 -88

CADASTUR: SiM

José Augusto de
Carvalho, 2364
Bebedouro -SP

(17)3345-1448

WR Turismo
GNPJ: 21.1 1 6.1 83/0001 -85

CADASTUR: SiM

Rua Nossa Senhora de
Fátima, 533

Bebedouro -SP
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SFTUB
CNPJ: 22.499.680/0001 -72

CADASTUR: SiM

(1713342-8111
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AM TUT

CNPJ : 33.600.430/0001 -01

CADASTUR: SiM

Rua 17 Complemento até
1941t1942

Barretos -SP
(17) 3612-0277

BARRETOS BEST TOUR
CNPJ : 32.595.645/0001 -00

CADASTUR: SiM

Rua 1

de 307/308 a 1898/1899
Barretos -SP

(17) 3342-8111

D&M TOUR
CNPJ: 1 8.731.335/0001 -45

CADASTUR: SiM

Rua 48
Barretos -SP

(17) 98125-3857

VIAGEAGORA
CNPJ: 52.045.024l0001 -60

CADASTUR: SiM

c2
Barretos -SP (17) 3612-4040

SUIVIMER TRIP
CNPJ : 54.070.481 /0001 -30

CADASTUR: SiM

Dois de Abril, 52
Barretos -SP (17) 9212-9479

TALISMA GUIDE
GNPJ : 47. 1 96.323/0001 -66

CADASTUR: SiM

Rua 26
de 1907/1 908 ao fim

Barretos -SP
(17) 3331-3360

Fonte: Ministério do Turismo - CADASTUR (2024)

As transportadoras turísticas são organizações e empresas que possuem uma

espécie de prestação de serviços com ênÍase no transporte turístico de superÍície,

sendo caractêrizado pelo deslocamênto de indivíduos em vias êm geral.

A seguir, apresentamos a empresa especializada em excursões com transporte

terrestre existente no município de Monte Azul Paulista:

NOME ENDEREÇO CONTATOS

Rua Marechal Deodoro da
Fonseca, 748

(17) 3361-4602

MONTE AZUL TURISMO
Rua Antônio Barbeiro, jd
São Francisco, 75 sala A

(17)3361-5252

MONTE BLUE
TRANSPORTES E

FRETAMENTO

Rua Marechal Deodoro da
Fonseca, 375

(17) 99737-1133

Quadro 10 - Transportadora Turística de Monte Azul Paulista.

DUCAVAN
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TOP CASUAL
Embaixador Macedo

Soares, 111
('t7) 99154-1741

Fonte: CADASTUR (2024)

O município de Monte Azul Paulista possui 01 empresa especializada e com

ênfase em locação de veículos à turistas e visitantes, o município Limítrofe à cidade

que possui empresa de locação de veículos deste tipo é Bebedouro (19,7km).

Quadro 1 1 - Locadora de veículos nos Município Limítrofe.

Monte Blue
Transportes e

Fretamento

Rua Maerechal
Deodoro,375

Monte Azul Paulista
(1 7) 99737-1 133

Locadora de
veículos

Localiza Aluguel
de Carros

Av. PreÍ. Pedro
Paschoal, 707 -

Jardim Luciana-
Bebedouro

0800 979 2020
Agência de
aluguel de

carr0s

Let's Rent A Car

Avenida Raul
Furquim,643 -

Bairro: Cenüo -

Bebedouro

(t7) 2106-4356
Agência de
aluguel de

carros

Fonte: Google e CADASTUR (2024)

Nos quadros a seguir, observa-se as instalações esportivas, equipamentos e

locais para realizações de eventos públicos e privados em Monte Azul Paulista. Os

espaços públicos são administrados e mantidos pela Prefeitura Municipal. São

apropriados aos Eventos de grande porte, tais como, Feiras Exposições,

Gomemorações Cívicas, Eventos Esportivos, Show e outras modalidades.

Quadro 12 - Espaços para eventos em geral.

(17) 3361-9500
Praça da Matriz -

Centro
Praça da Matriz
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Praça Siqueira Campos
Praça Siqueira

Campos
(17) 3361-9500

Rua Silva Jardim, 645 (17) 991 1 7-8860

Estância Canaã
Estância Canaã SN -

Zona Rural
(17) 99151-'.1714

Estância Marlene (Chácara
do Assis)

Rua Saldanha
Marinho,440

Clubê Rêcrêativo
Monteazulense - Clube de

Campo

Rua Donato Cézare,
Neto, 530

Espaço Florah Rua Saldanha Marinho (17)99679-1980

Fonte: lnventário da Oferta Turística (2024)

Fonte: lnventário da Oferta Turística (2024]|

NOME ENDEREçO TELEFONE

Ginásio de esportes
Municipal Juliáo Arroyo

Rua da Saudade -
Monte Azul Paulista

(17) 3361-9500

Ginásio Otacília Patrício
Arroyo (Atlético Monte Azul)

Rua Monteiro Lobato,
135 - Monte Azul

Paulista
(17) 3361-2138

Centro de Lazer do
Centenário

Rua Ângelo Sasso,
229 - Monte Azul

Paulista
(17) 3361-9500-

Quadro 13 - lnstalações esportivas para eventos.

2.4 Demanda Turística

No ano de 2023, no período de outubro a dezembro foram realizadas um total

de 259 (duzentos e cinquenta e nove) Íormulários de pesquisa aplicados com turistas

e excursionistas que visitaram o município de Monte Azul Paulista.

A Pesquisa de Demanda Turística Beal reporta-se aos visitantes presentes em

uma destinação turística em um determinado momento e tem como obietivo

compreender os diÍerentes aspectos de uma determinada realidade. Através da
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(17)3361-1041
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pesquisa de campo, é possível coletar inÍormaçÕes sobre o perfil do visitante, tais

como: escolaridade, renda Íamiliar, preferências de passeios e local de residência.

A pesquisa de campo é considerada um instrumento Íundamental para a

construção do conhecimento, sendo uma Íerramenta eÍetiva para se obter

inÍormações pertinentes à natureza do estudo. Para obter informações eÍetivas é

preciso deÍinir as técnicas que serão empregadas, por isso, o presente estudo baseia-

se na técnica de coletas de dados por meio de entrevistas que proporcionam

respostas para o problema abordado.

Salientamos ainda que, analisar o pedil dos visitantes enriquece a pesquisa ao

oÍerecer uma compreensão completa e contextualizada do público estudado. Quanto

ao perÍil dos entrevistados, observa-se 59% do sexo Íeminino e a faixa etária de

destaque Íoi de 30 a 45 anos. No presente estudo, o nível escolar de destaque Íoi o

ensino médio, seguido do ensino superior e a Íaixa de renda Íamiliar com maior

apontamento foi de R$ 1.301 ,00 a R$ 5.200,00. Quanto ao meio de informação sobre

o destino, maior percentual já conhecia, e a principal motivação para realizar a viagem

Íoi 33% visita a Familiares seguido cuidados com a Saúde.

Quanto ao meio de transporte para realizar a viagem, observa-se que o uso do

carro teve maior percentual de apontamento, enquanto 30% dos entrevistados

realizaram a viagem sozinhos, outros 20% se deslocaram com outros grupos não

especiÍicados.

Ressaltamos ainda que, o maior percentual de entrevistados, não pernoitaram

na cidade, dentre aqueles que pernoitaram, 85% Íicaram na casa de amigos e

parentes e 12/" ulilizaíam serviços hoteleiros. Com base nos valores declarados,

observa-se que os respondentes estão dispostos a gastar em média R$ 38S,35

distribuídos entre alimentação, transporte, hospedagem, atrativos/passeios, compras

pessoais e outros gastos não declarados-

Diante da avaliação da inÍraestrutura no que tange: os atrativos, a limpeza,

segurança, comercio e postos de gasolina, observa-se expressivo percentual de

satisfação, no entanto, alguns itens foram apontados e percebidos de Íorma negativa.

ldêntiÍícar o que agrada e o que não agrada o turista e/ou excursionista em uma

destinação é de extrema importância para aprimorar a experiência do visitante e

contribuir para o desenvolvimento sustentável do turismo na região. Algumas razões

incluem:

§il
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Melhoria da Experiência do Turista: Ao compreender o que agrada e o que

não agrada aos turistas, os destinos podem adaptar seus serviços,

infraestrutura e atividades para atender melhor às expectativas dos visitantes,

proporcionando experiências satisfatórias.

Fídelização e Recomendação: Turistas que têm suas expectativas atendidas

tendem a se tornar clientes fiéis e a recomendar o destino a outras pessoas,

contribuindo para o aumento do turismo local.

Desenvolvimento Sustentável: Conhecer as preÍerências dos turistas ajuda

os destinos a dêsênvôlvêrêm um turismo sustêntável, Íocado na preservação

ambiental, valorizaçáo da cultura local e beneÍícios econômicos para a

com unidade.

Competitividade: Destinos que conseguem oÍerecer experiências turísticas

alinhadas com as preÍerências dos visitantes tornam-se competitivos no

mercado turístico, atraindo mais turistas e gerando mais receitas.

Planejamento Estratégico: As inÍormaçôes sobre as preÍerências dos turistas

também são úteis para o planejamento estrâtégico do destino, auxiliando na

definição de políticas públicas, investimentos em inÍraestrutura e na promoção

turística.

Por essas, dentre outras razões, é Íundamental que os destinos turísticos

estelam sempre atentos às necessidades e expectativas dos turistas, buscando

constantemente melhorar seus serviços e atrativos vísando proporcionar experiências

memoráveis e sustentáveis.
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3 Concepção de Estratégias

Neste Capítulo serão tratados o Prognóstico, as Diretrizes, os Programas e os

Proietos resultantes do presente estudo, de modo que o planejamento estratégico se

dê como consequência do lnventário da OÍerta Turística, do Diagnóstico Turístico e

das Pesquisas de Demanda Real. Nesta etapa, a participação social Íoi validada e se

legitimou por meio dos Encontros Técnicos Temáticos com públicos de interesse em

reuniões que serão apresentadas nas Diretrizes do Plano.

3.'l Prognóstico

O Prognóstico consiste na previsão de como será a evolução do turismo no

município mediante a construçáo dos cenários: otimista, neutro e pessimista. A análise

dos cenários auxilia na identiÍicação dos pontos críticos, sobre os quais deverá recair

a atenção da equipe de trabalho durante a definição das diretrizes e estratégias do

Plano Diretor de Turismo.

Embora existam determinados pontos críticos e muitos itens a serem

aprimorados, o cenário para o desenvolvimento da atividade turística é de modo geral,

OTIMISTA. A seguir será apresentado o quadro, construção de cenários.

Quadro 14 - Construção de Cenários

coNsTRUçÃO DE CENÁBrOS

DIMENSAO

CaÍacterização

da Região

Monte Azul Paulista está inserido na Região Administrativa de
Barretos, Íazendo divisa com os municípios de Severínia, Cajobi,
Paraíso, Embaúba, Bebedouro e Colina, ambos localizados no
Norte do Estado de Sáo Paulo. Distante aproximadamente 420 km
da capital paulista. A região possui 226 Íragmentos, relativamente
pequenos, de Floresta Estacional Semidecidual distribuídos
predominantemente na sub-bacia do Rio da Cachoeirinha e na
sub-bacia do Alto Turvo. Monte Azul Paulista tem uma economia
centrada no agronegócio, com forte presença da agÍoindústria. A
cidade está diversiÍicando sua economía, com turismo de saúde e
bem-estar, aproveitando seus recursos naturais e a qualidade de
vida local. O comércio e os serviços também sáo relevantes,
atendendo à populaçáo e aos visitantes. A cidade possui
inÍraestrutura bem desenvolvida, com boas rodovias e esÍadas,
além de espaÇls públicos que oÍerecem opÇões de lazer.
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Culturalmente ativa, promove eventos e festivais, valorizando a
cultura local.

CENÁRIO OTIMISTA

Ambientes

Natural

e Cultural

Estudos realizados por meio de entrevistas, visitas in loco e
análises de imagens de satélite apontam que as áreas municipais
de Monte Azul Paulista são inÍluenciadas pela ação humana. Essa
inÍluência é evidente tanto no desenvolvimento do perímetro
urbano quanto nas extensas áreas dedicadas aos cultivos
agroindustíiais, que desempenham um papel central na economia
local. No ambiente natural, o Parque Ecológico e a Rota São José
destacam-se pelo seu potencial. O ambiente cultural apresenta
vasta oÍerta, incluindo praças urbanas bem conservadas e a lgreja
Matriz Senhor Bom Jesus. A cidade conta ainda com
empreendimentos diversiÍicados como: alimentação, indústrias,
estabelecimentos de ensino e um casarão antigo preservado
coexistindo com construçÕes atuais. Monte Azul Paulista é um
destino encantador para aqueles interessados em vivenciar a
riqueza cultural do inteÍior paulista, como a tradicional quermesse
de Nosso Senhor Bom Jesus, que é realizada anualmente há mais
de 50 anos. lnÍluenciada por tradiçóes europeias trazidas por
imigrantes, a Íesta oferece barracas de comidas, bebidas, jogos, e
shows musicais. O município conta ainda, com a Feira na praça,
mesma, ocorre na Praça Siqueira Campos, também conhecida
como Praça da Delegacia, além da variedade gastronômica a Íeira
conta com shows ao vivo. Cabe ressaltar ainda a Casa da Cultura,
um antigo casarão com arquitetura do período áureo do ciclo do
caÍé, possui detalhes reÍinados inspirados na arquitetura europeia,
como calhas de cobre, vitrais artísticos, lustres e móveis
preservados.

CENABIO OTIMISTA

Ambiente

Jurídico e

lnstitucional

No ambiente jurídico, Monte Azul Paulista demonstrou ter
legislações básicas para o Planejamento TuÍístico municipal como
a instituiçáo do Conselho Municipal de Turismo, Lei Orgânica com
artigos importantes sobre a conservação dos recursos naturais e
hídricos, como também o incentivo às maniÍestações culturais,
práticas esportivas e lazer como forma de integraçáo social; Lêi
que institui o Calendário de Eventos do município e Lei de Apoio a
Micro e Pequenas Empresas. As legislações são instrumentos
base de planejamento e fomento do turismo local, dêssa forma,
recomenda-se que seia elaborado novas legislações de incentivo.
A Secretaria de Cultura e Turismo está intensiÍicando ações para
atender às exigências legais, como a consolidação do COMTUR,
a elaboraçáo do Plano Diretor de Turismo, o lnventário da OÍerta
Turística e a Pesquisa de Demanda Turística. Dessa Íorma, o
município apresenta um ambiente jurídico Íavorável ao
desenvolvimento da atividade turística, no entanto,
aprimoramentos para alcançar a excelência é necessário.

CENARIO NEUTRO.

lnÍraestrutura

No aspecto inÍraestrutura, a cidade conta com a Estaçáo de
Tratamento de Agua e esgoto, possui coletas dos Hesíduos
Sólidos, vias de acesso adequadas, placas de sinalização de
trânsito e Praças históricas em ótimo estado de conservação,
carecendo apenas da implementação de novas placas de
sinalizaÇão turística. A cidade possui dois Postos de lnformação
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ao Turista. O PIT - Posto de lnÍormação Turística está localizado
na Casa da Cultura, com Íuncionamento de segunda{eira a sexta-
Íeira das 07h às 17h e na GCM - Guarda Civil Municipal localizado
na rua Eng. Joáo Mastrela, 235, Fone:(17) 3361-2782 com
Íuncionamento aos sábados domingos e Íeriados das th às 13h.
Ressalta-se ainda, no âmbito da saúde, o município conta com
ampla estrutura de serviços de saúde municipais, sendo: Centro
de saúde central, 5 UBS, Centro Odontológico, Pediatria, Setor de
Vigilância Sanitária, Setor de Vigilância Epidemiológica, Setor de
Vigilância Trabalhador, Saúde da Mulher, Farmácia tvlunicipal e,
PÍonto atendimento e Hospital Senhor Bom Jesus com
atendimento 24hs e por Íim, Hospital e Maternidade - Fernando
tvlagalhães e, Hospital Regional do Olho "Nestor Elias David"; E
importante ressaltar que o dimensionamento adequado da
inÍÍaestrutura é essencial para garantir o desenvolvimento
sustentável, além de atender aos requisitos necessários para
classiÍicaçáo de Município de lnleresse turístico.

CENARIO OTIMISTA.

OÍerta Turística

De acordo com a lnvenlariação Turística, a OÍerta TurÍstica
Original de Monte Azul Paulista é composta por atrativos culturais
e naturais, íncluindo eventos com apelo turístico. Além disso, o
município possui numêrosos atrativos histórico-culturais,
destacando-se pela diversidade e riqueza de elementos que
compõem o patrimônio cultural e natural, reÍorçando seu potencial
como destino turístico, Outro destaque, é para o Turismo de
Saúde, o Hospital Regional do Olho "Nestor Elias David", conta
com grande fluxo turístico, conÍorme publícado no Gazeta de
Bebedouro, só no ano de 2023, o mesmo realizou mais de 30 mil
atendimentos, entre consultas, diagnósticos e círurgias, atendendo
40 municípios entre as DRS'S de Barretos e Franca. Quanto a
oÍerta turística Derivada, o município conta com 45 unidades
habitacionais e 120 leitos. Já em um Raio de Abrangência de
19km, conta com as estruturas de Hospedagem dos municípios
LimítroÍes, há um total de 275 unidades habitacionais e 677 leitos.

CÊNÁRrc OT|MISTA.

Demanda
Turística

No período de outubro a dezembro de 2023, Íoram aplicados 259
Íormulários com turistas e excursionistas que visitaram Monte Azul
Paulista. Desta forma, observa-se que o município já abrange uma
demanda eÍetiva em seu território, o que colabora para o
desenvolvimento de estratégias de marketing e objetivos que
poderão contribuir com a deÍinição dos canais de distribuição que
oÍertarão os produtos locais à demanda iá existente e à demanda
turística potencíal.

CENÁRIO OTIMISTA.

QualiÍicação da
Cadeia Produtiva

do Turismo

Preparar a cidade para atender bem seus visitantes é primordial
para o Turismo. Observa-se a pouca oÍerta de capacitaçóes nesse
sentido. Desenvolver aÇões com Íoco em fortalecer a cadeia
produtiva do turismo local e seus atores, públicos e privados,
promovendo a hospitalidade em Íunção da atividade turística em
Monte Azul Paulista e parcerias para solucionar desaÍios que se
apresentem ao desenvolvimento do turismo se faz necessário,
para isso, observa-se nos programas e projetos ações visando a
capacitaÇão do trade turístico do município. A hospitalidade é
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determinante no Íenômeno turístico e ações neste sentido fazem-
se necessárias.

cenÁRro PESslMtsrA
Fonte: Plano Diretor de Turismo (2024).

Após Prognóstico apresentado serão abordados alguns aspectos importantes

para futuras ações mercadológicas. Já consideramos o reÍinamento das inÍormações

coletadas e analisadas no lnventário da OÍerta Turística, na Pesquisa de Demanda

Turística Real, no Diagnóstico e no Prognóstico. lnclui-se nesta avaliação, com Íoco

nos aspectos mercadológicos, os resultados já coletados e pré-avaliados dos

Encontros Temáticos o qual, será apresentado no item 3.3.

3.2 Aspectos Mercadológicos

A deÍinição de um posicionamento é fundamental para orientar o

estabelecimento da identidade do município, pois representa vantagens competitivas

e valores agregados ao destino que possam ser percebidos diretamente ou

subjetivamente pelos seus clientes. Ao se orientar para o mercado, o destino pode se

adequar às necessidades e expectativas dos consumidores, aprimorando a cadeia

produtiva do turismo às variáveis mercadológicas que o influenciam no mundo

contemporâneo. O conjunto composto por missão, visão e valores representa o

conceito de posicionamento e orientação para o mercado turístico do município, uma

vez que retrata a identidade e característica do destino.

3.2.1 A Missão

A missâo é uma breve declaração do propósito e a Íazão de existência que irá

nortear e inÍluenciar diretamente a rotina da destinação turística, seus agentes e no

Íuturo destes" E a partir desta missão as ações de marketing também poderão ser

melhor planejadas no futuro. Diante das discussões promovidas nos encontros

temáticos a equipe de trabalho formada pela LEAL Gonsultores e Associados

chegou à seguinte Missão, validada pela localidade:

FTE
I ---., l
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"Fomentar o turismo dê Monte Azul Paulista, valorizando as tradições

culturais, os recursos naturais e a história local, promovendo o

desenvorvimento sustentáver"1#l:: 
ffi Ir:::: 

para o bem'estar sociar

A Secretaria de Cultura e Turismo de Monte Azul Paulista tem trabalhado

ativamente para sensibilizar todos os envolvidos, destacando as oportunidades para

o setor e os beneÍícios para a economia do município.

Montê Azul Paulistâ ao longo dos anos, continuou a se desênvolver,

enÍrentando desafios e celebrando conquistas. A urbanização trouxe inovações nas

inÍraestruturas e serviços para a população, enquanto transformações sociais,

políticas e culturais moldaram a identidade única da cidade. A cidade também possui

uma variedade de espaços públicos, como o parque ecológico e praças, que

proporcionam opçôes de lazer e recreação para os moradores e visitantes.

Culturalmente, Monte Azul Paulista promove diversos eventos e festivais ao longo do

ano, valorizando a cultura local e regional. Outro destaque, é para o Turismo de

Saúde, o Hospital Regional do Olho "Nestor Elias David", conta com grande fluxo

turístico, conforme publicado no Gazeta de Bebedouro, só no ano de 2023, o mesmo

realizou mais de 30 mil atendimentos, entre consultas, diagnósticos e cirurgias,

atendendo 40 municípios entre as DRS's de Barretos e Franca. Além disso, o

município conta com pontos turísticos, como praças e construções, que preservam a

história da cidade.

O município reúne empreêndimentos de alimêntação diversiÍicados na cidade

e seus arredores, diversas indústrias, além de um casarão antigo com construções

bem preservadas coexistindo com ediÍicações mais recentes. Toda esta análise

realizada somada às contribuições nos Encontros Temáticos convergiram para a

Missão supramencionada.
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3.2.2 Visão de Futuro

A visâo de futuro Íepresenta a perspectiva em longo prazo dos agentes locais,

onde se pretende chegar. Com esta motivação a equipe de trabalho estabeleceu

depois de ampla discussão com os atores locais:

"Consolidar-se como Município Turístico no Estado de São Paulo, sendo

referência regional na atividade, buscando a união da comunidade e dos

empresários para o desenvolvimento do segmento turístico".

3.2.3 Valores

A sêguir apresentamos os valores do Município de Monte Azul Paulista, cabe-

nos apontar que, valores bem definidos, solidiÍicam e norteiam, visando o

compromisso com o bem-estar das Íuturas gerações.

. Sustentabilidade.

. Cultura local.

. Hospitalidade.

. lnovação e Empreendedorismo.

. Turlsmo bom para o muníclpe.

No item 3.3 serão apresentados os Encontros Temáticos realizados com os

principais atores interessados no desenvolvimento do turismo no Município

3.3 Encontros Temáticos

As diretrizes do Plano Diretor de Turismo foram obtidas por meio de Encontros

Técnicos Temáticos. Ou seja, em reuniões realizadas pela equipe técnica de trabalho

com o COMTUR e Convidados, VêreadoÍes, e Secretários da PreÍeitura Municipal de

Monte Azul Paulista.

A metodologia empregada nestas reuniôes Íoi a de técnicas de moderação de

grupos de discussão com a apresentação de temas especíÍicos, listando aspectos

positivos e negativos do turismo e coletando sugestões pâra o Íuturo da atividadê em
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Monte Azul Paulista que serviram de base para a análise de SWOT Íeita pela empresa

e já apresentada anteriormente no presente estudo.

Foram realizadas 03 reuniões cujos agrupamentos Íoram feitos conÍorme

quadro a seguir.

Quadro l5 - Encontros Temáticos.

Fonte: Plano Diretor de Turismo (2024).

De se reaÍirmar a divulgação destes Encontros Temáticos junto ao público de

interesse, sendo realizados contatos teletônicos com os empreendimentos de

interesse e convites encaminhados por oÍício pela Secretaria de Cultura e Turismo.

Os resultados das reuniões realizadas, foram reunidos e analisados, servindo

como base para a deÍinição das diretrÍzes de desenvolvimento turístico e reÍerência

aos programas e projetos propostos durante a execução do Plano Diretor de Turismo

do Município.

Os dados coletados durante não apenas esta Íase do estudo, passaram a

constituir uma base de dados que poderá ser alimentada periodicamente pela própria

Secretaria de Cultura e Turismô, permitindo a obsêrvação dentro de uma perspectiva

de evoluçâo histórica dos dados, o qual permitirá o controle e reavaliaçáo do Plano.

ETí Câmara de Vereadores

ÉT2 Secretários Municipais

ET3 COMTUR e convidados
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3.3.1 ET1 - Câmara de Vereadores

No encontro com a Câmara de Vereadores Íoram apontados os pontos fortes e

fracos, assim como oportunidades e ameaças, do turismo em Monte Azul Paulista,

sobre os quais listamos a seguir:

Quadro 16 - Pontos Fortes e Fracos ET1 .

Fonte: Plano Diretor de Turismo (2024).

ffi

. Móveis Chaim;

. Hospital Regional do Olho "Nestor

Elias David";

. Cicloturismo;

. Chácaras de aluguel;

. Edículas;

. Clube de Campo Recreativo -
Beach Tênis;

. Parque Ecológico;

. lndústrias na área de bombas -
móveis - roupas de couro;

. Praça e lgreja Matriz;

. Músicos para diversão noturna;

. Fazendas históricas;

. Torresmo do Bardo João;

. Cupim do Jair;

. Bolinho de Feiloada do Manzo;

. Eventos - Aniversário da cidade;

. Capacitação da mão-de-obra;

. Empresáriosdesunidos;

. Terminal Rodoviário;

. Falta de souvenirs;

. Funcionamento do Posto de

lnÍormações Turísticas - PlT.
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Quadro 17 - Oportunidades e Ameaças ET1 .

Fonte: Plano Diretor de Turismo (2024).

Após o levantamento acima os participantes Íoram convidados a opinar sobre

como encontra-se o desenvolvimento da atividade turística no município.

Quadro 18 - ETl : Como está o Turismo hoje em Monte Azul Paulista?

Fonte: Plano Diretor de Turismo (2024).

Na sequência do Encontro Temático foi realizado um exercício de visão de

Íuturo. O moderador perguntou como os mesmos visualizam o turismo receptivo no

município consíderando-se um horizonte de tempo de 1 0 anos. No quadro

subsequente seráo apresentadas as contribuiçôes oÍerecidas pelos participantes:

Quadro 19 - ETI : como que eu vejo o Turismo em Monle Azul Paulista daqui a 10
anos?

Fonte: Plano Diretor de Turismo (2024).

Para finalizar o Encontro Temático, os participantes Íizeram suas contribuiçoes,

sugestões de melhorias e ações que visam o desenvolvimento turístico do Município,

das quais listadas a seguir:

4.t a

. Lei 1.261/2015;

. Desenvolver produtos atrativos

turísticos.

Outros municípios mais

organizados.

a

.Sem contribuição

Potencial para ser referência regional em turísmo-

55

Oportunidades Ameaças

Como está o Turismo hoie em Monte Azul Paulista?

Como que eu vejo o Turismo em Monte Azul Paulista daqui a 10 anos?



&Leal
ronsultoíes assoriados

Quadro 20 - Sugestoes ET1 .

Fonte: Plano Diretor de Turism o (2024).

No próximo item será apresentado o Encontro Temático de número 02,

realizado especialmente com os Secretários Municipais de Monte Azul Paulista.

3.3.2 ET2 - Secretários Municipais

No encontro com os Secretários Municipais Íoram apontados os pontos fortes

e fracos, assim como oportunidades e ameaças, do turismo em Monte Azul Paulista

sobre os quais listamos a seguir:

Quadro 21 - Pontos Fortes e Fracos ET2.

1. Desenvolver lembranças de Monte Azul Paulista;

2. Capacitação dos empresários;

3. Capacitação dos Íuncionários.

. SinalizaçãoTurística;

. Divulgação;

. Terminal Rodoviário;

. Leitos de hospedagem;

. Rodovias de acesso;

. Linhas de ônibus regionais;

. Transporte por aplicativos e táxi;

. Falta de sensibilização da

comunidade para o turismo;

. Empresáriosdesunidos;

. Capacitação da mão-de-obra;

. Capacitação dos empresários.

. lndústrias de bombas de captação

de água - HUB;

. Nascente do Rio Cachoeirinha;

. Parque Ecológico;

. Bosque Municipal;

. Relíquias religiosas na lgreja

Matriz;

. Rota de São José - Bike;

. Túmulo de Antônio Corrêa;

. Capela de Santa Patrocínia;

. Hospital Regional do Olho "Nestor

Elias David";

. Bairro Rural do Rosário;

. Cicloturismo;
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. Padaria Progresso - Ponto de

encontro de bikes;

. Fazendas Históricas;

. Eventos - Festa do Padroeiro;

. Marcondésia - Festa de Santo

Antônio;

. Osvaldo Alvares - Técnico da

Seleção Feminina de Futebol;

. Atlético Monte Azul - parcerias;

. Mara Magalhães;

. Peão de Rodeio - Campeão;

. Localizaçáo;

. Gastronomia - Torresmo - Cupim -
Churrascaria;

. Receptividade;

. Diversas empresas de agronegócio.

Fonte: Plano Dirêtor de Turismo (2024).

Quadro 22 - Opofiunidades e Ameaças ET2.

Fonte: Plano Diretor de Turismo (2024\.

Após o levantamento acima, os Secretários Municipais Íoram convidados a

opinar sobre como encontra-se o desenvolvimento da atividade turística no município.

Quadro 23 - Ef 2: Como está o Turismo hoie em Monte Azul Paulista?

Municípios com maior potencial de

atratividade.

. Nascendo;

. lnexistente;
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. Lei 1.26'112015.
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Forte Turismo de Saúde e de Negócios.

Fonte: Plano Diretor de Turismo (2024)

Na sequência do Encontro Temático destinado aos Secretários Municipais, foi

realizado um exercício de visão de futuro. O moderador perguntou aos participantes

comô visualizam o turismo receptivô no município considêrâRdo-sê um hôrizontê dê

tempo de 10 anos. No quadro subsequente serão apresentadas as contribuições

oÍerecidas pelos participantes:

Quadro 24 - ETZ: como que eu vejo o Turismo em Monte Azul Paulista daqui a 10
anos?

Fonte: Plano Diretor de Turismo (2024).

Para finalizar o Encontro Temático, os participantes fizeram suas contribuições,

sugestões de melhorias e a@es que visam o desenvolvimento turístico do Município,

das quais listadas a seguir:

Quadro 25 - Sugestões ET2.

4
i!
?,t

. Monte Azul Paulista se consolida no Turismo de Saúde e Agronegócio.

. Monte Azul Paulista atinge o ranking de Estância Turística.

'I . Sinalização Turística;

2. Desenvolvimento de novos produtos;

3. Rotas de cicloturismo;

4. Sensibilização da comunidade;

5. Divulgação - Plano;

6. Capacitação de empresários e Íuncionários.

Fonte: Plano Diretor de Turismo (2024).
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No próximo item será apresentado o Encontro Temático de número 03,

realizado especialmente com o Conselho Municipal de Turismo e outros convidados

de Monte Azul Paulista.

3.3.3 ET3 - COMTUR e convidados

No encontro com os representantes do Conselho Municipal de Turismo -
COMfUR e convidados com interesse na atividade turística, foram apontados os

pontos Íortes e Íracos, assim como oportunidades e ameaças do turismo em Monte

Azul Paulista, sobre os quais listamos a seguir:

Quadro 26 - Pontos Fortes e Fracos ET3.

I

. Festa do Peão;

. Falta de união - comunidade;

. Falta de souvenirs;

. Mobilização e capacitação de

artesãos;

. Sensibilização do comérclo;

. SinalizaçãoTurística;

. Arborização;

. Meios de hospedagem (01

Hotel);

. Segurança.

. Santo Antônio Marcondésia;

. Festa do Padroeiro - Paróquia

Senhor Bom Jesus;

. Festival de dança;

. Desfile Cívico;

. Cavalgada;

. Forró da Terceira ldade aos

domingos;

. Atlético Monte Azul - SAF (Neymar

Pai consultor de gestão e Emerson

Sheik - vice-presidente);

. Audiçâo Balé Bolshoi;

. Aniversário da Cidade;

. Trilha - Rota de São José;

. Festa Junina - Escola do Cruzeiro;

. Hospital Regional do Olho "Nestor

Elias David";

. Natal de Marcondésia;

. Natal Luz;
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Fonte: Plano Diretor de Turismo (2024).

Quadro 27 - Oportunidades e Ameaças ET3.

Fonte: Plano Diretor de Turismo (2024)

Após o levantamento acima os participantes Íoram convidados a opinar sobre

como encontra-se o desenvolvimento da atividade turística no município.

Quadro 28 - ET3: como está o Turismo hoie em Monte Azul Paulista?

Fonte: Plano Diretor de Turismo (2024).

Na sequência do Encontro Temático foi realizado um exercício de visão de

Íuturo. O moderador perguntou como os mesmos visualizam o turismo receptivo no
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. Vendaval de areia;

. Cidades mais organizadas para o

turlsmo;

. Questões políticas locais;

. Falta de incentivo.

. Cicloturismo - Rotas;

. Região Turística Águas Sertane.ias;

. Olímpia - Thermas;

. João Saad - Grupo Band;

. Organização de novos eventos;

. Desenvolvimento de novos produlos

(Mina d'água, Santa Patrocínia,

Bairro do Rosário, entre outros).

. O Turismo do município se desenvolve nos setores de negócios e saúde;

. O Atlético de Monte Azul impulsiona o turismo do município ao alrair visitantes

com seus jogos esportivos e ao aumentar a demanda por serviços locais;

. O município recebe um número expressivo de excursionistas;

. Há atividades voltadas paru a Terceira ldade que atraem turistas e

excursionistas;

. Vocaçáo para o Turismo Religioso.

Roberto Chaim Home.

Oportunidades Ameaças

Como está o Turismo hoje em Monte Azul Paulista?
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município considerando-se um horizonte de tempo de l0 anos. No quadro

subsequente serão apresentadas as contribuições oferecidas pelos participantes:

Quadro 29 - ET3: como que eu vejo o Turismo em Monte Azul Paulista daqui a 10
anos?

Fonte: Plano Diretor de Turismo (2024).

Para Íinalizar o Enconlro Temático, os participantes Íizeram suas contribuições,

sugestões de melhorias e ações que visam o desenvolvimento turístico do Município,

das quais listadas a seguir:

Quadro 30 - Sugestóes ET3

Fonte: Plano Diíetor de Turismo (2024)-

Os Encontros Temáticos, desenvolve um papel Íundamental na elaboraçáo dos

Programas e Projetos, pois, é partir da participação de todo o colegiado local

(COMTUR e convidados, Vereadores e Secretários municipais) que se estabelece o

Planejamento Estratégico integrado o qual, será apresentado a seguir.

. Turismo desenvolvido, com a união da comunidade local

. Monte Azul Paulista cresce 507" na atividade turística.

1. Resgate Cultural - Rodeio, Baile do Hawaii, Baile-Carnaval, Carnaval de Bua,

entre outros.

2. Manter e incentivar a realização dos eventos que já existem.

3. lncentivar eventos esportivos.

4. Melhorar a segurança pública.

5. Capacitação para o comércio e cadeia produtiva.
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3.4 Programas e Projetos

Os programas e proietos são instrumentos de orientação para a gestão

municipal do turismo nos próximos 3 anos, uma vez que neste período o Plano Diretor

de Turismo será revisto conÍorme recomenda a Lei ne 1 .26'11201 5. lmportante ressaltar

que estes instrumentos Íoram construídos a partir das diretrizes determinadas pelo

presente Plano Diretor de Turismo. O conlunto de programas que seguem com seus

respectivos projetos estão baseados nas ações proposlas durante os Encontros

Temáticos realizados, que serão implementados de Íorma integrada e articulada à sua

cadeia produtiva com o objetivo de promover o desenvolvimento do turismo em Monte

Azul Paulista, colaborando com a ampliação do Íluxo turístico local e a competitividade

desta destinação turística. Considerando-se esta metodologia e os resultados obtidos

durante o processo, a consultoria atuou sugerindo os programas que se seguem:

1. Fortalecimento da Cadeia Produtiva do Turismo;

2. Valorização dos Atrativos Turísticos Naturais, Histórico-Culturais e Rurais;

3. lnÍraestrutura turística;

4. Marketing do Destino;

5. Políticas Pública e Legislação;

6. Sensibilização do Público lnterno.

Uma observação, nesle contexto, se Íaz necessária. Cada programa contém

objetivo e sugestões de projetos que também contam com objetivos bem descritos e

prazos sugeridos de execução. Quanto às fontes de recursos, é importante ressaltar

que os investimentos nesses programas e projetos podem se dar. oportunamente, por

meio de recursos próprios do município, recursos estaduais provenientes do atual

DADETUR - Departamento de Apoio ao Desenvolvimento dos Municípios Turísticos

uma vez que Monte Azul Paulista sela aprovada no ranqueamento como MIT -
Município de lnteresse Turístico, e recursos Íederais do Ministério do Turismo,

conÍorme a necessidade Íinanceira do projeto. Da mesma Íorma, algumas realizações

poderão se dar por meio de parcerias desoneradas ou envolvendo contrapartidas

Íinanceiras ou econômicas com instituiÇões tais como o SEBRAE-SP, SENAR-AH/SP,

SENAC-SP e demais entidades considerando-se a expefiise das mesmas e a

iã
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natureza do proieto necessário ao município. A viabilização da execução de algumas

ações pode ocorrer por meio de patrocínios e mesmo doaçôes da iniciativa privada. A

Equipe Técnica do presente estudo recomenda que a decisáo sobre qual fonte de

recursos é mais adequada à necessidade dos projetos ora elaborados se.ja debatida

em ambiente de COMTUR. Deste modo, haverá uma deliberação mais segura que

opor.tuniza ampla participação social dos interessados no desenvolvimento do turismo

na localidade, preferencialmente com orientação técnica de proÍissionais qualiÍicados

capazes de moderar com o grupo a melhor decisão. Explicamos ainda que,

considerando-sê es caráctérísticàs da Lei nc 1.2il,2A15 e â nêcessidáde dê

revisão do Plano a cada três anos adotamos, no contexto do presente estudo, o

aspecto de curto prazo signiÍica o período de um ano, médio prazo dois anos e

longo prazo três anos. Algumas ações que necessitam serem realizadas todos

os anos Íoram consideradas como permanente.

Considerando-se o levantamento de inÍormações realizado no lnventário da

OÍerta Turística e as análises contidas no Diagnóstico Turístico, para o município de

Monte Azul Paulista, bem como a lei supracitada, será necessária atenção especial a

determinados temas. Destacamos, temas como criação do FUMTUR - Fundo

Municipal de Turismo e capacítações para cadeia produtiva, que merecem dedicação

para que problemas apontados no estudo sejam solucionados- Além de deÍiciências

relacionadas à acessibilidade em atrativos turísticos e demais empreendimentos da

cadeia produtiva, capacita@es visando hospitalidade e profissionalização dos

proprietários e trabalhadores do setor também são necessárias. A seguir,

apresentamos os 6 programas ê 29 proletos propostos para o município dê Monte

Azul Paulista.
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PROGRAMA 1 - FORTALECIMENTO DA CADEIA PRODUTIVA DE TURISMO

06 Ações

OBJETIVO: Desenvolver ações com Íoco em Íortalecer a cadeia produtiva do turismo

local e seus atores, públicos e privados, promovendo a hospitalidade em Íunção da

atividade turística em Monte Azul Paulista e parcerias para solucionar desaÍios que se

apresentem ao desenvolvimento do turismo.

Obietivo

01

Capacitação dos

Conselheiros <io

COMTUR

Promover a capacitação dos Conselheiros
do COMTUR por meio de cursos, palestras,
intercâmbios e outras atividades, com Íoco
em Políticas Públicas e Legislações para o
Turismo, visando uma participação mais
eÍetiva e qualiÍicada nas atividades do
COMTUR e no desenvolvimento do setor
turístico.

Responsáveis: Secretaria de Cultura e
Turismo e COMTUR.

Curto

02

Sensibilização de

empreendedores

Sensibilizar empreendedores para a
necessidade de profissionalismo no setor
de turismo, assim como promover a
roteirização e a operação de um receptivo
no destino.

Responsáveis: Secretaria de Cultura e
Turismo, Empresários, Secretaria de
Desenvolvimento EconÔmico, SEBRAE,
SENAC e COMTUR.

Curto

03

Capacitações para

empreendedores da

cadeia produtiva do

turismo

Capacitar empreendedores dos setores de
atrativos turísticos, hospedagem,
alimentação, agenciamento, artesanato e
eventos para aprimorar a gêstão e
operação de seus empreendimentos. Esse
processo visa melhorar o proÍissionalismo
na cadeia produtiva do turismo receptivo,
buscando a excelência na prestação de
serviços.

Responsáveis: Secretaría de Cultura e
Turismo, Empresários, Secretaria de
Desenvolvimento Econômico, ACIMAP,
SEBRAE, SENAC e COMTUR.

Médio
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04

Monitoramento da

qualidade dos

serviços

lncentivar o trade turístico a monitorar o
Íluxo e a satisÍação dos visitantes, assim
como as preÍerências dos usuários da
oÍerta turística local, por meio de pesquisas
de satisÍação padronizadas nos
empreendimentos tu rísticos.

Responsáveis: Secretaria de Cultura e
Turismo, COMTUR, Sindicato Rural,
SecretaÍia de Desenvolvimento
Econômico e ACIMAP.

Permanente

05

CADASTUR

Promover um trabalho junto aos
empreendimentos que ainda não
realizaram o cadastramento no
CADASTUR, acompanhando e realizando
o cadastramento.

Responsáveisr Secretaraa de Cultura e
Turismo, COMTUR e Empresários.

Permanente

06

ldentiÍicar e

Desenvolver novos

produtos.

Desenvolver atividades para identiÍicar
recursos atrativos do município, com o
objetivo de alavancar a atividade turística,
com novos produtos turísticos.

Responsáveis: Secretaria de Cultura e
Turismo, COMTUR, Sindicato Rural,
SENAC e SEBRAE.

IrIédio

Fonte: Plano Dirêtor de Turi§mo (2024).
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Quadro 32 - PROGRAMA 2 - Valorização dos Atrativos Turísticos Naturais,
Histórico-culturais e Rurais do Município.

OBJETIVO: Valorizar a identidade natural e cultural do município em todas as suas

representaçóes com destaque para a história e cultura local.

Projeto Objetivo Prazo

lmplantar nas entradas principais do
município obras de arte ou monumentos
que remetem à identidade cultural de Monte
Azul Paulista.

Responsáveis: Secretaria de Cultura e
Turismo, COMTUR, Secretaria Municipal
de Meio Ambiente e Secretaria de Obras.

Longo
07

Portais Temáticos

Médio

08

Roteiros/Rotas

Turísticas

Elaboração de roteiros/rotas turísticas com
o objetivo de Íomentar os principais
segmentos turísticos, como: ciclismo,
religioso, histórico-cultural, gastronômico,
industrial, rural, entre outros.

Curto

Valorizar e fortalecer a cultura e a
identidade de Monte Azul Paulista,
promovendo a geração de renda para os
artesãos e contribuindo para o
desenvolvimento econômico sustentável.
Ao apoiar a produção e comercialização de
produtos artesanais, busca-se não apenas
preservar as tradições culturais, mas
também atrair turistas interessados em
vivências autênticas, enriquecendo a oÍerta
tuÍística da cidade e integrando a
comunidade local ao processo de
crescimento do setor.

09

lncentivar o

Artesanato local

66

PROGRAMA 2 - VALORTZAÇAO DOS ATRATTVOS TURISTTCOS NATURAIS,

HISTORICO-CULTURAIS E RURAIS DO MUNrcíPIO

05 Ações

Responsáveis: Secretaria de Cultura e
Turismo, COMTUR, Sindicato Rural,
SENAC, SEBRAE e Empresários.
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Responsáveis: Secretaria de Cultura e
Turismo, COMTUR, Artesãos, Sindicato
Rural, SENAC e SEBRAE.

10

Turismo Esportivo

Conectando a paixão

Nacional.

Elaborar um projeto em conjunto, para
utilização do espaço do Atlético de Monte
Azul para promover atividades esportivas,
culturais e de lazer que atraiam visitantes e
Íomentem o turismo local.

Responsáveis: Secretaria de Cultura e
Turismo, COMTUR, Secretaria de
Esportes e Atlético Monte Azul.

Médio

'lí

Feira de Produtos

Locais

lncentivar a comercialização de produtos
locais, promovendo o turismo e a economia
local.

Responsáveis: Secretaria de Cultura e
Turismo, COMTUR e Empresários.

Curto

Fonte: Plano Diretor de TuÍismo (2024)
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Quadro 33 - PROGRAMA 3 - lnÍraestrutura Turística.

PROGRAMA 3 - INFRAESTRUTURA TURíSTICA

04 Ações

Projeto Objetivo Prazo

12

Acessibilidade

Municipal e Turística

Garantir a inclusão e acessibilidade para
todas as pessoas, independentemente de
suas limitaçôes Íísicas, sensoriais ou
cognitivas, com a realização de
sensibilização para a dotar a acessibilidade
em todos os locais. N/édio

13

Zeladoria

Praças e Parques

Promover melhorias paisagÍsticas,
iluminação e equlpamentos nas principais
Praças, em especial aquelas que possuem
monumentos e obras de arte ao ar livre ao
longo do espaço público. Estudos para
implantação de novos Atrativos Turísticos
nesses locais.

Responsáveis: Secretaria de Cultura e
Turismo, COMTUR, Secretaria Municipal
de Meio Ambiente e Secretaria de Obras.

Curto

14

Sinalização Turística

lnterna - Ampliação

Promover levantamento visando a
ampliação da Sinalização Turística, devido
ao aumento da oferta de atrativos turísticos
na área urbana e rural no município,
facilitando assim a chegada do turista ao
destino.

Besponsáveis: Secretaria de Cultura e
Turismo, COMTUR, Secretaria Municipal
de Meio Ambiente e Secretaria de Obras,

tt/édio

68

OBJETIVO: lmplementar melhorias na inÍraestrutura geral e de apoio turístico do

município, para atender as demandas atuais e fuluras, em especial quanto a

acessibilidade, a mobilidade, zeladoria e a recepção de turistas.

Responsáveis: Secretaria de Cuitura e
Turismo, COMTUR, Secretaria Municipal
de Meio Ambiente, Secretaria de
EspoÍtes e Secretaria de Obras.
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K

15

Posto de InÍormações

Turísticas (PlT)

Manter o Posto de lnÍormações com
material impresso e digital para divulgação
dos atrativos e serviÇos destinados ao
turismo e para a apresentações dos
principais eventos realizados na cidade.

Responsáveis: Secretaria de Cultura e
Turismo, COMTUR e Empresários.

Curto

Fonte: Plano Diretor de Turismo (2024).
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Quadro 34 - PBOGRAMA 4 - Marketing do Destino.

PROGRAMA 4 - MARKETING DO DESTINO

04 Ações

OBJETIVO: lmplementar melhorias e adequações do sistema de promoçáo,

comercialização e divulgaçáo de inÍormações turísticas, assim como adoção de novas

práticas que resultem no Íortalecimenlo do Turismo em Monte Azul Paulisla e na

consêquente concrelização de negócios para o destino turístico e seus

empreendimentos.

Proieto Objetivo Prazo

í6
Cooperação Begional

para divulgação do

Turismo - RT Águas

Sertaneias

Buscar parcerias regionais, através da
Região Turística Aguas Sertanejas,
incentivando os municípios para realizarem
ações cooperadas de promoção dos
destinos, bem como, a captação de novos
visitantes.

Responsáveis: Secretaria de Cultura e
Turismo, COMTUR, Empres.arios,
SENAC, SEBRAE e RT Aguas
Sertaneias.

Curto

17

Participação em Feiras

e Eventos de Turismo
Responsáveis: Secretaria de Cultura e
Turismo, COMTUR, EmpresÉrios,
SENAC, SEBRAE e RT Aguas
Sertanêias.

Curto

18

Plano de

Comunicação

Elaborar Plano de Comunicação, com
definição da marca para o Turismo de
Monte Azul Paulista, fortalecendo sua
idêntidãdê prômovendô ô Dêstinô nÕ

cenário do turismo estadual e nacional.
DeÍinição das comunicações padronizadas
de mídias impressas, digitais para
comunicação em multiplataÍorma. lncluir
ações para endomarketing.

Hesponsáveis: Secretaria de Cultura e
Turismo, COMTUR e Empresários.

Médio

70

Participar de Íeiras regionais, estaduais e
nacionais para promover Monte Azul
Paulista como destino turístico.
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19

Mapa llustrativo do

Município

Elaborar mapa ilustrativo dos principais
atrativos turísticos do Município,
disponibilizando de forma impressa e
digital, visando Íacilitar os deslocamentos
internos dos turistas.

Responsáveis: Secretaria de Cultura e
Turismo, COMTUR e Empresários.

Curto

Fonte: Plano Diretor de Turismo (2024).
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pRocRAMA 5 - poLíTtcAS púBLrcAS E LEG|SLAçÃo

06 Ações

OBJETIVO: Promover o reconhecimento da cidade como destino turístico pela

comunidade local, por meio de políticas públicas e legislações que fomentem o setor

de turismo e o seu desenvolvimento de modo responsável e sustentável.

Projeto Objetivo Prazo

20

Educação para o

Turismo

Promover a inclusão do projeto de turismo
na escola com ações inseridas na grade
curricular dos estabelecimentos de ensino
municipais e de atividades com foco na
valorização do turismo nas escolas públicas
estaduais e particulares do município,
avaliando possíveis parcerias, para
execuçao das atividades.

Médio

Estreitar os laços de parceria com
instituiçÕes que apoiam o desenvolvimento
local do turismo (ASSOCIAÇÕES,
SEBRAE, SENAC, SENAR,
FACULDADES, UNIVERSIDADES,
FUNDAÇOES, SINDICATOS, entre
outras), bem como, promover a
aproximação com novos parceiros.

Curto

22

Estudo de Demanda

Real

Realizar anualmente a aplicação de
questionários de pesquisa de demanda
turística real com objetivo de conhecer o
perfil do público visitante, bem como suas
expectativas, desejos, e demais
inÍormações socioeconômicas.
Responsáveis: Secretaria de Gultura e
Turismo, COMTUR e Empresários.

Permanente

72
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Responsáveis: Secrelaria de Cultura e
Turismo, COMTUR, Sindicato Rural,
Associação Comercial, SENAC, e
SEBHAE, Emprêsárlos ê Sêcrêtârla
Municipal de Educação.

21

Parcerias

Institucionais

Responsáveis: Secretaria de Cultura e
Turismo e COMTUR.
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23

Calendário de Eventos

TuÍístico

Promover um levantamento de todos os
eventos turísticos a deÍinir um Calendário
de Eventos Turísticos do município,
aprovado pelo COMIUR e por Lei
Municipal.

Responsáveis: Secretaria de Cultura e
Turismo, COMTUR, Empresários do
setor e Câmara Municipal.

Curto

24

Participação RT Águas

Sertaneias

Manter uma relação permanente com a RT
Aguas Sertanejas com o compromisso de
articulação regional em favor do
desenvolvimento do turismo local e
regional.

Responsáveis: Secretaria de Cultura e
Turismo e COMTUR.

Permanente

25

Gestão da Atlvldade

Turística

Prover e manter a Secretaria Municipal de
Cultura e Turismo com instrumentos
necessários para a gestão da atividade
turística do município em especial na sua
inÍraestrutura, equipamentos, estagiários,
equipe técnica, apoio de assessoria de
comunicação e material promocional digital
e impresso, entre outras necessidades que
venham a surgir diante do crescimento da
atividade turística no município.

Fonte: Plano Diretor de Turismo (2024).
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Responsáveis: Secretaria de Cultura e
Turismo e COMTUR.

Curto
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Quadro 36 - PROGRAMA 6 - Sensibilizaçâo do Público lnterno

PROGRAMA 6 - SENSTBTLTZAÇAO DO PUBLTCO TNTERNO

04 ações

OBJETIVO: Sensibilizar e envolver a comunidade de Monte Azul Paulista no

reconhecimento da importância do turismo como Íator de Desenvolvimento Local, bem

como na geração de riquezas (emprego e renda).

Projeto Objetivo Prazo

26
Sensibilização da
comunldade

Responsávêls: Sêcrêtârlâ dê Culturâ ê
Turismo, COMTUR, SEBRAE, SENAC,
Sindicato Rural, Associação Comercial
e Empresários

27

OÍicinas de Educação

Turística

lmplantar Projeto de sensibilização dos
estudantes das escolas municipais,
estaduais e particulares para conhecerem a
história local, o patrimônio cultural, o
potencial do turismo e a importância da
hospitalidade. Projetos com passeios aos
atrativos turísticos da cidade, locais
históricos, contos, teatros, entre outras
atividades a serem deÍinidas pelas escolas.

Responsáveis: Secretaria de Cultura e
Turismo, COMTUR, Sindicato Rural,
SENAC, SEBRAE, Empresários e
Secretaria Municipal de Educação.

Médio

28

Eventos Culturais e

Ambientais

Promover eventos culturais e ambientais
que destaquem os atrativos locais e
incentivem o orgulho e a preservação da

Curto

Fomentar o engajamento dos moradores de
Monte Azul Paulista em relação à
importância do turismo sustentável e do
desenvolvimento local. Ao Íortalecer o
vínculo da população com as iniciativas
turísticas e ambientais, busca-se promover
uma cultura de preservação, hospitalidade
e valorizaçào das riquezas naturais e
cullurais da cidade, assegurando que o
crescimento econômico beneficie a todos
de maneira inclusiva e responsável.

Curto
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identidade cultural e ambiental da
comunidade.

Responsáveis: Secretaria de Cultura e
Turismo, COMTUR, Sindicato Rural,
SENAC, SEBRAE, Empresários e
SecretarÍa Municipal de Educação.

29

Desenvolver a

Semana/Dia do

Turismo

Organizar exposição de produtos locais e
palestras com o tema turismo, com objetivo
que promovam os produtos e atrativos de
Monte Azul Paulista e discutam tendências
do setor. Elaborar um city tour guiado por
profissional capacitado promovendo a
integração entre comunidade e o segmento
turístico da cidade.

Secretaria de Cultura e Turismo,
COMTUR, Sindicato Rural, Secretaria
Municipal de Meio Ambiente, SENAC,
SEBRAE e Empresários.

Fonte: Plano Diretor de Turismo (2024).
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4 CONSIDERAÇÔES FTNATS

O Plano Diretor de Turismo de Monte Azul Paulista Íoi desenvolvido por meio

de um processo participativo, envolvendo uma ampla gama de sÍakeholders locais,

incluindo assessores municipais, membros do Conselho Municipal de Turismo,

representantes da cadeia produtiva, vereadores e a Secretaria de Cultura e Turismo.

Este plano constitui uma ferramenta estratégica crucial, orientada para o planeiamento

do futuro turístÍco do município, com base na identiÍicação de sua vocação turística,

no consenso coletivo da comunidade e nas exigências do mercado turístico atual.

A análise revelou o signiÍicativo potencial turístico de Monte Azul Paulista,

especialmente nos segmentos histórico-cultural, religioso, rural, negócios e

eventos, ciclismo e saúde, manifestaçôes artísticas e apreciação da natureza. O

município, que já atrai um número considerável de visitantes no segmento de

Negócios e Eventos, bem como, no de Saúde, Entretanto, para consolidar como um

destino de referência, é essencial aprimorar o proÍissionalismo em toda a cadeia

produtiva do turismo.

A integração entre uma oÍerta turística qualiÍicada e a excelência nos serviços

de lazer reÍorçará a imagem do município como um destino acolhedor e

contemporâneo, que encanta os visitantes com seu patrimônio histórico-cultural,

atrativos naturais, ruralidade e gastronomia diversificada.

A implementação eÍicaz das ações previstas neste Plano Diretor depende da

colaboração ativa entre a PreÍeilura Municipal, o Conselho Municipal de Turismo, os

reprêsêntâÍltês dã Õâdêia prôdutiva, ã câmãrã Municipãl, ê ôutrâs instituiçõês dê

apoio ao turismo em Monte Azul Paulista. Juntos, esses agentes devem trabalhar em

uma governança forte para transÍoÍmar o município em um destino turístico

estruturado e atraente, especialmente nos âmbitos da cultura, arte, Íé, ruralidade,

saúde, meio ambiente e gastronomia local.

É fundamental que as diretrizes deste Plano Diretor sejam seguidas em

conÍormidade erm as exigências legais, como a Resolução ST 14/2016 e a Lei

Cmplementar Estadual na 126112015, que exigem um estudo contÍnuo das diretrizes

de desenvolvimento turístico, especialmente para municípios interessados em se

qualificar como Município de lnteresse Turístico (MlT). A conÍormidade com essas

t
M
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legislações fortalece a conexão entre o trade turístico e as leis, visando à consolidação

de Monte Azul Paulista como um destino turístico de destaque.

O Estudo demonstra que o município de Monte Azul Paulista, atende a todas

das Íegislações vigente, para a conquista do parecer Íavorável da Secretaria Estadual

de Turismo e Viagens na classiÍicação como Município dê lnteresse Turístico - MlT.

Por fim, é de se esperar da administração pública municipal e da sociedade civil

organizada, Íorças vivas, para que as Políticas Públicas obedeçam às diretrizes deste

Plano Diretor e respeitem a missão e a visão que emergiram deste processo

participativo, garantindo que Monte Azul Paulista atinja seu pleno potencial como um

reconhecido Município de lnteresse Turístico.
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ANEXOS



Ficha informativa
Texto comBilado

LEI COMPLEMENTAR NO í.261, DE 29 DE ABRIL DE 20í5

(Última atuatização: Lei Complementar no 7.383, de 17 de março de 2023)

(Projeto de lei complementar no 32112, do Deputado João Caramez - PSDB, e outros)

Estabelece condições e requisitos para a classificação de Estâncias e de Municípios de /nÍeresse
Turístia e dá providências conelaÍas

O GOVERNADOR DO ESTADO DE SÃO PAULO:
Faço saber que a Assembleia Legislativa decreta e eu promulgo a seguinte lei complementar:

CAPÍTULO I

DrsPosrçÔEs GERATS

Artigo ío - A classificação de Municípios TurÍsticos, assim considerados as Estâncias e os
Municípios de lnteresse Turístico, far-se-á por lei estiadual, observadas as condições e atendidos
os requisitos mínimos estabelecidos nestia lei complementiar.
Parágrafo único ' Tõdas as Estâncias, independentemente da sua natureza ou vocaçáo, serão
classificadas por lei como Estâncias Turísticas.

CAPíTULO II
DAS ESTÂNCIAS TURíSTICAS

AÉigo 20 - São condições indispensáveis e cumulativas para a classificação de Município como
Estância Turística:
I - ser destino turístico consolidado, determinante de um turismo efetivo gerador de deslocamentos
e estadas de fluxo permanente de visitantes;
ll - possuir expressivos atrativos turísticos de uso público e caráter permanente, naturais, culturais
ou artificiais, que identifiquem a sua vocação voltada para algum ou alguns dos segmentos abaixo
relacionados, sintetizados no Anexo I desta lei complementar:
a) Turismo Social;
b) Ecoturismo;
c) Turismo Cultural;
d) Turismo Religioso;
e) Turismo de Estudos e de lntercâmbio;
f) Turismo de Esportes;
g) Turismo de Pesca;
h) Turismo Náutico;
i) Turismo de Aventura;
j) Turismo de Sol e Praia;
k) Turismo de Negócios e Eventos;
l) Turismo Rural;
m) Turismo de Saúde;



lll - dispor, no mínimo, dos seguintes equipamentos e serviços turísticos: meios de hospedagem,
serviços de alimentação, serviços de informação e receptivo turísticos;
lV - dispor de infraestrutura de apoio turístico, como acesso adequado aos atrativos, serviços de
transporte, de comunicação, cle segurãnçã e de atendimento médico emêrgencià|, bem como
sinalização indicativa de atrativos turísticos adequada aos padrões internacionais;
V - dispor de infraestrutura básica c,apaz de atender às populações fixas e flutuantes no que se
refere a abastecimento de água potável, sistema de coleta e tratamento de esgotos sanitários e
gestão de resíduos sólidos;
Vl - ter um plano diretor de turismo, aprovado e revísado a Éda 3 (três) anos;
Vll - manter Conselho Municipal de Turismo devidamente constituído e atuante.
§ 'to - O Conselho Municipal de Turismo, de caráter deliberativo, deve ser constituído, no mínimo,
por representiantes das organizações da sociedade civil representativas dos setores de
hospedagem, alimentação, comércio e receptivo turístico, além de representântes da
administração municipal nas áreas de turismo, cultura, meio ambiente e educação.
§ 20 - Cada Conselho terá regimento próprio, com regras para a eleição de seu presidente e
duração do respectivo mandato.
Artigo 30 - Somente poderão ser classificados como Estânciâs Turísticas os municípios com até
200.000 (duzentos mil) habitantes, observado o censo demográfico decenal do lnstituto Brasileiro
de Geografia e Estatística - IBGE, salvo aqueles assim classificados antes da publicação desta lei
complementar.

CAPíTULO III
DOS MUNICÍPIoS DE INTERESSE TURíSTICO

AÉigo 40 - São condições indispensáveis e cumulativas para a classificação de Município como de
lnteresse Turístico:
| - ter potencial turístico;
ll - dispor de serviço médico emergencial e, no mínimo, dos seguintes equipamentos e serviços
turísticos: meios de hospedagem no local ou na regiáo, serviços de alimentação e serviço de
informação turística;
lll - dispor de infraestrutura básica capaz de atender às populações fixas e flutuantes no que se
refere a abastecimento de água potável e coleta de resíduos sólidos;
lV - possuir expressivos atrativos turísticos, plano diretor de turismo e Conselho Municipal de
Turismo, nos mesmos termos previstos nos incisos ll, Vl e Vll do artigo 20 desta lei complementar.

CAP|TULO IV
DA ELABORAçÃO LEGISLATIVA

sEÇÃo r

DOS PROJETOS DE CLASSTFTCAçÃO DE MUNICíPIOS TURÍSTTCOS

Artigo 50 - O projeto de lei que objetive a classificação de município como Estância Turística ou
como de lnteresse Turístico deverá ser apresentiado por qualquer Deputado, devidamente instruído
com os seguintes documentos:
| - para classificação de Estâncias:
a) estudo da demanda turística existentê nos 2 (dois) anos anteriores à apresentação do projeto, a
ser realizâdo pela Prefeitura Munieipal em convênio com órgão públieo estadual, Íederal,
instituição de ensino superior ou entidade especializada;
b) inventário, subscrito pelo Prefeito Municipal, dos atrativos turísticos do município, de que trata o
inciso ll do artigo 2o desta lei complementar, com suas respectivas localizações e vias de acesso;
c) inventário dos equipamentos e serviços turísticos, de quê trata o inciso lll do artigo 20 destra lei

complementar;



d) inventário da infraestrutura de apoio turístico de que trata o inciso lV do artigo 20 desta lei
complementar;
e) certidões emitidas pelos órgãos oficiais competentes para efeito de comprovação dos requisitos
estabêlêcldos no lnclso v do arligo 2o dêstã lêi eomBlêmêRtãr ;

f) cópia do Plano Diretor Municipal de Turismo e atas das 6 (seis) últimas reuniôes do ConseÍho
Municipal de Turismo, devidamente registradas em cartório;
ll - para classiÍicação de Municípios de lnteresse Turístico:
a) estudo da demanda turística existente no ano anterior à apresentação do projeto, a ser
realizado pela Prefeitura Municipal om convênio oom órgão público estadual, federal, instÍtuição de
ensino superior ou entidade especializada;
b) inventário, subscrito pelo Prefeito Municipal, dos atrativos turísticos do município, de que trata o
inciso ll do artigo 20 desta lei complementar, com suas respectivas localizações e vias de acêsso;
c) inventário, subscrito pelo Prefeito Municipal, dos equipamentos e serviços turísticos, do serviço
de atendimento médico emergencial e da infraestrutura básica de que tratiam os incisos ll e lll do
artigo 40 desta lei complementar;
d) cópia do Plano Diretor Municipal de Turismo e atas das 6 (seis) últimas reuniões do Conselho
Municipal de Turismo, devidamente registradas em cartório.
§ ío - A Comissão da Assembleia Legislativa incumbida de apreciar os projetos de lei de
classificação de municípios como Estância Turística ou de lnteresse Turístico encaminhará os
documentos de quê trâta este artigo à Secretaria de Estado competênte para os assuntos
relacionados ao turismo, para suâ manifestação quanto âo cumprimento dos requisitos
estabelecidos nesta lei complementar.

eÍo

ias-ê
i,

§ 20 - Caberá à Secretaria de Estado competente para os assuntos relacionados ao turismo
manifestar-se sobre cada projeto e, para efeito do disposto no artigo 6o desta lei complementiar,
elaborar o ranqueamento das Estâncias e dos Municípios de lnteresse Turístico, com base nos
requisitos estabelecidos nesta lei complemental escalonados de acordo com a matriz de avaliação
proposta em regulamento, para efeito de classificação de, no máximo, 80 (oitenta) Estâncias e '165
(cento e sessenta e cinco) Municípios de lnteresse Turístico, que serão habilitados a receber
recursos do Fundo de Melhoria dos MunicÍpios Turísticos, previsto no artigo 146 da Constituiçâo
do Estado. (NR)
- § 2o com redação dada pela Lei Complementar n" 1.383, de 17/03/2023. com efeitos a padir do exercício financeiro

seguinte.

sEçÃo I
DO PROJETO DE LEI REVISIONAL DOS MUNICIPIoS TURISTICOS

Artigo 60 - O Poder Executivo deverá encaminhar à Assembleia Legislativa, a cada 3 (três) anos,
projeto de Lei Revisional dos Municípios Turísticos, observados o rânqueamento das Estâncias
Turísticas e dos Municípios de lnteresse Turístico de que trata o § 2" do artigo 5o desta lei
complementar e outras melhorias implementadas pelo município, como a Lei Municipal das Micro e
Pequenas Empresas, cursos de capacitação profissional na área de turismo recêptivo e condições
de acessibilidade às pessoas portadoras de deficiência ou com mobilidade reduzida.

@ieo:
§ 1'-Até I (oito) Estâncias TurÍsticas que obtiverem menor pontuação no ranqueamento poderão
passar a ser classificadas como Municípios de lnteresse Turístico, para fins de habilitação ao
recebimento de recursos do Fundo de Melhoria dos Municípios Turísticos, podendo permanecer
utilizando o termo Estância Turística exclusivamentc para dcnominação do município, se assim
tiver adotado oficialmente. (NR)



- § 1o com redação dada pela Lei Complementar no 1.383,-é9.J-Z/03/2!2A com efeitos a paftir do exercício financeiro
seguinte.

i'(o
ElacioÊados:

§ 20 - Poderão ser classificados como Estância Turística até I (oito) Municípios de lnteresse
Turístico melhor ranqueados que obtiverem pontuaÉo superior à das Estâncias Turísticas de que
trata o § 10 deste artigo, com base nos critérios abaixo relacionados: (NR)
- § 2o com redação dada pela Lei Complemen,loÍ O: 1-383,-dg_1103/2923 com efeitos a paftir do exercício financeiro
seguinte.

ffiicÊeürfiafiêÍttcl
1. fluxo turístico permanente; (NR)
- ltem 1 com redação dada pela Lei Complementar no 1.383, de 17/03/2023. am efeilos a patTir do exercício financeirc
seguinte.

2-áffitrísticssl
2. atrativos turísticos; (NR)
- ltem 2 com redação dada pela Lei Comolementar n" 1.383,-dE--LZ/032923 com efeitos a partir do exercicio financeiro
seguinte.

@
3. equipamentos e serviços turísticos. (NR)
- ltem 3 com redaçâo dada pela Lei Complementar no 1.383,_deJlrc/?923 com efeitos a partir do exercíc:to financeiro
seguinte.

§2o-A - Até 8 (oito) Municípios de Ínteresse Turístico que obtiverem menor pontuação no
ranqueamento podêrão passar a compor a listia reserva prevista no artigo 7o-A desta lei
complementar. (NR)
- § 2o-A acrescentado pela Lei Complementar n" 1.381_ne_fiffi/292j com efeitos a padir do exercício financeiro
seguinte.

§ 30 - Para efeito do disposto neste artigo, os municípios classificados por lei como Estância
Turística e de lnteresse Turístico deverão encaminhar à Secretaria de Estado competente para os
assuntos relacionados ao turismo, até o dia 30 de abril do ano de apresentação do projeto de Lei
Revisional, a documentação de que tratiam os incisos I e ll do artigo 50 destia lei complementar,
respectivamente.
§ 4o - A não observância pelo município do disposto no § 30 deste artigo implicará a revogação da
lei que dispôs sobre a sua classificação como Estância Turística ou como Município de lnteresse
Turístico, com a consêquente perda da respectiva eondição e dos auxílios, subvençõos e demais
benef ícios dela deconentes.

CAPITULO V
DrsPosrçÕEs FrNAls

AÉigo 7o - Os municípios classiÍicados por lei como Estâncias Balneárias, Hidrominerais,
Climáticas e Turísticas passam a ser classificados como Estâncias Turísticas, sem prejuízo da
utilizaçâo da terminologia anteriormente adotada, para efeito de divulgação dos seus principais
atrativos, produtos e peculiaridades.
Artigo 7o-A - AAssembleia Legislativa pode aprovar lei estabelecendo lista reserva de municípios
que atendam as condições para classificação como lnteresse Turístico, nos termos dos artigos 40
e 50 desta lei complementiar, além do máximo de 165 (cento e sessentia e cinco) Municípios de
lnteresse Turístico previsto no § 20 do artigo 50. (NR)
- "Caput" acrescentado pela Lei Comp:leDella4: 1-383. de 17/03/24X. com efeitos a paftir do exercício finanÇeiro

seguinte.

§ 1" - Os municípios quê compõêm a lista resêrva prevista no 'caput' deste artigo não serão
habilitados a receber recursos do Fundo de Melhoria dos Municípios Turísticos, previsto no artigo
146 da Constituição do Estado. (NR)
- § 1" acrescentado pela Lei Complefrcllata!L3§3. de 17/03/2023. com efeitos a partir do exercicio financêiro seguinte-

§ 20 - Até 8 (oito) municípios da lista reserva poderão, por ocasiáo da Lei Revisional, serem
classificados como Municípíos de lnteresse Turístíco habilitados a receber recursos do Fundo de



Melhoria dos Municípios Turísticos, desde que obtenham pontuação superior à dos Municípios de
lnteresse Turístico de que trata o § 2o do artigo 60 desta lei complementar, com base nos critérios
do ranqueamento. (NR)
- § 2o acrescentado pela Lei Comolementar no 1.383, de 17/03/2023. com efeitos a paftir do exercicio financeiro seguinte.
AÉigo 8o - Esta lei cnmplementar e suas disposições transitórias entram em vigor na datra dê sua
publicação, ficando revogadas aLeino 10.426, de 8 de dezembro de 1971, a Lei no í.457, de í1
de novembro de 1977, a Lei no 1.563, de 28 de marco de í978, e o artigo 1í da Lei no 6.470, de 15
de iunho de '1989.

CAPITULO VI
DrsPoslçÕES TRANSTTÓRÁS

Artigo 10 - A partir da publicação desta lei complementar, serão arquivados todos os projetos de lei
ainda não deliberados pelo Plenário da Assembleia Legislatíva que objetivem classificar municípios
como Estâncias de qualquer natureza ou como de lnteresse Turístico.
Artigo 20 - O primeiro projeto de Lei Revisional dos Municípios Turísticos deverá ser apresentiado
em até 3 (três) anos após a publicação desta lei complementar, período êm que os municípios
classiÍicados como Estâncias, que não atenderem aos requisitos estabelecidos nesta lei
complementar, deverão se adequar às suas exigências, à exceção do previsto no inciso V do
artigo 20 desta lei complementar, sob pena de perderem a sua condição de estância.
§ 1o - Os municípios classificados como Estâncias que não atenderem ao requisito previsto no
inciso V do artigo 20 desta lei complementar devêrão aplicar parte dos recursos oriundos do Fundo
de Melhoria dos Municípios Turísticos de que trata o artigo 146 da Constituição do Estiado em
obras e serviços de infraestrutura básica, até que satisfaçam as condições estabelecidas nesta lei
complementar.
§ 2o - A comprovâção do investimento previsto no § 10 deste artígo deverá ser encaminhada à
Secretaria de Estado competente para os assuntos relacionados ao turismo, juntamente com a
documentação de que trata o §3o do artigo 60 desta lei complementar, como requisito
indispensável para a sua classificação como Estância Turística.
Palácio dos Bandeirantes, 29 de abril de 2015.
GERALDOALCKMIN
Roberto Alves de Lucena
Secretárlo cle Turlsmo
Renato Villela
Secretário da Fazenda
Edson Aparecido dos Santos
Secretário-Chefe da Casa Civil

ANEXO I

SEGMENTAçÃO DE TURTSMO BASEADA NAS DEF|NIçÔES DO ÓRGÃO DE TURTSMO
NACIONAL

a) Turismo Social: é a forma de conduzir e praticar a atividade turística promovendo a igualdade de
oportunidades, a equidade, a solidariedade e o exercício da cidadania na perspectiva da inclusão;
b) Ecoturismo: segmento da atividade turística que uüliza, de forma sustentável, o patrimônio
natural e cultural, incentiva sua conservação ê busca a formação de uma consciência
ambientalista por meio da interpretação do ambiente, promovendo o bem-estar das populações;
c) Turismo Cultural: compreende as atividades turísticas relacionadas à vivência do conjunto de
elementos significativos do patrimônio histórico e cultural e dos eventos culturais, valorizando e
promovendo os bens materiais e imateriais da cultura;
d) Turismo Religioso: configura-se pelas atividades turÍsticas deconentes da busca espiítual e da
prática religiosa em espaços e eventos relacionados às religiões institucionalizadas,
independentemente da origem étnica ou do credo;
e) Turismo de Estudos e lntercâmbio: constitui-se da movimentação turÍstica gerada por atividades



e programas de aprendizagem e vivências para fins de qualificação, ampliação de conhecimento e
de desenvolvimento pessoal e profissional;
f) Turismo de Esportes: compreende as atividades turísticas deconentes da prática, envolvimento
Õu ÕbsêFúãçãÕ dê môdãlidâdês êsponivãs;
g) Turismo de Pesca: compreende as atividades turísticas deconentes da prática da pesca
amadora;
h) Turismo Náutico: câracteriza-se pela utilização de embarcações náuticas com a finalidade da
movimentação turística;
i) Turismo de Aventura: compreende os movimentos turísticos deconentes da prática de atividades
de aventura de caráter recreativo e não competitivo;
j) Turismo de Sol e Praia: constitui-se das atividades turísticas relacionadas à recreação,
entretenimento ou descanso em praias;
k) Turismo de Negócios e Eventos: compreende o conjunto de atividades turÍsticas decorrentes
dos encontros de interesse profissional, associativo, institucional, de caráter comercial,
promocional, técnico, científico e social;
l) Turismo Rural: é o conjunto de atividades turísticas desenvolvidas no meio rural, comprometido
com a produção agropecuária, agregando valor a produtos e serviços, resgatando e promovendo o
patrimônio cultural e natural da comunidade;
m) Turismo de Saúde: constitui-se das atividades turísticas decorrentes da utilização de meios e
sêrvtçôS Bará fins médlcÕs, terapêuticos e êstétieÕs.
Publicada na Assessoria Técnico-Legislativa, aos 29 de abril de 20í 5.



ATA DE AUDIÊNCIA PÚBLICA - PLANO DIRETOR DE TURISMO

Pauta:

Apresentaçáo e aprovação do pLANo D|RETOR DE TURlsMo de Monte Azut
Paulista

No dia 21 de agosto de 2024, às 18h00, no centro cultural Rita de cássia de Biasi,sito Rua Jovita Pereria plaza.710, Monte Azul paulista/sp, nesta cioaaà ãe úonteAzul Paulista. rearizou-se 
. 
a 

- 
Audiência púbrica para apresentaÉo do pLANo

DTRETOR DE TURISMO de Monte Azur paulista. A Audiência tuL rni"io À,n ,comunicação realizada pelo presidente do coMTUR, claudimiro oa siiu", ã- perasecretaria de curtura e Turismo, Lucia Herena Der Arco cervo, que iÀtori,ai* atodos que Íoi rearizada a pubricação do Editar de Audiência pública'no iit" óii."r o"Prefeitura Municipar de Monte Azur paurista desde o dia 2 de revererro oá-ãozal'atem
de. comunicados publicados por meios eretrônicos enviados à cadeia prooriir" ooturismo local Em seguida, p^assou_s-e a palavra para o Consulto,. 

" Jropriiaiúê r_"rfConsuttores e Associados, Senhor Carlos Alberto Leal noOrigues, iuá ;;;;;t , ..resuttados arcançados na eraboração do pLANo DTRETOR" DE' fúársúõ-;iác, .qual e composto pero Estudo de Demanda Turista Rear do ano de ztzí", in**ntar.da oferta Turística 2024 
,os-presentes fizeram arguns questionamentos que Íoramesclarecidos, e devido à pertinência, também forãm acatadas argumas Jrõ"rio..apresêntadas. Foi aprovada- a-sequência das .açÕes para a âprovação junto aoc.onserho Municipar de TurÉmo e para o encaminhámento do projeto de Lei à câmaraMunicipar de Monte Azul paurista. Nao navenJo mars naoa a tratar. carros ArbertoLeal Rodrigues, a secretaria Lúcia Herena oeterco ôervo e o presidente do coMTURclaudimiro da sirva agradeceram a presença de todos e deram por encerrados ostrabalhos da Audiência pública.

Eu, Lucia Herena Der Arco cervo, ravrei a presente ata, da quar dou fé como verídica

;ffi"'r:J;: ÊXl,X,o"t 
mim Anexo: Lista de eresença e Editar á" cãnrã"Jiâo 

"
Monte Azul PaulÍsta, 21 de agosto de 2A24.

Lucia Hel na Del Arco Cervo
Secretária de Cultura e Tunsmo
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§ Or^*rO Oa.ar a - *Urlçlp16 DE I;OXTE 
^2uL 
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POOER EXECUTIVO

A prefeitura do Município de Monte Azul paulista, com sedêna Praça Rio Branco, A6 - centío, por meio deste Edital CONVIDA osmunícip€s interessados a participarem da AUDIÊNCIA PúBLICA de
apresentaçâo de Revisáo do Plano DiÍêtor de Turismo do Município.

A Audiência pública acontecerá no dia 2l dê agosto do
ggnente exercício, às 18h00, no Cênrno Cuttu,ãt -Rita do Cássia Dã Biasi _Rlünha De Biasf,, situado à Rua Jovita pereira plaza,7lo, Jardim SantaHelêna ll, Monte Azut paulista,/Sp.

Durante a Audiência pública serão apresêntados asDirêtízes, Ppqr-"rn.":, projêtos ê Ações dêÍinidas na Revisáo do plano Diretoide r unsmo do Município de Monte Azul paulista/Sp.

Os participantes teráo a oportunidadê de apresentaÍ
sugestôes, esclarecer dúvidas e propor melhorias para o desenvolvimento doturismo recêptivo no Município.

PREFEITIJRA DO IIUMCíPIO DE IIONTE AZUL PAUUSTA
ESÍADO DE SÂO PAULO

PraÇa Rio Branco ne.86 - CEP 14.73G.(m

EDITAL DE AUDIÊNCIA PÚBLICA. RETIFICADO

ReÍ REVISÃO PLANO DIRETOR DE TUBISI/IO

Monie Azul Paulista/Sp, 12 de agosto de 2024.
M^BCELO OTÂVtÀN.r 

^ecnso 
d. r.,D dsÉ.|

DOS pqr{ rcêooÍ^\n ro
srrrosr r aeszzr e: ffiff;!frff ,,§
2 sú'

MARCELO OTAVIANO IXIS SANTOS
PrêÍêlto do Município.

DiÍlo onci.r âssinado diehârmenrê conrorm€ Mp no 2.2.#:5ll13i :Tirfli!:"#oiottn".,*roo 
"*"^i.rdôde, 

varidadê jlrídi* e intesrrd.dr.

Atos Ofciais

Oirtros ato5 ofciais
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COMIUR

ATA DA REUNIÃO ORDINÁRh DO
CONSEI,FIO MIJNICIPAL DE TLIRISMO DL À,IONI'E AZUL PAT.JLISTA

Pauta:
Aprescntaçâo e aprovaçâo do PLAN0 DIÍtIa.roR t)E TURISMO de Mome Azul paulista

No dia I I de agosLo de 2024. às I 8h00, no ('entro Cuitural Rita de Cássia de Biasi. sito Rua
.krvita Pereria Plaza.7l0. Monte Az,l pauiistlsp. nesra cidade de Monte Azul paulisu.
realizou-se em segunda convrrcação a reuniâo ordinária do coMTLlR - Conselho Municipal <je
1'urismo. A reunião teve inicio conr a palavra do presidente do coM'ruR. claudimiro da-silva,
e da secrelaria de'cultura e Turisrlo- Lucia Helena Del Arco cer.vo. que agradeccram a
presença de todos e infonnaram_ a pauta da reunião. que scria a aprcsenta,,â., a ãprovorro ,u
Plano l)ilclor de litrisnto dc l\íontc Azul Paulista. Tanrbérrr lbi tlestaciuia a necessidade de
aprovação pelo COlv{l-t }R clo Plano Diretor dc- furisnto de Monle Azul paulísta para considerar
a optlrtunidade do tnunicípio cilnto Muiticípir.r de Interesse I urístictr. atenilentlg às exigencias
da Lei complenrentar lrstaduar I .26 | ,'20 I 5. quL- r.esulâmenta a matéria. lim seguida, o iruluu.oÍbi concedida ao cotlsultot'c' proprictário tla l.eal (krnsultores e Associados. Se,h.r CarlosAlbs'no l.eal Rodrigues" aptesentou os rcsurtados alcançarros na eraboração a. püNo
DII{[]]-OR D[: I-LIRISMO ?0f.1. o qual. e comoosto pelo Estu.o r]e Denranda T.urista Real do
ano dc 2013 c' Inventário da otlrta I'urística 2024. Foram debatidos itr..ns. Í'eitas alteraçoes
nec!'ssárias e aprovado que o presidentc do coMTUR assine o termo de apror,,açâo tlo plano
l)iretol de l'urisnro do )\íunicípio de Monte Azur l,aurista. Não har.endo n,ni, noàu.ri.rtu...,presidenre d. c'oMr [JÍ{. (]raudimiro da Silva. a secreraria Lucia Ilelena Del Arco cÀ,o. ecarlos Albeno r-ear Rodrigues- agradeceram a presença de totios e roram an aarudl,.,.tmbalh.s. Eu. claudimiro da silv,- presidente do CoMr uR. Iavrei a presente rr", á" qr"r a",fé como- r'erídica e assi,o .iuntamente com a Secretária de cultura e Turismo o prcsitrenrç-.
.{nero: [-ista de Presença e Edital de Convocação.

2l de Agosto de 2024

l. Lrciu elcna l )cl r\rco Cen,o
Sccretalia tlr ('ultura e 

'f urism,r

@-@
Presid^en1c do COMTLTR

/filtLn -:.-,
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CONSELHO MUNICIPAL DE TURISMO _ COMTUR
coNvocAÇÃo - REIFTCAÇÃO

O Presidente do CONSELHO MUNtCtpAL DE TURISMO-
COMTUR, de Monte Azul Pautista/Sp, CONVOCA todos
seus membros para comparecerem reunião ordinária e
audiência pública deste Conselho, que será realizada no
dia 21 de agosto, das 18:00 horas as 20:00 horas em
primeira convocação, ou 1S minutos depois com qualquer
número de conselheiros presentes, retificando que será
nas dependências do centro cultural Rita de cássia de
Biasi [Municipal, na Rua Jovita pereira plaza, n" 710, no
Jardim santa Herena, para discutirmos os seguintes
assuntos:

. Apresentação e aprovação DO PLANO DIRETOR
DE TURISITíO de Monte Azul paulista.

Monte Azul Paulista, 12 de agosto de 2024.

)
o

Nome do Presidente
Presidente do COMTUR

ipr'

Silva
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TERMO DE APROVAÇÃO

o Presidente do conselho Municipal de Turismo de Monte Azul paulista, DECLARA
que em reunião extraordinária deste conselho realizada em 21 de Agosto de 2024, às
18h00, no centro cultural Rita de cássia de Biasi, sito Rua Jovita pereria plaza,l10,

Monte Azul Paulista/sP, nesta cidade de Monte Azul paulista, com a presença da
maioria de seus membros, convocados para discutir a seguinte pauta: I _
Apresentação do Plano Diretor de Turismo; 2 - Aprovação do plano Diretor de
Turismo Após as explanações iniciais do presidente do coMTUR senhor claudimrro
da silva, passou a paravra para o consurtor e coordenador do Estudo carlos ArbeÍto
Leal Rodrigues que apresentou o resuiraclos dos traballros de consultoria
realizados para a Eraboraçào do prano Diretor de Turismo rearizado pela
empresa LIlAI- C{)NStrl- I'oRI--s L 

^ssocl/\r)os 
Í.TDA. Esclareceu ainda que

o reÍerido PLANO DTRETOR DE TURrsMo foi objeto de Audiência púbrica, onde
também obtêve aprovaçâo. Depois da apresentação foram esclarecidos todos os
questionamentos rearizados peros conserheiros. e sendo assim os membros
decidiram por unanimidade ApROVAR integrâlmente o prano Diretor de Turismo de
Monte Azul Paulista.

Por ser a expressão da verdade, assina o presente termo em três (03) vias de igual
teor

Monte Azul Paulista. 21 de agosto de 2024

Claudomiro da Silva

Presidênte do COMTUR

.- EÉ;:,_.2



PreÍeitura Municipal de Monte Azul Paulista (SP)
Secretaria de Cultura e Turismo

Endereço: Rua Marechal Deodoro da Fonseca, n'49 - Centro
CEP: '14.730-000

TeleÍone: 017 3361 1038
Horário de Íuncionamento: das 08:00h às 17:00h de segunda a

sexta feira.
E-mail: culturama qmail.com

Consu ltoria Técnica Responsável
Leal Consultores e Associados LTDA

02.998.041 .0001t44
Rua: Paulo Sá, 105 - Sala 6 - Vila Santo Antônio

19900 - 120 - Ourinhos/SP

Empresa cadastrada

coLeal Cadastur
Lofl sultoír,s d5sori.rdc)s

Fazêndo o tuÍismo lêgal.



PREFEITURA OO MUNICíHO DE MONTE AZUL PAULISTA
ESTADO DE SÂO PAULO

Praca Rio Branco no.86 - CEP í4.730-000

Ref. PL 1.493 de 30 de outubro de2024.

A atividade turística é um segmento capaz de gerar riquezas para as

economias dos municÍpios brasileiros, de maneira especial por ser uma atividade

que possui uma cadeia produtiva diversificada. Da mesma forma, se comparado a

outras atividades econômicas, o turismo apresenta baixo impacto ambiental

negativo, o que propicia interessante custo-benefício para as localidades que o

priorizam.

Desde 2003, quando foi criado o Ministério do Turismo, as polÍticas públicas

nacionais direcionadas ao desenvolvimento do turismo no Brasil tem se adequado à

realidade de nosso país. Avanços ocorreram ao se promover uma visão

regionalizada do turismo, uma vez que a oferta de atrativos e equipamentos

turísticos dos municípios tem sido vista de modo complementar. Este olhar

contribui de modo determinante para a competitividade das destinações e para a

melhoria da experiência do turista.

Por outro lado, em esfera estadual, a Secretaria de Turismo e Viagem do

Estado de São Paulo tem estimulado a atividade turística por meio de programas

voltados à promoção dos destinos paulistas, seja pela participação em eventos,

seja por meio da divulgação de informações no site institucional do turismo no

Estado. Colaborando com este cenário, a Lei Complementar no 1.261, sancionada

em 29104/2015, estabelece condições e requisitos para a classificação de Estâncias

e de Municíplos de Interesse Turístico e dá providêncÍas correlatas, assegurando

deste modo a qualidade e a competitividade dos destinos turísticos paulistas, ao

estabelecer critérios mais rigorosos àqueles municípios que queiram qualificar-se

como Estâncias Turísticas ou Municípios de Interesse Turístico. Para tanto, essa

nova legislação exige que os municípios organizem os seus Conselhos Municipais

de Turismo, elaborem o Inventário da Oferta Turística e construam o Plano Diretor

de Turismo, instrumento capaz de fornecer diretrizes ao desenvolvimento

estratégico do turismo na localidade. Vale dizer que os municípios dedarados com

MIT - Munícipio de Interesse Turístico, poderão acessar recursos estaduais através

do DADETUR, para investimentos em turismo.

4

]USTIFICATIVA



CÂMA MUNICIPAL D MONTE AZULP ULISTA

Brla cpl
Estado de São Paulo - Brasil

Joâo l4aEo"!, no. 90 - CEP. 14,730-00O - fone/fax oXX-!?- ?.?61.!2É4
Site: www.camaramonteazul.sp.gov.br

-*:: ::::i::::::::::::::::1tl:ti:1u_11

PARECER JUR|DICO N.: 04412024

lnteressado. Câmara Municipal de Monte Azul Paulista-SP

Assunto. Parecer jurídico sobre o projeto de Lei no 1.493, de 30 de

outubro de 2024, o qual dispõem sobre o Plano de Diretor de Turismo de

Monte Azul Paulista/SP, e da outras providências.

Í. Reíatório

O presente parecer tem por objetivo a análise jurídica da

ccnstituciona!idade e da legalidade do Pro;eto que Institui o Planc Diretor

de Turismo de Monte Azul Paulista.

2. Fundamentação

De autoria do Executivo Municipal, o Projeto de Lei tem

autorização legal no artigo 28 c.c o artigo 12, intem 7, da Lei Orgânica do

Município, ou seja, cabe aos Nobres Edis legislar sobre assunto de

interesse local, aplicando-se ao caso o disposto, cabendo o executivo a

propositura.

Nesse sentido, cabe ao Município legislar sobre a matéria de

interesse municipal, complementando a lei federal, nos termos do artigo

30, inciso lda CRFB/88, c/c artigo 12 da LOM; Assim, tal matéria é de

grande importância para Monte Azul, vislumbrando a implantação do

plano diretor de Turismo.
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IPAL L
Estâdo de Sâo Paulo - Brasil

Rua Cel. João lrlanoel, n". 90 - CEP, 14,730-000 - fone /Íax: OxJÇLl- 3361..1254
Site: www.camaramonteazu[.sp.gov.lrr

Ema!!: jlrridico@ramaramonteazul,sp.gov,trr

No mesmo sentido o artigo'180 da Constituição Federal, a União,

os Estados, o Distrito e os Municípios, incentivaram o turismo, como fator

de desenvolvimento social e econômico.

Diántê ciê todo o exposto, reíêricio projêto Rão ápÍcsentã peehá

que macule a sua legalidade formal e material.

l llrrnnlrreãn

Por essas razões, esta Assessoría Jurídica Legislativa opina

pêla POSSIBILIDADE JURiDICA da tramitação, discussão e
votação da matéria proposta, por não vislumbrar vício de

inconstitucionalidade e ilegalidade que impede o seu normal trâmite.

E o parecer, salvo melhor e soberano juízo das Comissões e

Plenário desta Casa Legislativa.

Monte Azul Paulista, 11 de Novembro de 2024.

WILSON RODRIGO GARCIA
Procurador Jurídico

oAB/SP 276.L58
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cÂueRe uuutctplt or uoruTn azul peuustR
Estado de São Paulo - Brasil

Ruâ Cel. loão lr{anoel, n', 90 - CEP. 14,730-000 - fone lfaxt AI{X-17- Z?6t L?54
Site: www.camaramonteazul.sp.gov.br

Emaili iuridico@camaramonteazul.sp.gov,hr

PARECER JUR|DICO N.: 04412024

lnteressado. Câmara Municipal de Monte Azul Paulista-SP

í. Relatório

O presente parecer tem por objetivo a análise jurídica da

constitucionalidade e da legalidade do PÇeto que lnstitui o Plano Diretor

de Turismo de Monte Azul Paulista.

2. Fundamentaçâo

De autoria do Executivo Municipal, o Projeto de Lei tem

autorização legal no artigo 28 c.c o artigo 12, intem 7, da Lei Orgânica do

Municípío, ou seja, cabe aos Nobres Edis legislar sobre assunto de

interesse local, aplicando-se ao caso o disposto, cabendo o executivo a

propositura.
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Assunto. Parecer jurídico sobre o projeto de Lei no 1.493, de 30 de

outubro de 2024, o qual dispõem sobre o Plano de Diretor de Turismo de

Monte Azul Paulista/SP, e da outras providências.

Nesse sentido, cabe ao Município legislar sobre a matéria de

interesse municipal, complementando a lei federal, nos termos do artigo

30, inciso I da CRFB/88, c/c artigo 12 da LOM; Assim, tal matéria é de

grande importância para Monte Azul, vislumbrando a implantação do

plano diretor de Turismo.



cÂueRl prultcrpel or uorurr azul peulsre
Estado de São Paulo - Brasil

Rua Cel. |oão Manoel, n", 90 - CEP, 14.730-000 - fone/fax: oXX-17- 3361.1254
Site: www.camâ ramonteazul.so.gov.br

Email: iuridico@camaramonteazul.sp.gov.br

No mesmo sentido o artigo 180 da Constituição Federal, a União,

os Estados, o Distrito e os Municípios, incentivaram o turismo, como fator

de desenvolvimento social e econômico.

Diántê dê tôdo o exposto, referido projeto não apresenta pecha

que macule a sua legalidade formal e material.

3. Conclusão

Por essas razões, esta Assessoria Jurídica Legislativa opina

pela POSSIBILIDADE JURiDICA da tramitação, discussão e
votação da matéria proposta, por não vislumbrar vício de

inconstitucionalidade e ilegalidade que impede o seu normal trâmite.

É o parecer, salvo melhor e soberano juízo das Comissões e

Plenário desta Gasa Legislativa.

Monte Azul Paulista, 11 de Novembro de 2024.

WILSON RODRIGO GARCIA
Procurador Jurídico

oAB/SP 276.Ls8
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CÂMARA MUNICIPAL DE MONTE AZUL PAULISTA
Rua Cel. João Manoel, n'. 90 - CEP. 14.730-000 - fone/Íax: 0)(X-17- 3361.1254

Site: www.camaramonteazul.sp.qov.br
Email : secÍetaria2@camaramonteazul.sp.gov. br

Estado de São Paulo

Assinaturas Díqitais
O docunrento acima foi proposto para assinatura digital na Câmara Municipal de Monte
Azul Paulista. Para veriÍicar as assinaturas, clique no link:
h s://monteazul aulista. siscam. com. br/documentos/autenticar?chave=8SM 1 4KC30025R

ffi
sFS, ou vá até o site httos://monteazulpaulista.siscam.com.br/documentos/autenticar e
utilize o código abaixo para verificar se este documento é válido:

Código para verificação: 8SM't 4KC3-0025-R5FS

ffi tm[]fi ilil[fr ffi utxlllilf, ffi iluf,ilt[l

- wllson Rod.lgo Garcla
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Câmara Municipal de Monte Azul Paulista, l2 de novembro de 2024



CÂMÂRA MT]NICIPAL DE MONTE AZUL PAULISTA

Rua Cel. João Manoel, n. 90 - CEP. 14.730-000 - fone/fax: 0XX-17_ 3361 .1254
Site .SD .br

Emai
Es

I ; secretaria@camaramonteazul.sp.gov.br
tâ d o de São Paulo

ARE R EM CON N
DA

Ã ERM EN coN TU TI

POL TICA URBANA , MEIO AMBIE NTE, SERVIC P BLTCOS EATIVIDADES PRIVADAS

Eelereqte: Pare_cer eo projeto de Lei No 14g3t2024 - Dispôe sobre o prano Diretor dê Turismode Monte Azul Paulista, ê, dá providências.

DECISÃO DAS COMISSÕES

Estas comissõês dê constituição, Justiça e Rêdação, Finanças e orçamento, EducaÉo, saúdê êAssistência Sociat, potítica Ul!ln1, yeig Ambieniq b"*iço e,iOri"o-e Ativioaoás Ériraàas, apOsprocederem ao cuidadoso êxam€ no Projêto de t-ei tt" l+ôslzoz4 - Dispõe sóorã o ptãno oiretorde Turismo de Monte Azur paurista, e, dã providênci"i, oá"ioirr. emitir PARECER FAVORÁVELdê acordo com o parecer emitldo pelo Procurador.luridico,-e por estar revestido das formalidadeslegais, esperando receber o apoio dos demais pares desta ôasa Oe Leis.

Monte Azul Paulista, 13 de novembro de 2024

Comissão de
Constituição, Ju§fiça e

Redaç

. Arruda
dente

o P. Cantori
Membro

Leandro Pereira
Suplente

Comissão de Finanças
ê Orçamento

Comi6são dê pot.
Ulbana, Meio Amb.,
Serv. Púb. e Ativ.

Privadas

C. Fachini J
Presidente

Comissão do Ed.,
Saúde ê Assist. Social

Pres

lt al
Eliel Prioli
Presidente

Ap, C. Fachini
RelatoÍa

tüÀ.*
Luciana Ap Kubica

"lurr,-,.*n fÀ
Luciana Ap. *ubtca

Relator

frret'

C6-
Ro

a
Relator

Eliel Prioli
Membro

Pêreira

CAoo F N A MEN OE

Mêmbro Membro

P.

I



Cámaíâ

ORDEM DQ DIA

Ál- rJ4
Câmara MuniciPal de Montê Azu lPau

PUBLIOUÉ.SE PARA

Pl,enário dlr

À,larques - PresidÊnto
Monie A.ut PaulilL

Plenário da8

Fábio

Câmara Mun ulistaPa

a.L

M8Íquos - PÍesidonlo
dr Monla Azrl Paullstl

dê Monte Azul



* Palácio I de Março "
Rua Cel. João Manoel, n". 90 - CEP. 14730-000 - fone/far: 0XX-17- 3361-1254

CNPJ n". 54. I 63. I 67 I 000 I -00 : Site: www.camaramonteazul.sp.gov.br
Email : secretaria@camaramonteazul.sp.gov.br

Estado de São Paulo - Brasil

AUTOGRAFO 197012024

REFERENTE: PROJETO DE LEI No 1.493, de 30 de outubro de2024.

Dispõe Sobre o Plano Diretor de Turismo de Monte Azul Paulista, ê, dá Providências.

Os vereadores da Câmara Municipal de Monte Azul Paulista, Estado de São Paulo, aprovaram o
seguinte Projeto de Lei:

Artiqo 1o - Fica instituÍdo o Plano Diretor de Turismo de Monte Azul Paulista, documento
no qual são definidas as estratégias, ações e medidas que determinam a direção do
desenvolvimento da atividade turística do Município e os resultados a serem alcançados,
conforme anexo l, que passa a fazer parte desta Lei.

Parágrafo único - O Plano Diretor de Turismo, que tem como área de abrangência o tênitório do
MunicÍpio de Monte Azul Paulista, será revisto a cada 3 (três) anos, devendo ser submetido à
apreciação e aprovação do Conselho Municipal de Turismo - COMTUR e da Câmara Municipal.

Artiqo 20 - O Plano Diretor de Turismo visa a promover o desenvolvimento do turismo de
forma inovadora e sustentável, por meio de ações que dinamizem a economia local,
transformando o segmento em um eixo de desenvolvimento econômico, melhorando as relações
sociais, valorizando a cultura municipal e preservando o meio ambiente.

AÉiqo 30 - A Administração Pública Municipal promoverá o desenvolvimento turístico do
Município de Monte Azul Paulista buscando sempre a melhoria da gualidade de vida da
população e o incremento do bem-estar da comunidade.

AÉiqo 40 - O Plano Diretor de Turismo foi elaborado de forma participativa entre o Poder
Público, os empreendedores do segmento e a comunidade.

ArtiEo 50 - O Plano Diretor de Turismo, que faz parte de um processo permanente de
planejamento municipal, é instrumento básico, global e estratégico da política de desenvolvimento
turístico do Município de Monte Azul Paulista, devendo garantir o pleno exercício das funçÕes
sociais da atividade turística, o desenvolvimento socioeconômico compatível com a vocação do
Município e o uso socialmente justo e ecologicamente equilibrado de seus recursos naturais.

Artiqo 60 - Quaisquer atividades turísticas que venh
ficarão sujeitas às diretrizes do Plano Diretor de Turismo
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Artigo 8o - O Poder Executivo apoiará o desenvolvimento turístico, com direcionamento de
açÕes ao melhor aproveitamento do potencial turístico local e dos recursos culturais e naturais,
alcançando também as atividades comerciais, industriais e de serviços compatíveis.

Parágrafo único - A atuação do Poder Executivo, em apoio às atividades econômicas, deverá
privilegiar iniciativas que contribuam para o aumento das oportunidades de emprego e geração de
renda.

Artiso 9o - A política de apoio ao desenvolvimento turístico levará em conta a

necessidade de serem integrados os setores formal e informal da economia e de serem
valorizadas a microêmpresa e as empresas de pequeno porte.

Artiqol0o-OMunicí pio poderá instituir, por Lei e desde que observad as as prescrições
atendimento dospertinentes da Lei de Responsabilidade Fiscal, incêntivos fiscais para o

objetivos e diretrizes do Plano Diretor de Turismo.

AÉiqo íío - As implementações dos Programas, Projetos e Ações deÍinidas no Plano

Diretor cle Turismo, poderão ser gradualmente efetivadas e regulamentadas, no que couber, por

meio de Decreto do Executivo Municipal.

AÉioo 12o - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação

Monte Azul Paulista, 19 de novembro de 2 24
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1o Secretário
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AÉiqo 7o - O Conselho Municipal de Turismo - COMTUR, realizará o acompanhamento e
procederá às avaliações periódicas visando à implantação e operacionalizaçâo do Plano Diretor
de Turismo.

Artiqo 't 3q - Revogam-se as disposiçÕes em contrário.
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PALAVRA DO PREFEITO

A Prefeitura Municipal de Monte Azul Paulista, tem trabalhado com o COMTUR -
Conselho Municipal de Turismo para promover o turismo no município e identiÍicar
novas oportunidades para o desenvolvimento social e econômico deste importante
setoÍ no mundo contemporâneo

A Lei Complementar Estacjuai na 1 .261i2015 apresenta uma oportunidade
diÍerenciada para que nosso município busque o aprimoramento no turismo receptivo.
Oportunidade para melhorar a sua inÍraestrutura turística, para Íortalecer a iniciativa
privada e para sensibilizar nossa comunidade para o turismo como vetor dê
desenvolvimento local. A reÍerida Lei, apresenta ainda uma oportunidade
extraordinária paÍa que fúonte Azul Paulista possa obter a classificaçáo de Município
de lnteresse Turístico

O Plano Diretor de Turismo Íoi precedido pelo lnventário da Oferta Turística e pelo
Estudo de Demanda Turística Real, resultado da pesquisa realizada no município. Já
o presente volume do Plano Diretor é composto por Estudos e Análises - DiagnÓstico
Turístico, bem como peia Concepção de Estratégias e Plano cie Ação, Prognóstico,
Diretrizes - Programas - Pro.jetos

Estudos realizados por meio de entrevistas, visitas in loco e análises de imagens de
satélite apontam quê as áreas municipais de Monte Azul Paulista são inÍluenciadas
pela ação humana. Essa influência é evidente tanto no desenvolvimento do perímetro

urbano, quanto nas extensas áreas dedicadas aos cultivos agroindustriais, que

desempenham um papel central na economia local. No ambiente natural, o Parque

Ecológico, a Rota São José, as Rotas do Cicloturismo, as propriedades rurais com

suas belas paisagens, destacam-se pelo seu potencial.

l"4onte Azul Paulista é um município que conta corn diversas praças uíbanas bem
conservados. A lgreja Matriz Senhor Bom Jesus, é um marco importante da cidade,
situada em uma praÇa que se destaca pela sua arquitetura histórica e pelo paisagismo
bem cuidado. A praça ao redor da igreja é caraclerizada por sua disposição simétrica
e elementos de jardinagem que complementam a beleza do templo, criando um
ambiente sereno e acolhedor para visitantes e Íieis. A pa-rtir cla simetria da Praça da
Mariz, surgem as mais importantes vias publica da cidade.

O Município é um destino encantador para aqueles interessados em vivenciar a
riqueza cultural do interior paulista, como a tradlcional guermesse de Nosso Senhor

Bom Jesus, que é realizada anualmente há mais de 50 anos. lnÍluenciada por

tradições europeias trazidas por imigrantes. O município conta ainda, com a Feira

Gastronômica na Praça, a mesma, ocorre na Praça Siqueira Campos, também

conhecida como Praça da Delegacia, além da variedade gastronômica a Íeira conta

com shows ao vivo.

Cabe ressaltar ainda a Casa da Cultura, um antigo casarão com arquitetura do pe ríodo

áureo do ciclo do caÍé, possui detalhes reÍinados inspirados na arquitetura europeia,

como calhas de cobre, vitrais artísticos, lustres e móveis preservadosl
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Outro destaque, é para o Turismo de Saúde, o Hospital Regional do Olho "Nestor Elias
David", conta com grande fluxo turístico, conforme publicado no Gazela de
Bebedouro, só no ano de 2023, o mesmo realizou mais de 30 mil atendimentos, entre
consuitas, diagnósticos e cirurgias, atendendo 40 municípios entre as DRS's de
Barretos e Franca.

Para finalizar, valendo-se de um interesse para o peÍmanente aprendizado, Monte
Azul Paulista apresenta o presente Plano Diretor de Turismo com o objetivo de se
conhecer melhor, visando um planejamento que indicará caminhos para os avanços
necessários ao setor em nosso município e se ciassificar como Município cje lnteresse
TurÍstico, diante dos atrativos existentes e dos potenciais de crescimento das
atividades turísticas em nosso município.

Íl,laicelo Otaviano dos Sailtos
Preíeito Municipal
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1 TNTRODUçAO

O Plano Diretor de Turismo de Monte Azul Paulista Íoi precedido por dois

volumes, sendo: o lnventário da OÍerta Turística, constando nele a Caracterizaçáo do

Município e as OÍertas Turísticas Original e Derivada e o Estudo de Demanda Turística

Real realizado no ano de 2023. Jâ o presente volume do Plano Diretor de Turismo é

composto por Estudos e Análises e Concepção de Estratégias e Plano de Ação.

O lnventário da OÍerta Turística consistiu no levantamento dos atrativos

turísticos de Monte Azul Paulista já assim caracterizados, somados aos recursos

potencialmente turísticos que poderão ser transÍormados em Íuturos atrativos.

lncluímos à oÍerta turística do destino os serviços aos turistas como Meios de

Hospedagem, Meios de Alimentação, Comércio DiÍerenciado, Transportes,

Equipamentos de Apoio ao Turista, Meios de Comunicaçáo, Sistema de Saúde,

Sistema de Educação, Espaços para realização de Eventos, entre outros. Do mesmo

modo, realizou-se um levantamento de inÍormações gerais sobre a infraestrutura

básica da cidacie de Monte Azul Pauiista que, apesar de não estar relacionada

diretamente à atividade turística, inÍluencia na qualidade da experiência do turista na

localidade.

Já o Estudo de Demanda, baseou-se na coleta de dados por meio de

entrevistas e pesquisas que proporcionaram respostas reÍerentes ao perfil dos

visitantes presentes na destinação turística em um determinado momento, sendo

assim, uma importante Íerramenta para se obter inÍormaçóes relevantes ao universo

do estucjo. Aos entrevistados Íoram soiicitadas inÍormaçóes sobre escolaridade, renda

familiar, preferências de passeios e local de residência. Foi oportunizado aos mesmos

opinar sobre a experiência turíslica no município de Monte Azul Paulista e avaliaçáo

de serviços utilizados. A aplicaÇão das pesquisas, ocorreram no ano de 2023.

O Plano Diretor de Turismo Íoi dividido em três Capítulos. O CapÍtulo 1 tem

caráter introdutório, com explicações sobre o estudo e a metodologia adotada' O

Capítulo 2, chamado Estudos e Análises, Íocalizou o Diagnóstico Turístico, sendo esta

etapa o compiemento do lnventário da Oferta Turística, cujo voiume, embora

independente do corpo desta publicação, dela é parte integrante. No Capítulo 3

ocorrerá a Concepçáo de Estratégias e Planos de Ação decorrentes de todos os dados

reunidos e tratados no lnventário e no Plano Diretor de Turismo, organizados em

\
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Prognóstico Turístico e Diretrizes - neste momento serão apresentados os resultados

dos Encontros Temáticos com o público de interesse. E, finalmente, os Programas e

os Projetos para o desenvolvimento futuro da atividade turística em Monte Azul

Paulista.

lmportante ressaltar que o presente estudo respeita a Lei Complementar

Estadual ne 1 .261120'15 e a Resolução ST 1412016 da Secretaria Estadual de Turismo.

De se registrar também o caráter participativo no método de elaboração do Plano

Diretor de Turismo de Monte Azul Paulista, cuja metodologia será apresentada no item

subsequente a este texto introciutório.

1.1 Metodologia

A Prefeitura Municipai de Monte Azul Paulista, por meio da Secretaria Municipal

de Cultura e Turismo, contratou a Leal Consultores e Associados para prestar

assessoria técnica especializada em Turismo, para elaborar o Plano Diretor de

Turismo do município, sendo este, documento de planeiamento, assim como, realizar

a elaboração do lnventário da OÍerta Turística do município e a Pesquisa de Demanda

Turística real do ano de 2023.

A Leal Consultores e Associados, compôs uma equipe de proÍissionais para

desenvolver o presente Plano Diretor de Turismo. Sendo assim, eÍetuou um

levantamento de campo para coleta de dados e, da mesma forma, procurou mobilizar

órgãos públicos e empresariado local para a importância do estudo contando com o

apoio da Secretaria de Cultura e Turismo e do Conselho Municipal de Turismo na

articulaçáo e divulgação do trabalho.

Conforme apresentado, o Plano Diretor de Turismo é composto pelo:

Diagnóstico, Prognóstico, Diretrizes, Programas e Proletos, sendo este estudo,

compiementar ao levantamento realizado na lnventariação, o qual, serviu de

referência para o planejamento estratégico. De se regislrar, que os resultados do

Estudo de Demanda também serviram de referência para a Íormulaçáo de medidas

que visam aprimorar o turismo no destino.

O Diagnóstico Turístico, representa o início do trabalho analítico das

inÍormaçÕes coletadas, tem por obietivo interpretar e compreender a dinâmica turística

rânea de Monte Azul Paulista. Nesta etapa, será apresentado o panoramacontempo

LZ
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atual da atividade turística no destino, aplicadas açôes e medidas de intervenção para

o encaminhamenlo de um plano capaz de definir uma estratégia integrada de

desenvolvimento turístico para o município.

Já Prognóstico consiste na previsão de como será a evolução do turismo no

município mediante a construçáo dos cenários: otimista, neutro e pessimista. Esta

análise dos cenários, auxilia na identificação dos pontos críticos, sobre os quais,

deverá recair a atenção da equipe de trabalho durante a deÍinição das diretrizes e

estratégias do Plano DiÍetor de Turismo.

As Diretrizes do Plano Diretor de Turismo Íoram obtidas por meio de Encontros

Temáticos realizados na Câmara Municipal e na Emef - Cel. Aureliano Junqueira

Franco pela equipe de trabalho da Leal Consultores e Associados, com o

acompanhamento da Secretaria de Cultura e Turismo. As reuniôes Íoram realizadas

com representantes da cadeia produtiva do turismo em esfera local (empresariado), o

Poder Público em esfera municipal e a comunidade local interessada no tema. Foram

realizadas 03 reunióes temáticas, agrupadas conÍorme Quadro 1, agrupamento esse,

que contaram com a coniribuição da Secretaria de Cultura e Turismo e do COMTUR

para as deÍinições.

A metodologia empregada nestas reuniões, foi a de técnicas de moderação de

grupos de discussão com a apresentaçao de temas especíÍicos, listando aspectos

positivos e negativos do turismo e coletando sugestões para o Íuturo da atividade em

Monte Azul Paulista que serviram de base para a análise SWOT elaborada pela

empresa. Foi inlensa a divulgação destes encontros junto ao público de inleresse,

sendo por meio de contatos teieÍônicos, pubiicações em mídias sociais e convites

encaminhados por escrito.

Salienta-se ainda que os resultados dos Encontros Temáticos, Íoram reunidos,

organizados e receberam tratamento analítico, servindo como base para a definição

das diretrizes do desenvolvimento turístíco e, tornando-se reÍerência aos Programas

e Projetos propostos durante a execução do Plano Diretor de Turismo do município

de Monte Azul Paulista.

Os cjados coletados durante o estudo passaram a constituir uma base de dados

que poderá ser alimentada periodicamente pela própria Secretaria Municipal de

Cultura e Turismo, permitindo a observação dentro de uma perspectiva de evoluçáo

ír"
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histórica, sendo esle, importante ferramenta para o controle e a reavaliação do Plano

Diretor de Turismo.

Quadro 1 - Encontros Temáticos

ETl Câmara de Vereadores
07t't2t2023

Horário: 16h30min

ET2
08t1212023

Horário: 09h

COMTUR e Convidados

Fonte: Leal Consultores e Associados e Câmara Municipal (2024).

A seguir, alguns registros do Encontro Temático realizado com a Câmara

Municipal de Monte Azul Paulista.

Figura 1 - Encontros Temáticos em Monte Azul Paulista - SP

-'

__-=-

Data/HoÍáÍioEncontros Temáticos

Secretários Municipais

v,{ /r
L4

4

ET3
17t0612024
Horário: 15h

Fonte: Leal Consultores e Associados (2024).
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2 Diagnóstico Turístico

A etapa do Estudos e Análises, baseia-se em de dois importantes passos

iniciais para esta Íase analítica: o lnventário e o Diagnóstico Turístico.

O lnventário da OÍerta Turística de Monte Azul Paulista é um importante

instrumento de planejamento para o Poder Público Municipal, uma vez que oÍerece

um panorama dos elementos e potencialidades que compõem ou podem vir a

estruturar a cadeia produtiva do turismo no município, permitindo assim um

diagnóstico preciso do potencial de Monte Azul Paulista.

As características do município e os elementos catalogados demonstram que

o município possui, de um lado, atrativos turísticos em Íuncionamenlo. De outro lado,

potenciais que podem ser explorados e desenvolvidos, ampliando e diversificando a

oÍerta turística do destino, inclusive com inovações. Por meio do lnventário da Oferta

Turística 2024 elaborado pela Leal Consultores e Associados, inÍormações Íoram

levantadas, novas possibilidades descobertas, razão pela qual, pode-se afirmar que

entre as ciiversas potenciaiidades de atratividade turística encontracjas, o

desenvolvimento do turismo dentro da área de Monte Azul Paulista está relacionado

principalmente para os segmentos turísticos: Turlsmo Cultural, Turismo Rural,

Turismo Religioso, Turismo de Esportes, Turismo de Negócios e Eventos,

Turismo cie Saúde e Turismo de Aventura (Cicloturismo).

O lnventário da OÍerta Turística serve de reÍerência basilar para o Diagnóstico

Turístico executado no Plano Diretor de Turismo.

Quanto ao Diagnóstico Turístico, que representa o início do trabalho analítico

das inÍormaçóes coletadas, afirmamos que os mesmos, têm vistas à interpretação e

entendimento da dinâmica turística contemporânea do destino. Nesta etapa é

apresentado o panorama atual da atividade turística de Monte Azul Paulista, aplicadas

ações e medicias de intervenção para o encaminhamento de um plano capaz de definir

uma estratégia integrada do desenvolvimento turístico para o municÍpio. Dessa Íorma,

pôde-se identiÍicar quais setores devem ser aprimorados e quais medidas são

necessárias para que outros setores tenham excelência, isso, por meio de açôes

estratégicas. De maneira abrangente e como reÍerência maior para os estudos, foi

elaborado a análise conjuntural para o turismo no município de Monte Azul Paulista

EEE

na condiÇão de destino turÍstico por meio da Análise SWOT'
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2.1 Análise SWOT

A Matriz SWOT (SÍrengths, Weaknesses, Opportunities, Threats) ou FOFA

(Forças, Oportunidades, Fraquezas e Ameaças) é um instrumento utilizado para o

estudo de cenários (ou análise de ambiente), tendo como Íinalidade auxiliar a gestáo

e planejamento estratégico de uma organização.

A Íerramenta empregada nesse estudo, tem como objetivo, identiÍicar os

aspêctos e características do ambiente que inteÍerem no desenvolvimento turístico

do município, seja de Íorma positiva ou negativa, sendo estes aspectos: econÔmicos,

sociais, políticos, legais, cutturais, entre outros.

Os cenários deÍinidos na Matriz SWOT foram divididos conforme itens a seguir:

í. lnternos: situaçóes inÍluenciáveis e/ou sob o controle do município.

- Forças: elementos considerados vantajosos. A análise pode identificar, aÚativos

naturais, patrimônio histórico, cultura local, infraestrutuÍa turística e recuÍsos humanos

qualiÍicados. lsso permite que o município destaque e promova esses aspectos para

atrair visitantes.

- Fraquezas: inconÍormidades, pontos que devem ser melhorados. O levantamento

pode identificar, Íalta de inÍraestrutura, deÍiciências nos serviços turísticos, ou ainda,

Íalta de capacitação do tracie turístico, possibilitancio a criação de pianos de meihoria

para corrigir essas questões e tornar o destino mais atÍaente para os turistas.

2, Externos: situaÇões náo influenciáveis e/ou que não estão sob o controle do

municÍpio.

- Oportunidades: fatores que facilitarão, ou seja, análise pode destacar

oportunidades de desenvolvimento turístico, como a criação de novos roteiros,

parcerias com empresas iocais, eventos culturais e esportivos, ou a promoção do

turismo sustentável. Esse levantamento, permite que o município explore novas

Íormas de atrair visitantes e gerar receita.

- Ameaças: aspectos que diÍicultarão. Ao identiÍicar ameaças potenciais, como

competição de destinos vizinhos, mudanças climáticas ou crises econômicas, o
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município pode se preparar para enfrentar esses desaÍios e minimizar seu impacto no

setor turístico.

A equipe técnica Íormada pela Leal Consultores e Associados, por meio de

experiências com o ambiente local, em especial os Encontros Temáticos que seráo

apresentacios com detaihamento no item 3.3 Diretrizes, assim definiu a matriz SWOT:

Quadro4-AnáliseSWOT.

Pontos
Positivos

Análise de SWOT
Elaborado pela Equipe Técnica

Fatores ExteÍnos
(lncontroláveis)

Fatores lnternos
(Controláveis)

- Lei 1.261/2015;
- Desenvolver produtos atrativos
tuÍísticos;
- Grande Íluxo de turistas em
Olímpia - Íhermas;
- Cicloturismo - Rotas;
- Região Turística Águas
Sertaneias;
- João Saad - Grupo Band;
- Organização de novos eventos.
- Desenvolver novos produtos
aÍativos (Mina d'água, Santa
Patrocínia, Bairro do Rosário).

Oportunidades

- Móveis Chaim;
- Hospital Regional do Olho
"Nestor Elias David";
- Cicloturismo;
- Chácaras de aluguel;
- Edículas;
- Clube de Campo Recreativo -
Beach Tênis;
- Parque Ecológico;
- lndústrias na área de bombas -
móveis - roupas de couro;
- Praça e lgreja Matriz;
- Músicos para diversão noturna;
- Fazendas históricas;
- Tonesmo do Bar do Joáo;
- Cupim do Jair;
- Bolinho de Fei.joada do Manzo;
- Eventos - Aniversário da cidade;
- Nascente do Rio Cachoeirinha:
- Bosque Municipal;
- RelÍquias religiosas na lgreja
MalÍiz;
- Trilha - Rota de Sáo José - Bike;
- Túmulo de Antônio Corrêa;
- Capela de Santa Patrocínial
- Bairro Rural do Rosário;
- Padaria Progresso - Ponto de
encontro de bikes;
- Eventos - Festa do Padroeiro
Paróquia Bom Senhor Jesus:
- Marcondésia - Festa de Santo
Antônio;
- Osvaldo Alvares - Técnico da

o Feminina de FutebolSel

Forças

$
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- Mara Magalhães - 1a locutora de
rodeio do Brasil;
- Peão de Rodeio - Campeáo;
- Localizaçáo;
- Gastronomia - Torresmo -
Cupim - Churrascaria;
- Receptividade;
- Diversas empresas de
agronegócio;
- DesÍile Cívico;
- Cavalgada;
- Forró da Terceira ldade aos
domingos;
- Allético Monte Azul - SAF
(Neymar Pai - Consultor de gestáo
e Emerson Sheik - vice-
presidentê);
- Audição Balé Bolshoi;
- Festa Junina - Escola do
Cruzeiro;
- Natal de Marcondésia;
- Natal Luz;
- Festival de dança.

Pontos
Negativos

Fraquezas Ameaças

- Outros municípios mais
organizados;
- Municípios com maior potencial
de atratividade;
- Vendaval de areia;
- Questões políticas locais;
- Falta de incentivo.

/)

Fonte: Plano Diretor de Turismo ( 4)

{
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- Capacitação da mão-de-obra;
- Empresários desunidos;
- Terminal Rodoviário;
- Falta de souvenirs;
- Funcionamento do Posto de
lnÍormações Turísticas - PIT;
- Sinalização Turística;
- Divulgação;
- Leitos de hospedagem - 1

Hotel;
- Rodovias de acesso;
- Linhas de ônibus regionais;
- Transporte por aplicativos e
táxi;
- Falta de sensibilização da
comunidade para o turismo;
- Capacitação dos empresários;
- Festa do Peão;
- Falta de união - comunidade;
- Mobilização e capacitação de
artesãos;
- Sensibilização do Comércio;
- Arborizaçáo;
- Seouranca.
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A seguir, será apresentado a Análise Conjuntural de Monte Azul Paulista, sendo

importante esclarecer que, o resultado apresenlado foi consequência de uma soma

de análises técnicas realizadas no lnventário da OÍerta Turística, nas Pesquisas de

Demanda Turística Real e nos Encontros Temáticos, que serão detalhadas

posteriormente à suÍiciência no capítulo de ConcepÇões de Estratégias e Planos de

Ação, assim como seus resultados serão respeitados na elaboração dos Programas

e Projetos deste planejamento.

2.2 Análise Coniuntural

A Análise Conjuntural do presente Plano Diretor de Turismo de Monte Azul

Paulista é determinante para o diagnóstico turístico do destino, uma vez que se propoe

a apreciar dimensoes relacionadas à sua caracterizaçáo regionai, aos ambientes

natural e cultural, ao ambiente jurídico-institucional, à infraestrutura, além da OÍerta

Turística e Demanda Turística Real.

2.2.1 CaÍaclerização Geral

Monte Azul Paulista, localizada no norte do estado de São Paulo, Íoi tundada

em 29 de iunho de 1896. lnicialmente, a região era composta por grandes

propriedades rurais com pouca inÍraestrutura e poucos habitantes. A Íundação da

cidade foi liderada por Joaquim da Costa Penha e Felipe Cassiano, com o apoio de

várias Íamílias pioneiras, e as terras Íoram doadas como cumprimento de uma

promessa ao Senhor Bom Jesus. A cidade foi planejada com um formato hexagonal

e passou por várias mudanças de nome até chegar ao atual em 1948.

Desde sua Íundação, Monte Azul Paulista demonstrou um crescimento

constante, com o surgimento de cooperativas málicas, indústrias e um comércio

diversificacio. No início do seculo XX, várias indústrias foram estabelecicias, embora

muitas não tenham perdurado. O comércio local se desenvolveu rapidamente enÚe

1908 e 1915, abrangendo uma variedade de estabelecimentos que iam desde

alfaiatarias até farmácias e serrarias.

Marcondésia, um distrito de Monte Azul Paulista, Íoi instituído em 1938 e

povoado
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na região, habitado por tribos Tupis-Guaranis. A Íundação de Marcondésia envolveu

várias famílias, muitas das quais ainda residem lá. O nome Marcondésia tem origem

na pronúncia de "Marco 10" por imigrantes, transÍormando-se em Marcondésia ao

longo do tempo. Hoje, Marcondésia mantém suas raízes históricas e culturais,

contribuindo para a rica história de Monte Azul Paulista.

A cidade se destaca pela sua localização em uma região de terras férteis, clima

quente e precipitaçoes regulares, propícios para atividades agropecuárias. A

construçáo de linhas ferroviárias no Íinal do século XIX e início do século XX Íacilitou

o cjesenvolvimento cia região. A pecuária Íoi inicialmente a principal ativiciade

econômica, seguida pelo ciclo do café, que tornou a região um dos maiores produtores

de caÍé do Brasil até a crise de'1929.

Nos anos 1950, a citricuhura comeÇou a ganhar destaque com a introdução dos

primeiros laranjais, levando Monte Azul Paulista a ser conhecida como a "Califórnia

Brasileira". A cultura dos cítricos trouxe avanços técnicos e mecanização, além de

uma distribuiçáo signiÍicativa de renda. Na década de 1970, o produtor Fredenco

Oscar Hotz criou o primeiro "Pool" cje comercialização de cítricos, consolidando a

cidade como um dos maiores produtores de cítricos do país. Monte Azul Paulista

evoluiu para se tornar um importante polo agroindustrial, combinando recursos

naturais, inovação técnica e empreendedorismo local para alcançar desenvolvimento

e prosperidade.

O Atlético Monte Azul é um clube de futebol de Monte Azul Paulista, São Paulo,

fundado em 28 de abril de 1920. Suas cores sáo azul e branca, e o time joga no

estádio Otacília Patrício Arroyo, com capacidade para 13.100 pessoas. Conhecido

como "Azulão", tem uma torcida chamada "Guerrilha Azul" e rivaliza principalmente

com Barretos, lnter de Bebedouro e Olímpia.

A traletória do Atlético Monte Azul é marcada por oscilaÇóes nas divisões do

Campeonato Paulista. Após a profissionalizaçao em 1950, enÍrentou diÍiculdades, mas

começou a se recuperar nos anos 1990, vencendo a Série 81-B em 1994 e a Segunda

Divisão da Série 81 em 2004. O ápice Íoi em 2009, ao vencer a Série A2 e alcançar a

eiite do Íutebol paulista em 2010, embora tenha sido rebaixado iogo depois.

Em 201 9, voltou a subir da Série A3 para a M, mosÚando resiliência. O clube

é presidido por Marcelo Fávero Cardoso e treinado por Tuca Guimaráes, contando

com patrocínios de lquegami Supermercados, FoxLux e Physicus, e fornecimento de

${ I ;h^o r/-L
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material esportivo pela Athleta. Êm 2024, o Atlético Monte Azul Íoi rebaixado

novamente para a Série A3, necessitando de novas estratégias para retornar às

divisões superiores.

A história do Atlético Monte Azul é um testemunho de dedicação ao Íutebol,

tanto por parte dos dirigentes guanto da torcida "Guerrilha Azul".

Já a história da Bombas Leáo S/A, sediada em Monte Azul Paulista, ilustra a

trajetória de uma empÍesa que superou desaÍios econômicos e políticos desde sua

fundação em 1964, durante o regime militar no Brasil. lnicialmente voltada para a

Íabricação de bombas eietromotrizes e motores eléÜicos, a empresa enÍrentou

dificuldades na importação de peças, o que impulsionou a produção local de

equipamentos, liderada por Valentim Tomazella e posteriormente pelos lrmáos

Fioreze.

Ao longo das décadas, a Bombas Leão S/A passou por diversas

transformações societárias e investimentos estratégicos, como a construção de um

novo parque industrial e a implementação de processos de melhoria contínua. Com

uma visão voltada para a inovaçáo e a quaiidacie, a empresa integrou novos sistemas

de gestão e alcançou certiÍicações importantes, como a ISO 9002 em 1999.

Hoje, a Bombas Leáo S/A é reconhecida como líder no mercado de bombas

submersas no Brasil, com uma signiÍicativa participação de mercado e uma produção

robusta. A empresa mantém seu compromisso com a excelência, investindo na

qualificação de seus colaboradores e na expansão de sua inÍraestrutura para melhor

atender seus clientes em todo o tenitório nacional.

Com mais de 45 anos de atuaçáo, a Bombas Leão SiA continua a Íortalecer

sua posição no mercado, impulsionada por uma cultura organizacional baseada em

inovação, qualidade e proximidade com seus clientes, solidiÍicando-se como uma

referência no setor.

Em relação a sua extensão territorial, o município possui área total de 263,492

km, (IBGE Cidades, 2024) em uma latitude sul de 20e54'26" e longitude

48438'29"oeste, estando a uma altitude média de 263,5 metros.

Já na tabela a seguir, será apresentado as distâncias dos principais municípios

e dos limítrofes.

\g@
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Tabela 1 - Distância dos Principais Munícipios e dos Limítrofes.

40.85 km

Bibeirão Preto 98.02 km

400,86 km

Fonte: Distância Cidades.lnvertexto.com (2024)

Morrte Azul Paulista está localizado ilo lloÍie do estado de São Paulo'

caracterizado por solos do tipo argissolo, o qual, possue média a alta Íertilidade e boa

drenagem. A vegetação predominante é a Floresta Estacional Semidecidual' uma

Íormação Ílorestal mais seca comparada à Floresta Atlântica, com 20 a 50% das

árvores do dossel perdendo suas Íolhas.

A rede hidrográÍica de Monte Azul Paulista integra a bacia do Íurvo Grande,

destacando-se o Rio Turvo e Rio Avanhandava, que corta o município a leste. O

município está inserido no domínio da Mata Atiântica, com a vegelação predominante

sendo a Íloresta estacional semidecidual. Conta com 503 propriedades rurais que

desenvolvem atividades agropecuárias e 212km de estradas na zona rural, conÍorme

inÍormações da Casa da Agricultura do Município e a obra "Monte Azul Paulista - A

História de sua Existência" de João Francisco Massoneto. A média pluviométrica

anual é de 1500 milímetros e a temperatura média e de 27'C. Os dados apresentados,

são cruciais para análises hidrológicas e climatológicas, Íornecendo uma base precisa

para estudos na regiáo.

O Comitê das Bacias HidrográÍicas dos Rios Turvo e Grande (CBH-TG), criado

em 30 de dezembro de 1991 e instalado em 15 de dezembro de 1995, atua como

instrumento de desenvolvimento regional e proteçáo ambiental. com sede em são

José do Rio Preto, o CBH-TG abrange 66 municípios na região noroeste do estado de

\{e

DistânciaMunicípios

19,7kmBebedouro

OlÍmpia

53,12 kmCatanduva

Barretos

94,56 kmSáo José do Rio Preto

310,26 kmCampinas

São Paulo
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São Paulo, posicionados sobre importantes aquíferos subterrâneos: Serra Geral,

Guarani e Bauru, sendo o último o mais explorado.

A economia de Monte Azul Paulista é diversiÍicada, com a preíeitura

desempenhando um papel crucial no desenvolvimento econÔmico local, incenliva a

permanência de empresas e o surgimento de novos negócios.

Já de acordo com dados do SEADE Municípios, o sistema de saúde do

município é composto por Unidades Básicas de Saúde além de contar com um

hospital e pronto atendimento que oÍerece atendimento 24 horas.

Diante das características aparentadas, o'oserva-se que Monte Azul Paulista é

um município Com boas condiçôes naturais e inÍraestrutura para o desenvolvimento

agropecuário e industrial, além de contar com um sistema de saúde que atende às

necessidades da população local bem como a demanda Ílutuante.

2.2.2 Ambiente Jurídico e lnstitucional

No município de Monte Azul Paulista o setor específico que gerencia o

desenvolvimento de Políticas Públicas relacionadas ao turismo receptivo é a

Secretaria Municipal de Cultura e Turismo. O planeiamento e desenvolvimento do

turismo no município compete à Secretaria de Cultura e Turismo, conÍorme

mencionado no artigo 63 da Lei Complementar ne14212017.

São competências da Secretaria: o planejamento de atividades culturais,

festividades cívicas e comemorativas, certames e eventos artísticos, literários e

vocacionais; promover a coieta guarda conservaçáo e preservação de documentos e

demais peças que compÕem a memória e o acervo artístico e histórico do município;

supervisionar projetos voltados ao turismo, procurando promover de forma

Sustenlável, a integraÇão das diÍerentes áreas de turismo e supervisionar e elaborar

projetos voltados para a conservação do patrimônio histórico, ambiental e paisagístico

do município.

Ressalta-se ainda a Lei orgânica que incenliva o desenvolvimento do turismo,

cios cuidacios com o saneamento básico e oS recursos naturais. O Município

promoverá ainda ações necessários para a satisÍação do direito de todos a um meio

ambiente ecologicamente equilibrado, nos termos da Constituição Federal.

»,
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A Secretaria Municipal de Cultura e Turismo tem se mobilizado para credenciar

o município como MIT - Município de lnteresse Turístico. Por esta razáo, Íoram

intensiÍicadas as ações para atender as exigências da legislação, entre as quais a

consolidaçáo do COMTUR e a elaboraçáo do Plano Diretor de Turismo, lnventário da

OÍerta Turística e Estudo consolidado das pesquisas de Demanda Turística Real do

ano de 2023.

O Conselho Municipal de Turismo Íoi reestruturado em 2024 visando atender

aos requisitos da Lei Complementar Estadual, passou por nova reestruturação,

resuitando na Lei Municipai ne 2.634 de 19 de março de 2024. Atuaimente, o COMTUR

de Monte Azul Paulista conta com 08 represenlantes do Poder Público 16 da

sociedade civil com direito a voto. A composição do COMTUR do município de Monte

Azul Paulista atende integralmente o art. 2q, lnciso Vll, § 2'Q da Lei Estadual n0

1 .26112015 transcrita a seguir:

Artigo 2e - São condiçÕes indispensáveis e cumulativas para a

classificação de MunicÍpio como Estância Turística: Vll - manter
Conselho Municipal de Turismo devidamente consliluído e aluante. §
1e - O Conselho MuniciDal de Turismo, de caráter deliberativo, deve
seÍ constiluído, no mínimo, por repÍesenlanles das organizaçóes da
sociedade civil representativas dos seloÍes de hospedagem,
alimentação, comércio e receptivo turístico, além de repressnlantes
da administração municipal nas áreas de turismo, cultura, meio
ambiênte e educaçáo.

No quadro a seguir serão apresentados alguns aspectos que merecem

destaque no ambiente jurídico municipal.

»{ 25
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Quadro 2 - Legislações vigentes de destaque relacionadas ao Turismo e correlatas
no Município de Monte Azul Paulista.

Emenda à lei
orgânica ne

2t2021
1610912021

A Mesa da Câmara Municipal de Monte Azul Paulisla,
Estado de São Paulo, nos termos do art.27, § 2" da
Lei Orgânica do Município de Monte Azul Paulista -SP

{...)
Título lV - Do Desenvolvimento Urbano do Município.
Capítulo lV - Dos Esportes, Da Recreação e Do
Turismo.
Capítulo V - Da Presêrvaçáo Do Meio Ambienle ê De
Política Agrícola e De Desenvolvimento Rural.

Lei nq I .266 15t1211999

DispÕe sobre os padrões e critérios a serem
observados na construçáo dos logradouros públicos e

dos prédios ou ediÍícios de uso público e que visam
propiciar as pessoas portadoras de deficiências
condições adequadas e seguras de acessibilidade
autônoma a edificações, espaço, mobiliários e

equipamento urbano.

Lei ne 1.503 06i.10/2006
Dispõe sobre a instituição do Plano Diretor de
Desenvolvímento lntegrado de Monte Azul Paulista.

Lei ne 1.651 1 0/05/2010
lnclui no calendário oficial do município de Monte Azul
Paulista o evento pedalando pela paz.

Lei n'Q 1 .767 27t12t2011
Dispõe sobre a preservação do patrimônio e d

emória histórico-cultural de Monte Azul Paulista e d
providências.

10t04t2014
lnstitui a Lei Geral da Microempresa, Empresa de
Pequeno Porte e micÍoempreendedor lndividual, e dá
outras providências.

Lei ne 2.027 06/10/2015

Dispõe sobrê: lnclui no calendário oíicial de eventos
do MunicÍpio de Monte Azul Paulista, Estado de São
Paulo, o Projelo Quebrando o Silêncio, e, dá outras
providências.

Lei ne 2.174 25t45/2019
lnstitui o Conselho Municipal de Turismo - COMTUR

dá outras providências.

Lei 1.925

r
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Lei ne 2.159 24t01t2019
Dispõe sobre Autorização ao Executivo Municipal
abertuÍa de crédito especial.

Lei ne 2.161 2010312019

Dispõe sobre: lnstituí no âmbito do Município de
Monte Azul Paulista-SP e inclui no Calendário Oficial
de Eventos do Município, O Dia da Coleta de Materiais
Recicláveis no Município de Monte Azul Paulista-SP
e, dá outras providências.

Lei ne 2.1 63 02t0412019

Dispõe sobre: lnclui no Calendário OÍicial de Eventos
do MunicÍpio de Monte Azul Paulista, Estado de São
Paulo, o Dia Municipal da Saúde, e, dá outras
providências

07t0512019

Dispõe sobre: lnclui no calendário oficial de eventos
do município de Monte Azul Paulista, Estado de São
Paulo, o Dia Nacional do Padre, e, dá outras
providências.

Lei n'g 2.170 07t05t2019

Dispõe sobre: lnclui no Calendário OÍicial de Eventos
do Município de Monte Azul Paulista, Estado de Sáo
Paulo, o Dia Mundial do(a) Pasto(a), e, dá outras
providências.

Lei n' 2.174, 5/06i2019
lnstitui o Conselho Municipal de Turismo - COMTUR
e dá outras providências.

LEt N" 2.514 10t05t2023
Criação de Museu Histórico de Monte Azul Paulis

, dá outras providências.

Lei na 2.5'16 10t05t2023

Dispôes sobre o Programa Municipal de incentivos de
Monte Azul Paulista - PROMONTEAZUL. (Programa
Municipal de incentivos, destinado ao crescimento e

desenvolvimento econômico)

Lei ne 2.634 19t03t2024
ispõe sobre: a reestruturação do Conselho
unicipal de Turismo, e, dá providências.

Portaria 6.139 0710612024
Dispóe sobre a Nomeaçáo dos Membros do Conselho
Municipal de Turismo COMTUR

Fonte: PreÍeilura Municipal de Monte Azul Paulista (2024).
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2.2.3 Dimensionamento da lnÍraestrutura

Monte Azul Paulista possui duas principais vias de acesso ao município sendo

elas, as rodovias SP-322 - Armando de Salles Oliveira, km 410/41 1, Rodovia de:

Sertãozinho-SP, até: Paulo de Faria-SP e a BR-265 - km 200/201, Rodoviade: Muriaé-

MG, até: São José do Rio Preto-SP. A sinalizaçâo de Orientação Turíslica no

município, embora esteja implementada, há uma necessidade premente de realizar

um novo estudo para sua adequação contribuindo para uma experiência turística

seguÍa e intuitiva, obedecendo os padrÕes internacionais, conÍorme preconiza o

Ministério do Turismo. Ressaltamos que a sinalização turística é considerada auxiliar

de trânsito, uma vez que, além de inÍormar o acesso aos atrativos turísticos de uma

localidade, auxilia no fluxo do trânsito em um município, sendo um item indispensável

para um município que pretende se qualiÍicar como MIT - Município de lnteresse

Turístico.

O município conta com Terminal Rodoviário de Monte Azul Paulista, conhecido

como Terminal Rodoviária "Generoso Plaza", localizado Av. Teodoro Rodas,49-217

Íunciona todos os dias das 08:00 às 18:00. O transporte de passageiros é eÍetuado

pela Rápido D'oeste e Danúbio Azul, que oferece a população linhas com destinos:

Bebedouro, Jaboticabal, Matão, Araraquara, lbitiuva, Pitangueiras, Severínia, Olímpia

e São José do Rio Preto. Monte Azul Paulista, possui uma história significativa

relacionada ao transporte Íerroviário. No entanto, é importante notar que, ao longo das

últimas décadas, muitas linhas Íerroviárias foram desativadas ou reduzidas em todo o

Brasil, devido a mudanças nas políticas de transporte e investimentos em outros

modais. como rodovias.

Monte Azul Paulista não possui aeródromo ou aeroporto. Quando necessário o

município conta com o aeroporto de Sáo Paulo, Campinas, Ribeiráo Preto, São José

do Rio Preto, que operam voos comerciais regulares.

O sistema de segurança deve ser priorizado e consolidado, uma vez que ele

desenvolve ações de prevenção à violência e vandalismo e manutenção e

monitoramento de estruturas que dão ênÍase na segurança como iluminação pública'

pavimentaçáo das ruas e outros serviços. O Município conta com: 1 Delegacia

Seccional de Polícia de Civil, Polícia Militar, Brigada de lncêndio e DeÍesa Civil. A

GCM/MAP) conta com um efetivo deGuarda Civil Municipal de Monte Azul Paulista (

(/
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26 guardas civis municipais. Ainda dentro dessa estrutura, há um comandante, um

corregedor, um diretor, quatro agentes de trânsito, oito vigias e um agente

administrativo. A frota da GCM é composta por seis viaturas, duas motocicletas e um

veículo dedicado ao trânsito, demonstrando investimentos signiÍicativos na

inÍraestrutura de trânsito, em vísta o tamanho da localidade.

A cidade possui uma ampla estrutura de serviços de saúde municipais, sendo:

Centro de saúde central, 5 UBS, Centro Odontológico, Pediaüia, Setor de Vigilância

Sanitária, Setor de Vigilância Epidemiológica, Sêtor de Vigilância Trabalhador, Saúde

da Mulher, Farmácia Municipal e, Pronto atendimento e Hospital Senhor Bom Jesus

com atendimento 24hs e por fim, Hospital e Maternidade - Fernando Magalháes e,

Hospital Regional do Olho "Nestor Elias David;

No que diz respeito a Educação, a Secretaria Municipal de Educação (SME) é

um órgão que tem por objetivo assistir e assessorar o PreÍeito na fixaçáo de políticas,

programas, planos, projetos, diretrizes e metas referentes ao Sistema de Educação

Municipal. Monte Azul Paulista possui duas escolas municipais de ensino

fundamental, duas escolas estaduais de ensino fundamental e médio, duas escolas

particulares de ensino fundamental, uma escola municipal de ensino inÍantil e cinco

creches municipais.

A inÍraestrutura no quesito saneamento básico, envolve o Íornecimento de água

potável, tratamento de esgolo e gestão adequada dos resíduos sólidos. E fundamental

garantir a população água limpa e segura, bem como, a coleta e tÍatamento

adequados do esgoto e a implementação de sistemas eficientes de colela e

disposiçáo de resíduos sólidos. No que tange ao acesso dos serviços de

abastecimento de água, é possível dizer que 98,76% da população total do município

é atendida por este serviço. O município possui 34,82% de seu esgoto manejado de

forma adequada, por meio de sistemas centralizados de coleta e tratamento ou de

soluções individuais. Do restante, 63,7% é coletado, mas não é tratado e 1,48o/" nâo

é tratado nem coletado. Monte Azul Paulista apresenta porcentagem de 93,57% de

domicílios particulares permanêntes urbanos atendidos por serviço regular de coleta

de lixo, aproximadamente é coletado por empresa terceirizada 1,34 kg de resíduos

por habitantes.

Quanto a disúibuição de energia elétrica é um elemento essencial da

inÍraestrutura de uma cidade. A empresa responsável pelo Íornecimento de energia
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para o município é a CPFL Paulista. A inÍraestrutura de telecomunicaçôes abrange

redes de telefonia Íixa e móvel, acesso à internet e serviços de transmissáo de dados.

Monte Azul Paulista possui boa cobertura de serviços de telecomunicações,

permitindo a comunicação eficiente e o acesso à internet, tanto para os munícipes

como visitantes. Embora a cidade mostre ter legislaçáo para o cuidado com a

acessibilidade que contribui com a qualidade de vida das pessoas com deticiência,

faz-se necessário buscar cada vez mais, criação de novas leis para a consolidaçáo

da acessibilidade universal, de modo a atender ao que pede a Lei nc Í .261/2015, uma

vez que será objeto de avaliação realizada pela secretaria de Estado de Turismo e

Viagens.

O PIT - o Posto de lnformaÇões Turísticas desempenha um papel vital na

criação de uma experiência turística enriquecedora e memorável para todos que

visitam o município, para isso, o município conta com dois PT, sendo:

Casa da Cultura: Rua Mal. Deodoro da Fonseca, 99 - TeleÍone: (1 7) 3361 -9500

ramal 230. Horário de Funcionamento de Segunda-feira à Sexta{eira, das

08:00h às l7:00h.

consultoíes ôssotiddo5

a

GCM - Guarda Civil Municipal: Rua Eng. João Mastrela, 235 - Telefone:(17)

3361-2782. Horário de Íuncionamento de Sábado, Domingo e Feriados na

Guarda Municipal no horário das 08:00h às 14:00h.

E importante ressaltar que o dimensionamento adequado da inÍraestrutura é

essencial para garantir o desenvolvimento sustentável, além de atender aos requisitos

necessários para classificação de Município de lnteresse turístico. O planeiamento

urbano, a manutençáo e a atualização contínuas sáo fundamentais para atender às

demandas fixas e Ílutuantes promovendo assim, uma melhor qualidade de vida.

A seguir os ambientes Natural e cultural sáo comentados no presente estudo

de planelamento.

a
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2.2.4 Ambientes Natural e Cultural

O município de Monte Azul Paulista está inserido na Regiáo Águas Sertanejas,

que engloba cerca de 1 1 municípios dentre eles: Barretos, Bebedouro, Colina,

Colômbia, Guaíra, Guaraci, Jaborandi, Monte Azul Paulista, Pirangi, Tabapuâ e

Viradouro. Os segmentos turíslicos explorados na regiáo sáo bem amplos que vão de

grandiosas atrações até encantos singelos.

De acordo com o site oficial da Secretaria de Turismo e Viagens do Estado de

São Paulo, a RT Águas Sertanejas é uma regiâo onde há lorte presença de rios

(principalmente o Rio Grande, na divisa com o Triângulo Mineiro), represas, lagos,

águas termais, tradições dos antigos tropeiros, boa gastronomia, localização

privilegiada, inÍraestrutura hoteleira e eventos de relevância nacional (festas de peáo

boiadeiro, Íolclore).

Dessa forma, diante da análise realizada, baseadas em entrevistas, visitas in

loco e pesquisas por imagens de satélite, indicam que as áreas municipais de Monte

Azul Paulista apresentam significativa ação antrópica, abrangendo tanto o perímelro

urbano da cidade e seus bairros quanto as áreas de cultivos agroindustriais. No

ambienle natural, encontra-se o Parque Ecológico, que, junto ao Bosque Municipal,

se destacam como áreas de grande relevância para o lazer e a preservação ambiental.

Já à Vila do Rosário ainda a ser desenvolvido, está localizada a antiga estação

Íenoviária em uma propriedade rurat particular, Íormando um conjunto de grande

potencial para o turismo e a preservação do patrimÔnio histórico-natural da região.

Já no ambiente cultural as possibilidades são vastas. Monte Azul Paulista é um

município que conta com diversas praças urbanas bem conservados. A lgreia Matriz

Sr. Bom Jesus, é um marco importante da cidade, situada em uma praça que se

destaca pela sua arquitetura histórica e pelo paisagismo bem cuidado. A praça ao

redor da igreja é caracterizada por sua disposição simékica e elementos de

jardinagem que complementam a beleza do templo, criando um ambiente sereno e

acolhedor para visitantes e fiéis.

O município reúne empreendimentos de alimentação diversiÍicados na cidade,

indústrias e estabelecimentos de ensino, além de um casarão antigo com construçáo

bem preservadas coexistindo com edifica@es recentes.

rr
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O ambiente cultural e natural, portanto, são determinantes para a Oferta

Turística do município e será detalhada no próximo item do presente estudo. Os

ambientes culturais e naturais servem como matéria-prima para os produtos turísticos

chamando a atenção deste destino no mercado turístico paulista e brasileiro.

2.3 OÍerta Turística

2.3.1OÍerta Turística Original de Monte Azul Paulista

A OÍerta Turística é composta pelos atrativos culturais e naturais existentes em

Monte Azul Paulista. Os atrativos Íoram divididos em atrativos naturais, atrativos

culturais, realizações técnicas e cientíÍicas e atividades econômicas, e suas Íichas

englobaram, desde questões administrativas e ambientação, a Íormas de

comercialização, características históricas. Estas possibilidades de turismo, de

acoÍdo com a terminologia de segmentação preconizada pela Lei ne 1 .261/201 5,

Turismo Culturat, Turismo Rural, Turismo Beligioso, Turismo de Esportes,

TuÍismo de Negócios e Eventos, Turismo de Saúde e Turismo de Aventura

(Cicloturismo).

Com relação aos atrativos turísticos naturais e histórico-culturais

especificamente, aqueles em que constar um (P) sáo considerados atrativos

potenciais, portanto não abertos à visitação ou ainda não preparados para recepção

de fluxos turísticos. Os atrativos relacionados a seguir em que não constar esta

restrição, os mesmos, são considerados turísticos, ou sela, aptos a receber Íluxos

turísticos, embora alguns mereçam aprimoramentos ou até mesmo revitalizaçáo.

Outra questáo que merece elucidaçáo, diz respeito à diÍerenciaçáo entre atrativos e

pontos turísticos, onde, os pontos turísticos, não conta com atividades programadas,

e os atrativos turísticos oÍerecem.

O Município de Monte Azul Paulista, com extensão territorial de 263'46 km'z

(quilômetros quadrados) está distante a 420 km da Capital Paulista. O município Íaz

parte da Região Turística Águas Sertanejas, sendo um destino encantador para

aqueles interessados em vivenciar a riqueza cultural do interior paulista.

ConÍorme apresentado, a Oferta Turística Original é composta pelos atrativos

culturais e naturais existentes em uma destinação, incluindo os eventos com apelo

das subcategorias com

I
àrÀt

turístico. Denúo das categorias culturais e naturais foram cri
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Íormulários especíÍicos para cada uma delas, assim, conforme quadro a seguir,

observa-se os atrativos e pontos turísticos abertos à visitação. Salienta-se ainda, que

foi observado no município,01 atrativo natural, ou seja, espaço de natureza intocada

que não apresenta alguma açáo antrópica, bem como, outros atrativos com potencial

turístico.

Quadro 3 - Atrativos Naturais e Culturais de Monte Azul Paulista.

ATRATIVOS E PONTOS TURíSNCOS

l#
It lgreja Capela Santo Antônio (Marcondésia)

r# Capela Santa Patrocínia (P)

ht Capela Nossa Senhora Aparecida
(Asilo São Vicente)

lÉúffi Capela Sáo Judas Tadeu (P)

lf,
-ô,
üã Capela Nossa Sra do Rosário (P)

Praça Rio Brancoa
lFr

a
lFr

Praça Siqueira Campos

7a
Estádio Otacília Patrício Arroyo

(Atlético Monte Azul)

Atrativos Turísticos Naturais e CultuÍais
(Turismo Cultural, TuÍismo Bura!, Turismo Religioso, Turismo de Saúde,

Turismo dê Esportes, Ciclolurismo e Turismo de Negócios e Eventos)

lgreja Matriz Paróquia Sr. Bom Jesus

F {Q;,r1/
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a7 Ginásio de Esportes Municipal "Julião
Arroyo"

.rt Parque Ecológico e Bosque Comunitário

.tr Cenúo de Lazer do Centenário

.§?w Parque Denise

Centro de Lazer do ldoso (P)

4 nlo
IE ir-l- Casa da Cultura - Fabio Zucchi Rodas

tll Biblioteca Municipal Dr. Clóvis Julião
Arroyo

+ Hospital Regional do Olho Nestor Elias
David

.ó,sk .frran

f,t' Estância Marlene (Chácara Assis)

.Ã,
üÍ

aí^rtl.n

tf, Estância Canâa

ffi§'l Vila do Rosário (P)

Âa; Rota de São José

--t ^^^
'6ç $d Clube Recreativo Monteazulense

x Sorveteria do ElpÍdio

T
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Sis CaÍeteria

x Padaria Progresso

lÕ, Artesanato

Fonte: PreÍeitura Municipal de Monte Azul Paulista (2024).

Quadro 4 - Eventos Programados de Monte Azul Paulista no ano de 2024.

nÊs EVENTO LOCAL

FEVEREIRO Carnaval de Monte Azul
Paulista

Praça Siqueira Campos

Saláo de Festas dê
Marcondésia

1e - Juninão Praça Siqueira Campos

Corpus Christ

Rodoviária do Rock
Rodoviária

Generoso Plaza

DesÍile Cívico Rua São Pedro

JUNHO

Festa da Paz
Centro de Lazer

Centenário

JULHO Festa do Senhoí Bom Jesus Praça Rio Branco

Praça Rio BrancoAGOSTO Festa do Senhor Bom Jesus

//

x

O calendário de eventos da cidade de Monte Azul Paulista, do ano de 2024,

demonstra claramente diversas e variadas opções e oportunidades que podem

despertar interesse no deslocamento dos visitantes em visitar a cidade o ano todo,

com diversos tipos de eventos que atraem turistas de toda região. Portanto, no Quadro

a seguir será demonstrado o calendário de eventos culturais, religiosos e de potencial

turístico promovidos pela PreÍeitura e demais setores da sociedade como já

mencionado.

t

Festa de Santo Antônio
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SETEMBRO
Ballet Bolshoi Brasil

Pré Seleção Nacional Academia Corpo e Vida

OUTUBRO
Leilão Direito de Viver do

Hospital do Amor

DEZEMBRO
Natal Luz

Praça Capitáo Domingos
Cione

Chegada do Papai Noel
Praça Rio Branco ou

Praça Domingos Cione

Fonte: PreÍeitura Municipal de Monte Azul Paulista (2024).

Salienta-se que, o calendário de eventos é de extrema importância para um

município por várias razões, sendo:

. AtrativÍdade turística: Um calendário bem elaborado e diversiÍicado atrai

turistas, tanto locais quanto de outras regiôes, interessados em participar de

eventos específicos, como festivais gastronômicos, Íestas tradicionais, shows,

Íeiras, entre outros.

. Movimentação da economia local: Eventos turísticos aumentam a demanda

por serviços como hospedagem, alimentação, transporte e comércio local,

beneÍiciando diretamente a economia do município.

. Geração de empregos temporários: Eventos de grande porte demandam mão

de obra temporária, o que pode ser uma oportunidade de geração de empregos

para a população local.

. Divulgação da cultura e tradições locais: Eventos culturais, tradicionais e

populares ajudam a preservar e divulgar a cultura e as tradições do município,

contribuindo para a identidade local e o Íortalecimento da comunidade.

. Fomento ao turismo sustentávêl: Um calendário bem planejado pode

promover o turismo sustentável, incentivando práticas responsáveis que

respeitem o meio ambiente e a comunidade local.

. Aumento da arrecadação de impostos: Com o aumento do fluxo turístico, a

arrecadaÇão de impostos como ISS e ICMS também tende a crescer,

beneÍiciando os cofres públicos municipais.

Por essas Íazões, dentre outras, é Íundamental que os municípios invistam na

elaboração e divulgação de um calendário de eventos bem estruturado, para que

possa potencializar os beneÍícios econômicos, sociais e culturais do turismo para a

36
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A seguir, será apresentado a oferta Turística derivada do município de Monte

Azul Paulista.

2.3.2 OÍerta Turística Derivada de Monte Azul Paulista

Na Oferta Turística Derivada ou Agregada estáo serviços e equipamentos

integrantes da cadeia produtiva do turismo. lniciando pela oferta de hospedagem, em

Monte Azul Paulista existem dois meios de hospedagem com capacidade de receber

turistas: São Pedro Hotel; Hotel Toneli, dispondo de 45 Unidades Habitacionais e

120 Leitos.

Vale ressaltar que muitas cidades circunvizinhas também possuem uma

inÍraestrutura hoteleira robusta, capaz de acolher um considerável contingente de

hóspedes conforme a demanda. O Município de Bebedouro (19,7 km) está localizado

em um raio de abrangência signiÍicativo e pertinente para que se tenha um conjunto

de meios de hospedagem consolidado. Após a conclusão da pesquisa realizada,

constatou-se a existência, abrangendo categorias como hotéis, pousadas e similares

uma média de 275 unidades habitacionais e 677 leitos conforme apresentado no

quadro 6.

A análise desses estabelecimentos permitiu compreender a distribuição

geográÍica e capacidade de acomodação de cada um, bem como os serviços

oferecidos. Tal levantamento é essencial paÍa subsidiar estratégias de

desenvolvimento do setor turístico local, visando aprimorar a infraeslrutura existente

e promover a atratividade da região para visitantes de diversas origens.

A seguir, será apresentado o quadro dos meios de hospedagem do município

de Monte Azul Paulista e Municípios LimítroÍes.

Quadro 5 - Meios de Hospedagem de Monte Azul Paulista.

Meio de hospedagem UHs Leatos

SÃO PEDRO HOTEL 27 Unidades Habitacionais 60 Leitos

HOTEL TONELI 'I I Unidades Habitacionais 60 Leitos

TOTAL 45 Unidades Habitacionais 120 Leitos

Fonte: lnventário da OÍerta Turística

el
L
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Quadro 6 - Capacidade Meios de Hospedagem Município Limítrofe de Monte Azul
Paulista.

Fonte: Plano Diretor de Turismo de Bebedouro (2020lr e Google-Airbnb (2024).

O lnventário indicou ainda o registro de 11 estabelecimentos no setor de

alimentação que se apresentam como de interesse ao turista pelas suas

características, e assim foram avaliados pela equipe técnica. Apontamos ainda, a
Praça Siqueira Campos, que possui em suas dependências um coniunto de trailers, onde

cada proprietário é responsável por dispor mesas e cadeiras e também, pela manutenção do

seu espaço. Há diversos trailers nesta área que comercializam Íanches, porções, sucos,

crepes, espetinhos, batata recheada e doces.

No que se reÍere a empregabilidade no setor gastronômico, de acordo com

os dados do Novo CAGED, ano de 2023, o município de Monte Azul Paulista, SP,

registrou um saldo positivo no setor gasúonômico.

Com base nas informações prestadas pelos estabelecimentos inventariados, a

empregabilidade de forma geral, totalizaram 88 Íuncionários trabalhando de Íorma

Íixa e, 18 Íuncionários trabalhando como temporário.

Quadro 7 - Estabelecimentos de alimentação.

AIRBNB Municípios LimítroÍes
'10 Unidades
Habitacionais 30 Leitos

Bebedouro
265 Unidades
Habitacionais 647 Leitos

Churrascaria Gaúcha Sorveteria do Elpídio

Sorveteria QHappy Sorveteria

Tunico Lanches e ReÍeiçÕes República do Açaí

Padaria Progresso Sis CaÍeteria

Manzo Restaurante Bella Fyore

Panificadora lcaraí

Fonle: lnventário da OÍerta Turística (2024)

ú
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Municípios LimítroÍes UHs Leitos

TOTAL 275 Unidades
Habitacionais. 677 Leitos

Estabelecímentos de Alimentação

Chimbica Lanches

ô,p
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Quadro 8 - Meios de Alimentaçâo - Capacidade.

Fonte: lnventário da OÍerta Turística (2024).

No município de Monte Azul Paulista, há 06 Agências de Viagens e Turismo

que se dedica ao agenciamento de pacotes turísticos voltados para proporcionar

experiências de lazer e bem-estar. Contudo, em localidades como Bebedouro (19,7

km) e Barretos (67,24km) existem outras estruturas de agências que também

merecem destaque, podendo oferecer suporte aos interessados na aquisição de

pacotes e viagens, conforme apresentado no quadro a seguir.

Quadro 9 - Agência de Viagens e Turismo/Operadoras.

39

139Chunascaria Gaúcha

60Chimbica Lanches

50Tunico Lanches e Refeições

30Padaria Progresso

10Sorveteria do ElpÍdio

50Sorveteria QHappy Sorveteria
100República do Açaí

60Sis Cafeteria
80Bella Fyore Pizzaria e EsÍiharia

10Panif icadora lcaraí
48Manzo Restaurante

637Total

(17)9240-6151
Rua André Ernesto

Fávero, 15
Monte Azul Paulista -SP

54,342.327 LISSANDRA DE
CAMPOS BARBOSA

MACHADO GOMES PRIOLO
CADASTUR: SiM

(17) 99125-8635
Rua Jose Firmino de
Santanna Íilho, 303

Monte Azul Paulista -SP

FACOSTATUR VIAGENS E
TURISMO

CADASTUR: SiM

(17) 99130-8431
Rua lracema Severino,

181
Monte Azul Paulista -SP

FERREIRA TURISMO
AGÊNCIA DE VIAGENS

CADASTUR: SiM

F(u /7

Meios de Alimentação Capacidade de Pessoas
(assentos)

NOME ENDEREÇO CONTATOS
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TERRA AZUL TURISMO
LTDA - ME

CADASTUB: Sim

Trav. Sebastiao P
Almeida,45

Monte Azul Paulista -SP
(17)3361-123s

BELLBOY VIAGENS
CNPJ: 33.1 1 3.91 8/0001 -04

CADASTI.JR: Sim

Rua Dr Cícero de Moraes
551

Monte Azul Paulista -SP
(17)3361-3438

cnnlÃo ruRtsMo
CNPJ: 1 2.953.999/0001 -72

CADASTUR: Sim

Rua joão inacio da silva,
46

Monte Azul Paulista -SP
(17)9229-3590

AGÊNCIA RAMOS
CNPJ: 55.1 1 3.87210001 -58

CADASTUH: SiM

Prefeito Pedro Paschoal,
648

Bebedouro -SP
(17\ 3044-0146

BORDONAL TURISMO
CNPJ : 37.523.27210001 -86

CADASTUR: Sim

Bernardino de Campos
Bebedouro -SP

(17)s342-5s50

JUNOUEIRA FRANCO
TURISMO LTDA - ME

GNPJ : 03.095.087/0001 -1 6
CADASTIJR: Sim

Doutor Tobias Lima, 389
Bebedouro -SP

(17) s343-3038

It/J Agência de Turismo
CNPJ : 54.200.800/0001 -85

CADASTUR: Sim

Maria Dias - de
1100/1 101 a 1388/1389

Bebedouro -SP
(17)9136-9ses

À/iguel Caputo, 447
Bebedouro -SP (17)s342-8095

ORLANDO NUNES
CNPJ: 27.521 .61 4/0001 -75

CADASTUR: Sim

José Bergantini
Bebedouro -SP

(17)3342-663s
REINALDO FRANCISCO

CNPJ : 22.499.680/0001 -72
GADASTUR: Sim

Benvindo de Oliveira 58
Bebedouro -SP

(17) 98801-4886
SFTUR

CNPJ : 22.499.680/0001 -72
CADASTUR: SiM

José Francisco Paschoal
260

Bebedouro -SP
(17) 334s-5447

src
CNPJ : 22.499.680/0001 -72

CADASTUB: SiM

José Augusto de
Carvalho, 2364
Bebedouro -SP

(17) 334s-1448
VIRATOUR VIAGENS

CNPJ : 1 7.589.545i0001 -88
CADASTUR: Sim

(17) 3342-811 1

WR Turismo
CNPJ: 21 .1 1 6.1 83i0001 -85

CADASTUR: SiM

Rua Nossa Senhora de
Fátima, 533

Bebedouro -SP

40n
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Rua 17 Complemento até
1941t1942

Barretos -SP
(17) 3612-0277

BARRETOS BEST TOUR
CNPJ: 32.595.645/0001 -00

CADASTUH: SiM

Rua 1

de 307/308 a 1898/1899
Barretos -SP

(17) 3342-8111

D&M TOUR
CNPJ: 1 8.731.335/0001 -45

CADASTUR: Sim

Rua 48
Barretos -SP (17) 98125-3857

VIAGEAGORA
CNPJ: 52.045.02410001 -60

GADASTUR: SiM

c2
Barretos -SP

(17) 3612-4040

SUMMER TRIP
CNPJ: 54.070.481 /000 1 -30

CADASTUR: SiM

Dois de Abril, 52
Barretos -SP (17) 9212-9479

TALISMA GUIDE
CNPJ : 47. 1 96.323/0001 -66

CADASTUR: Sim

Rua 26
de .'1 

907/ 1 908 ao Íim
Barretos -SP

(17)3331-3360

Fonte: Ministério do Turismo - CADASTUR (2024)

As transportadoras turísticas são organizações e empresas que possuem uma

espécie de prestação de serviços com ênÍase no transporte turístico de superfície,

sendo caracterizado pelo deslocamento de indivíduos em vias em geral.

A seguir, apresentamos a empresa especializada em excursões com transporte

terrestre existente no município de Monte Azul Paulista:

Quadro 10 - Transportadora Turística de Monte Azul Paulista.

NOME ENDEREçO CONTATOS

DUCAVAN
Rua Marechal Deodoro da

Fonseca, 748
(17) 3361-4602

IMONTE AZUL TURISMO
Rua Antônio Barbeiro, jd
São Francisco, 75 sala A

(17)3361-5252

MONTE BLUE
TBANSPORTES E

FRETAMENTO
(17) 99737-1 13s

\r 4L

AM Tur
CNPJ: 33.600.430/0001 -01

CADASTUR: Sim

Rua Marechal Deodoro da
Fonseca, 375

ê

é7
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TOP CASUAL
Embaixador Macedo

Soares, 111
(17) 99154-1741

Fonte: CADASTUR (2024).

O município de Monte Azul Paulista possui 0l empresa especializada e com

ênÍase em locaçáo de veículos à turistas ê visitantes, o município LimítroÍe à cidade

que possui empresa de locaçáo de veículos deste tipo é Bebedouro (19,7km).

Quadro 11 - Locadora de veículos nos Município LimítroÍe.

ENDEREçO

Monte Blue
Transportes e

Fretamento

Rua Maerechal
Deodoro, 375

Monte Azul Paulista
(17) 99737-1133

Locadora de
veículos

Localiza Aluguel
de Canos

Av. Pref. Pedro
Paschoal, 707 -

Jardim Luciana-
Bebedouro

0800 979 2020

Let's Rent A Car

Avenida Raul
Furquim, 643 -
Bairro: Centro -

Bebedouro

(17)2106-4356
Agência de
aluguel de

carros

Fonte: Google e CADASTUR (2024).

Nos quadros a seguir, observa-se as instalaçÕes esportivas, equipamentos e

locais para realizações de eventos públicos e privados em Monle Azul Paulista. Os

espaços públicos são administrados e mantidos pela PreÍeitura Municipal' São

apropriados aos Eventos de grande porte, tai§ como, Feiras ExposiçÕes,

Comemorações Cívicas, Eventos Esportivos, Show e outras modalidades.

Quadro l 2 - Espaços paÍa eventos em geral.

42
*

(17) s361-9500Praea da Matriz -
CentroPraça da Matriz

ín

NOME TELEFONE DESCHTÇÃO

Agência de
aluguel de

carros

TELEFONEENDEREÇONOME

e
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Praça Siqueira Campos
Praça Siqueira

Campos
(17) 3361-9500

EspaÇo Bella Festa Rua Silva Jardim, 645 (17) 991 17-8860

Estância Canaá
Estância Canaã SN -

Zona Rural
(17)99151-1714

Estância Marlene (Chácara
do Assis)

Rua Saldanha
Marinho, 440

(17)99166-4s45

Clube Recreativo
Monteazulense - Clube de

Campo

Rua Donato Cézare,
Neto, 530

(17) 3361-1041

Espaço Florah Rua Saldanha lvlarinho (17)99679-1980

Quadro | 3 - lnstalaçôes esportivas para eventos.

Fonte: lnventário da OÍerta Turística (2024).

2.4 Demanda Turística

No ano de 2023, no período de outubro a dezembro Íoram realizadas um total

de 259 (duzentos e cinquenta e nove) formulários de pesquisa aplicados com turistas

e excursionistas que visitaram o município de Monte Azul Paulista.

A Pesquisa de Demanda Turística Real reporta-se aos visitantes presentes em

uma destinaÇão turística em um determinado momento e tem como objetivo

NOME ENDEREÇO TELEFONE

Ginásio de esportes
Municipal Julião Anoyo

Rua da Saudade -
Monte Azul Paulista

(17)3361-9500

Ginásio Otacília Patrício
Anoyo (Atlétíco Monte Azul)

Rua Monteiro Lobato,
135 - Monte Azul

Paulista
(17)3361-21s8

Centro de Lazer do
Centenário

Rua Angelo Sasso,
229 - Monte Azul

Paulista
(17)3361-9s00-

compreender os diÍerentes aspectos de uma delerminad

\\

a realidade. Através da

{'4

Fonte: lnventário da OÍerta Turística (2024).
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pesquisa de campo, é possível coletar informações sobre o perfil do visitante, tais

como: escolaridade, renda familiar, preÍerências de passeios e local de residência.

A pesquisa de campo é considerada um instrumento Íundamental para a

construção do conhecimento, sendo uma ferramenta efetiva para se obter

inÍormações pertinentes à natureza do estudo. Para obter inÍormações eÍetivas é

preciso deÍinir as técnicas que seráo empregadas, por isso, o presente estudo baseia-

se na técnica de coletas de dados por meio de enlrevistas que proporcionam

respostas para o problema abordado.

Salientamos ainda que, analisar o perfil dos visitantes enriquece a pesquisa ao

oferecer uma compreensão completa e contextualizada do público estudado. Quanto

ao perfil dos entrevistados, observa-se 59% do sexo Íeminino e a faixa etária de

destaque foi de 30 a 45 anos. No presente estudo, o nível escolar de destaque Íoi o

ensino médio, seguido do ensino superior e a Íaixa de renda familiar com maior

apontamento toi de R$ 1 .301 ,00 a R$ 5.200,00. Quanto ao meio de inÍormaçáo sobre

o destino, maior percentualjá conhecia, e a principal motivaçáo para realizar a viagem

'toi 33/" visita a Familiares seguido cuidados com a Saúde.

Quanto ao meio de transporte para realizar a viagem, observa-se que o uso do

carro teve maior percentual de apontamento, enquanto 30% dos entrevistados

realizaram a viagem sozinhos, outros 20% se deslocaram com outÍos grupos náo

especiÍicados.

Ressaltamos ainda que, o maior percentual de entrevistados, não pernoitaram

na cidade, denúe aqueles que pernoitaram, 85% Íicaram na casa de amigos e

parentes e 12/" ulilizaram serviços hoteleiros. Com base nos valores declarados,

observa-se que os respondentes estão dispostos a gastar em média R$ 389,35

disÍibuídos entre alimentaçáo, transporte, hospedagem, atrativos/passeios, compras

pessoais e outros gastos náo declarados.

Diante da avaliação da inÍraestrutura no que tange: os atrativos, a limpeza,

seguÍança, comercio e postos de gasolina, observa-se expressivo percentual de

satisfaçáo, no entanto, alguns itens Íoram apontados e percebidos de forma negativa.

ldentiÍicar o que agrada e o que não agrada o turista e/ou excursionista em uma

destinação é de extrema importância para aprimorar a experiência do visitante e

contribuir para o desenvolvimento sustentável do turismo na regiáo. Algumas razões

44V
incluem:
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Melhoria da Experiência do Turista: Ao compreender o que agrada e o que

não agrada aos turistas, os destÍnos podem adaptar seus serviços,

infraestrutura e atividades para atender melhor às expectativas dos visitantes,

proporcionando experiências satisÍatórias.

Fidelização e Recomendação: Turistas que têm suas expectativas atendidas

lendem a se tornar clientes fiéis e a recomendar o destino a outras pessoas,

contribuindo paÍa o aumento do turismo local.

Desenvolvimento Sustentável: Conhecer as preÍerências dos turistas ajuda

os destinos a desenvolverem um turismo sustentável, focado na preservação

ambiental, valorização da cultura local e benefícios econômicos para a

comunidade.

Competitividade: Destinos que conseguem oÍerecer experiências turísticas

alinhadas com as preÍerêncías dos visitantes tornam-se competitivos no

mercado turístico, atraindo mais turistas e gerando mais receitas.

Planejamento Estratégacor As informações sobre as preÍerências dos turistas

também sáo úteis para o planejamento estratégico do destino, auxiliando na

definição de políticas públicas, investimentos em infraestÍutura e na promoção

turística.

Por essas, dentre outras razões, é fundamental que os destinos turísticos

estêjam sempre atentos às necessidades e expectativas dos turislas, buscando

constantemente melhorar seus serviços e atrativos visando proporcionar experiências

memoráveis e sustentáveis.

\{e
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3.1 Prognóstico

O Prognóstico consiste na previsão de como será a evolução do turismo no

município mediante a construção dos cenários: otimista, neutro e pessimista. A análise

dos cenários auxilia na identificaçâo dos pontos críticos, sobre os quais deverá recair

a atenção da equipe de trabalho durante a definição das diretrizes ê estratégias do

Plano Diretor de Turismo.

Embora existam determinados pontos críticos e muitos itens a serem

aprimorados, o cenário para o desenvolvimento da atividade turística é de modo geral,

OTIMISTA. A seguir será apresentado o quadro, construção de cenários.

Quadro 14 - Construção de Cenários

CoNSTRUÇAO DE CENARTOS

DIMENSAO CENÁRIO

Caracterização

da Região

lv1ontê Azul Paulista está inserido na Região Administraliva de
Barrelos, Íazendo divisa com os municípios de Severínia, Cajobi,
PaÍaíso, Embaúba, Bebedouro e Colina, ambos localizados no
Norte do Estado de Sáo Paulo. Distante aproximadamente 420 km
da capital paulista. A regiáo possui 226 fragmentos, relalivamente
pequenos, de Floresta Estacional Semidecidual distribuídos
predominantemenle na sub-bacia do Rio da Cachoeirinha e na
sub-bacia do Alto Turvo. Monte Azul Paulista tem uma economia
centrada no agronegócio, com Íorte presença da agroindústria. A
cidade está diversiÍicando sua economia, com turismo de saúde e
bem-estar, aproveitando seus recursos nalurais e a qualidade de
vida local. O comércio e os serviços também são relevanles,
atendendo à população e aos visitantes. A cidade possui
inÍraestrutura bem desenvolvida, com boas rodovias e estradas,
além de espaÇos públicos que oÍerecem opções de laze1.

47t{u fl

3 Concepção de Estratégias

Neste Capítulo serão tratados o Prognóstico, as Diretrizes, os Programas e os

Proietos resultantes do presente estudo, de modo que o planejamento estratégico se

dê como consequência do lnventário da OÍerta Turística, do Diagnóstico Turístico e

das Pesquisas de Demanda Real. Nesta etapa, a participaçáo social foi validada e se

legitimou por meio dos Encontros Técnicos Temáticos com públicos de interesse em

reuniões que serão apresentadas nas Diretrizes do Plano.
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Culturalmente ativa, promove eventos e festivais, valorizando a
cultura local.

cexÁRlo onursrA

Ambientes

NatuÍal

e Cultural

Estudos realizados por meio de entrevistas, visitas in loco e
análises de imagens de satélite apontam que as áreas municipais
de Monte Azul Paullsta são inÍluenciadas pela açáo humana. Essa
inÍluência é evidente tanto no desenvolvimento do perímetro
urbano quanto nas extensas áreas dedicadas aos cultivos
agroindustriais, que desempenham um papel cenlral na economia
local. No ambiente natural, o Parque Ecológico e a Rota São José
destacam-se pelo seu potencial. O ambiente cultural apresenta
vasla oÍerta, incluindo praças urbanas bem conservadas e a lgreja
Matriz Senhor Bom Jesus. A cidade conta ainda com
empreendimentos diversiÍicados como: alimentação, indústrias,
estabelecimentos de ensino e um casaráo antigo preservado
coexistindo com constÍuçóes atuais. Monte Azul Paulista é um
destino encantador para aqueles interessados em vivenciar a
riqueza cultural do interior paulista, como a Íadicional quermesse
de Nosso Senhor Bom Jesus, que é realizada anualmente há mais
de 50 anos. lnfluenciada por tradições europeias trazidas por
imigrantes, a festa oferece barracas de comidas, bebidas, jogos, e
shows musicais. O município conta ainda, com a Feira na praça,
mesma, ocorre na Praça Siqueira Campos, também conhecida
como Praça da Delegacia, além da variedade gastronômica a Íeira
conta com shows ao vivo. Cabe ressaltar ainda a Casa da Cultura,
um antigo casaráo com arquitetura do período áureo do ciclo do
caÍé, possui detalhes reÍinados inspirados na arquitetura europeia,
como calhas de cobre, vitrais artísticos, lustres e móveis
preservados.

CENARIO OTIMISTA

Ambiente

Jurídico e

lnstitucional

No ambiente jurídico, Monte Azul Paulista demonstrou ter
legislaçóes básicas para o Planelamento Turístico municipal como
a instituiçáo do Conselho Municipal de Turismo, Lei Orgânica com
artigos importantes sobre a conservação dos recursos naturais e
hídricos, como também o incentivo às manifestações culturais,
práticas esportivas e lazer como Íorma de integraçáo social; Lei
que institui o Calendário de Evenlos do município e Lei de Apoio a
Micro e Pequenas Empresas. As legislaçôes são instrumentos
base de planejamento e fomento do turismo local, dessa Íorma,
recomenda-se que seja elaborado novas legislações de incentivo.
A Secretaria de Cultura e Turismo está intensiÍicando açôes para
atender às exigências legais, como a consolidação do COMTUR,
a elaboraçáo do Plano Diretor de Turismo, o Inventário da Oferta
Turística e a Pesquisa de Demanda Turística. Dessa Íorma, o
municÍpio apresenta um ambiente jurídico favorável ao
desenvolvimento da atividade turística, no entanto,
aprimoramentos para alcangar a excelência é necessário.

CENARIO NEUTRO.

lnÍraestrutura

No aspecto inÍraestrutura, a cidade conta com a Estação de
Tratamento de Agua e esgoto, possui coletas dos Resíduos
Sólidos, vias de acesso adequadas, placas de sinalização de
lrânsilo e Praças históricas em ótimo estado de conservação,
carecendo apenas da implementaçáo de novas placas de
sinalizaÇão turística. A cidade possui dois Poslos de lnformaÇáo

\ {+- f,
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ao Turista. O PIT - Posto de lnfoÍmação Turística está localizado
na Casa da Cultura, com Íuncionamento de segundaJeira a sexta-
feira das 07h às 17h e na GCM - Guarda Civil Municipal localizado
na rua Eng. João Mastrela, 235, Fone:(17) 3361-2782 com
Íuncionamento aos sábados domingos e Íeriados das th às 13h.
Ressaha-se ainda, no âmbito da saúde, o município conta com
ampla estrutura de serviços de saúde municipais, sendo: Centro
de saúde central, 5 UBS, Centro Odontológico, Pediatria, Setor de
Vigilância Sanitária, Setor de Vigilância Epidêmiológica, Setor de
Vigilância Trabalhador, Saúde da Mulher, Farmácia Municipal e,
Pronto atendimento e Hospital Senhor Bom Jesus com
alendimento 24hs e por Íim, Hospital e Maternidade - Fernando
Magalháes e, Hospital Regional do Olho "Nestor Elias David"; E
importante ressahar que o dimensionamento adequado da
inÍraestrutuÍa é essencial para garantir o desenvolvimento
sustentável, além de atender aos requisitos necessários para
classiÍicaçáo de Município de lnteresse turístico.

CENARIO OTIMISTA.

OÍerta Turística

Demanda
Turística

No período de outubro a dezembro de 2023, foram aplicados 259
Íormulários com tuÍistas e excursionistas que visitaram Monte Azul
Paulista. Desta forma, observa-se que o município já abrange uma
demanda efetiva em seu território, o que colabora para o
desenvolvimento de estratégias de marketing e obletivos que
poderão contribuir com a deÍinição dos canais de distribuiçáo que
oÍertarão os produtos locais à demanda já existente e à demanda
tuÍística potencial.

CENARIO OTIMISTA.

QualiÍicação da
Cadeia Produtiva

do Turismo

Preparar a cidade para atender bem seus visitantes é primordial
para o Turismo. Observa-se a pouca oÍerta de capacitações nesse
sentido. Desenvoúer açÕes com foco em fortalecer a cadeia
produtiva do turismo local e seus atores, públicos e privados,
promovendo a hospitalidade em função da atividade turística em
Monte Azul Paulista e parcerias para solucionar desaÍios que se
apresentem ao desenvolvimento do turismo se Íaz necessário,
para isso, observa-se nos programas e proietos ações visando a
capacitaÇão do tÍade turístico do município. A hospitalidade é

V
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De acordo com a lnventaÍiaçáo Turística, a OÍerta Turística
Original de [\,lonte Azul Paulista é composta por atrativos culturais
e naturais, incluindo eventos com apelo lurístico. AIém disso, o
município possui numerosos atrativos histórico-culturais,
destacando-se pela diversidade e riqueza dê elementos que
compõem o patrimônio cullural e natural, reÍorçando seu potencial
como destino turístico, Outro destaque, é para o Turismo de
Saúde, o Hospital Regional do Olho "Nestor Elias David", conta
com grande Íluxo turÍstico, conÍorme publicado no Gazeta de
Bebedouro, só no ano de 2023, o mesmo realizou mais de 30 mil
atendimentos, entre consultas, diagnósticos e cirurgias, atendendo
40 municÍpios entre as DRS's de Barretos e Franca. Quanto a
oÍerla turística Derivada, o município conta com 45 unidades
habilacionais e 120 leitos. Já em um Raio de Abrangência de
19km, conta com as estruturas de Hospedagem dos municípios
LimíÍoÍes, há um total de 275 unidades habitacionais e 677 leitos.

CENÁRlo OTIMISTA.

{
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determinante no fenômeno turístico e ações neste sentido fazem-
se necessárias.

ceruÁno PESsrMrsrA
Fonte: Plano Diretor de Turismo (2024).

Após Prognóstico apresentado serão abordados alguns aspectos importantes

para futuras açÕes mercadológicas. Já consideramos o reÍinamento das inÍormações

coletadas e analisadas no lnventário da Oferta Turística, na Pesquisa de Demanda

Turística Real, no Diagnóstico e no Prognóstico. lnclui-se nesta avaliaçáo, com Íoco

nos aspectos mercadológicos, os rêsultados lá coletados e pré-avaliados dos

Encontros Temáticos o qual, será apresentado no item 3.3.

3.2 Aspectos Mercadológicos

A definição de um posicionamento é fundamental para orientar o

estabelecimento da identidade do município, pois representa vantagens competitivas

e valores agregados ao destino que possam ser percebidos diretamente ou

subjetivamentê pelos seus clientes. Ao se orientar para o mercado, o destino pode se

adequar às necessidades e expectativas dos consumidores, aprimorando a cadeia

produtiva do turismo às variáveis mercadológicas que o inÍluenciam no mundo

contemporâneo. O conjunto composto por missão, visão e valores representa o

conceito de posicionamento e orientação para o mercado turístico do município, uma

vez que retrata a identidade e característica do destino.

3.2.1 A Missão

A missão é uma breve declaração do propósito e a razão de existência que irá

nortear e influenciar diretamente a rotina da destinação turística, seus agentes e no

Íuturo destes. E a partir desta missão as açÕes de marketing também poderão ser

melhor planejadas no futuro. Diante das discussões promovidas nos encontros

temáticos a equipe de trabalho formada pela LEAL Consultores e Associados

chegou à seguinte Missão, validada pela localidade:

v
í/
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"Fomentar o turismo de Monte Azul Paulista, valorizando as tradições

culturais, os recursos naturais e a história local, promovendo o

desenvolvimento sustentável e inclusivo, contribuindo para o bem-estar social

e econômico da população".

A Secretaria de Cultura e Turismo de Monte Azul Paulista tem trabalhado

ativamente para sensibilizar todos os envolvidos, destacando as oportunidades para

o setor e os beneÍícios para a economia do município.

Monte Azul Paulista ao longo dos anos, continuou a se desenvolver,

enÍrentando desaÍios e celebrando conquistas. A urbanização trouxe inovações nas

inÍraestruturas e serviços para a população, enquanto transformações sociais,

políticas e culturais moldaram a identidade única da cidade. A cidade também possui

uma variedade de espaços públicos, como o parque ecológico e praças, que

proporcionam opçÕes de lazer e recreação para os moradores e visitantes.

Culturalmente, Monte Azul Paulista promove diversos eventos e festivais ao longo do

ano, valorizando a cultura local e regional. Outro destaque, é para o Turismo de

Saúde, o Hospital Regional do Olho "Nestor Elias David", conta com grande fluxo

turístico, conforme publicado no Gazeta de Bebedouro, só no ano de 2023, o mesmo

realizou mais de 30 mil atendimentos, entre consultas, diagnósticos e cirurgias,

atendendo 40 municípios entre as DRS's de Barretos e Franca. Além disso, o

município conta com pontos turísticos, como praças e construçÕes, que preservam a

história da cidade.

O município reúne empreendimentos de alimentação diversificados na cidade

e seus arredores, diversas indústrias, além de um casaráo antigo com construçóes

bem preservadas coexistindo com ediÍicações mais recentes. Toda esta análise

realizada somada às contribuições nos Encontros Temáticos convergiram para a

Missão supramencionada.

51
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3.2.2 Visão de Futuro

A visão de Íuturo representa a perspectiva em longo prazo dos agentes locais,

onde se pretende chegar. Com esta motivação a equipe de trabalho estabeleceu

depois de ampla discussão com os atores locais:

"Consolidar-se como Município Turístico no Estado de São Paulo, sendo

referência regional na atividade, buscando a união da comunidade e dos

empresários para o desenvolvimento do segmento turístico".

3.2.3 Valores

A seguir apresentamos os valores do Município de Montê Azul Paulista, cabe-

nos aponlar que, valores bem deÍinidos, solidificam e norteiam, visando o

compromisso com o bem-estar das Íuturas gerações.

. sustentabilidade.

. Cultura local.

. Hospitalidade.

. lnovação e Empreendedorismo.

. Turismo bom para o munícipe.

No item 3.3 serão apresentados os Encontros Temáticos realizados com os

principais atores interessados no desenvolvimento do turismo no Município

3.3 Encontros Temáticos

As diretrizes do Plano Diretor de Turismo Íoram obtidas por meio de Encontros

Técnicos Temáticos. Ou seja, em reuniões realizadas pela equipe técnica de trabalho

com o COMTUR e Convidados, Vereadores, e Secretários da PreÍeitura Municipal de

l/onte Azul Paulista.

A metodologia empregada nestas reuniões Íoi a de técnicas de moderação de

grupos de discussão com a apresentação de temas especíÍicos, listando aspectos

positivos e negativos do turismo e coletando sugestões para o Íuturo da atividade em

Y rn
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Monte Azul Paulista que serviram de base para a análise de SWOT Íeita pela empresa

e já apresentada anterlormente no presente estudo.

Foram realizadas 03 reunióes cujos agrupamentos Íoram Íeitos conforme

quadro a seguir.

Quadro 15 - Encontros Temáticos.

Fonte: Plano Diretor de Turismo (2024).

De se reaÍirmar a divulgação destes Encontros Temáticos junto ao público de

interesse, sendo realizados contatos telefônicos com os empreendimentos de

inleresse e convites encaminhados por oÍício pela Secretaria de Cultura e Turismo.

Os resultados das reunióes realizadas, foram reunidos e analisados, servindo

como base para a deÍinição das diretrizes de desenvolvimento turístico e reÍerência

aos programas e projetos propostos durante a execuçáo do Plano Diretor de Turismo

do Município.

Os dados coletados durante não apenas esta Íase do estudo, passaram a

constituir uma base de dados que poderá ser alimentada periodicamente pela própria

Secretaria de Cultura e Turismo, permitindo a observação dentro de uma perspectiva

de evoluçáo histórica dos dados, o qual permitirá o controle e reavaliação do Plano.

?fô

i-J
'ít-

ETl Câmara de Vereadores

Secretários MunicipaisET2

COMTUR e convidadosET3
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No encontro com a Câmara de Vereadores foram apontados os pontos fortes e

fracos, assim como oporlunidades e ameaças, do turismo em Monte Azul Paulista,

sobre os quais listamos a seguir:

Quadro 16 - Pontos Fortes e Fracos ETt .

Fonte: Plano Diretor de Turismo (2024\.

wb

. CapacitaÉo da mão-de-obra;

. Empresáriosdesunidos;

. Terminal Rodoviário;

. Falta de souvenirs;

. Funcionamento do Posto de

lnÍormaçóes Turísticas - PlT.

fr
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Pontos Fortes Pontos Fracos

. Móveis Chaim;

. Hospital Regional do Olho "Nestor

Elias David";

. Cicloturismo;

. Chácaras de aluguel;

. Edículas;

. Clube de Campo Recreativo -
Beach Tênis;

. Parque Ecológico;

. lndústrias na área de bombas -
móveis - roupas de couro;

. Praça e lgreia Matriz;

. Músicos para diversão noturna;

. Fazendas históricas;

. Torresmo do Bar do João;

. Cupim do Jair;

. Bolinho de Feijoada do Manzo;

. Eventos - Aniversário da cidade;
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Quadro 17 - Oportunidades e Ameaças ET1 .

Fonte: Plano Diretor de Turismo (2024\

Quadro 18 - ET1 : Como está o Turismo hoje em Monte Azul Paulista?

Fonte: Plano Diretor de Turismo (2024).

Na sequência do Encontro Temático Íoi realizado um exercício de visão de

Íuturo. O moderador perguntou como os mesmos visualizam o turismo receptivo no

município considerando-se um horizonte de tempo de 10 anos. No quadro

subsequente serão apresentadas as conúibuições oÍerecidas pelos participantes:

Quadro 19 - ET1 : como que eu vejo o Turismo em Monte Azul Paulista daqui a 10
anos?

Fonte: Plano Diretor de Turismo (2024)

Para finalizar o Encontro Temático, os participantes fizeram suas contribuições,

sugestões de melhorias e ações que visam o desenvolvimento turístico do Município,

das quais listadas a seguir:

É

Ift

1ei1.261/2015;

Desenvolver produtos atrativos

turísticos.

Outros municípios mais

organizados.

a

-Sem contribuição

Potencial para ser reÍerência regional em turismo.

í/
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Oportunidades Ameaças

Após o levantamento acima os participantes Íoram convidados a opinar sobre

como encontra-se o desenvolvimento da atividade turística no município.

Como está o Turismo hoje em Monte Azul Paulista?

Como que eu vejo o Turismo em Monte Azul Paulista daqui a 10 anos?

$r+
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Quadro 20 - Sugestões ET1 .

Fonle: Plano Diretor de Turismo (2024).

No próximo item será apresentado o Encontro Temático de número 02,

realizado especialmente com os Secretários Municipais de Monte Azul Paulista.

3.3.2ETz - Secretários Municipais

No encontro com os Secretários Municipais Íoram apontados os pontos fortes

e fracos, assim como oportunidades e ameaças, do turismo em Monte Azul Paulista

sobre os quais listamos a seguir:

Quadro 21 - Pontos Fortes e Fracos ET2.

56

l,

B

1 . Desenvolver lembranças de Monte Azul Paulista;

2. Capacitação dos empresários;

3. Capacitação dos funcionários.

. SinalizaçãoTurística;

. Divulgação;

. Terminal Rodoviário;

. Leitos de hospedagem;

. Rodovias de acesso;

. Linhas de ônibus regionais;

. Transporte por aplicativos e táxi;

. Falta de sensibilização da

comunidade para o turismo;

. Empresáriosdesunidos;

. Capacitação da mão-de-obra;

. Capacitação dos empresários.

. lndústrias de bombas de captaÇão

de água - HUB;

. Nascente do Rio Cachoeirinha;

. Parque Ecológico;

. Bosque Municipal;

. Relíquias religiosas na lgreja

Matriz;

. Rota de Sáo José - Bike;

. Túmulo de Antônio Corrêa;

. Capela de Santa Patrocínia;

. Hospital Flegional do Olho "Nestor

Elias David";

. Bairro Rural do Rosário;

. Cicloturismo;

ín

Sugestóes

Pontos FracosPontos Fortes

N á' t
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. Padaria Progresso - Ponto de

encontro de bikes;

. Fazendas Históricas;

. Eventos - Festa do Padroeiro;

. Marcondésia - Festa de Santo

Antônio;

. Osvaldo Alvares - Técnico da

SeleÇão Feminina de Futebol;

. Atlético Monte Azul - parcerias;

. Mara Magalhães;

. Peão de Rodeio - Campeão;

. LocalizaÇão;

. Gastronomia - Torresmo - Cupim -
Churrascaria;

. Receptividade;

. Diversas empresas de agronegócio.

Fonte: Plano Diretor de Turismo (2024).

Quadro 22 - Oportunidades e Ameaças ET2.

Fonte: Plano Diretor de Turismo (2024).

Após o levantamento acima, os Secretários Municipais Íoram convidados a

opinar sobre como encontra-se o desenvolvimento da atividade turística no município.

Quadro 23 -ÉT2: Como está o Turismo hoje em Monte Azul Paulista?

57

Municípios com maior potencial de

atratividade.

. Grande Íluxo de turistas em Olímpia;

. Lei 1.26112015.

. Nascendo;

. lnexistente;

Í7

Oportunidades Ameaças

Como está o Turismo hoje em Monte Azul Paulista?
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Forte Turismo de Saúde e de Negócios.

Fonte: Plano Diretor de Turismo (2024).

Na sequência do Encontro Temático destinado aos Secretários Municipais, Íoi

realizado um exercício de visão de Íuluro. O moderador perguntou aos participantes

como visualizam o turismo receptivo no município considerando-se um horizonte de

tempo de 10 anos. No quadro subsequente serão apresentadas as conüibuiçoes

oferecidas pelos participantes :

Quadro 24 - EÍ2: como que eu vejo o Turismo em Monte Azul Paulista daqui a 1 0
anos?

Fonte: Plano Diretor de Turismo (2024\.

Para finalizar o Encontro Temático, os participantes Íizeram suas contribuições,

sugestões de melhorias e açÕes que visam o desenvolvimento turístico do Município,

das quais listadas a seguir:

Quadro 25 - Sugestões ET2.

Fonte: Plano Diretor de Turismo (2024).

/)
,1,

i)
2.

. lVlont€ Azul Paulista se consolida no Turismo de Saúde e Agronegócio.

. Monte Azul Paulista atinge o ranking de Estância Turística,

1. Sinalizaçáo Turística;

2. Desenvolvimento de novos produtos;

3. Rotas de cicloturismo;

4. Sensibilização da comunidade;

5. Divulgação - Plano;

6. Capacitação de empresários e funcionários.

\ r+
ú
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Como que eu vejo o Turismo em Monte Azul Paulista daqui a 10 anos?

Sugestões
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No próximo item será apresentado o Encontro Temático de número 03,

realizado especialmente com o Conselho Municipal de Turismo e oulros convidados

de Monte Azul Paulista.

3.3.3 ET3 - COMTUR e convidados

No encontro com os representantes do Conselho Municipal de Turismo -
COMTUR e convidados com interesse na atividade turística, foram apontados os

pontos fortes e Íracos, assim como oportunidades e ameaças do turismo em Monte

Azul Paulista, sobre os quais listamos a seguir:

Ouadro 26 - Pontos Fortes e Fracos ET3.

I

. Festa do Peão;

. Falta de união - comunidade;

. Falta de souvenirs;

. Mobilização e capacitaçáo de

artesãos;

. Sensibilização do comércio;

. SinalizaçãoTurística;

. Arborização;

. Meios de hospedagem (01

Hotel);

. Segurança.

. Santo Antônio Marcondésia;

. Festa do Padroeiro - Paróquia

Senhor Bom Jesus;

. Festival de dança;

. DesÍile Cívico;

. Cavalgada;

. Forró da Terceira ldade aos

domingos;

. Atlético Monte Azul - SAF (NeYmar

Pai consultor de gestão e Emerson

Sheik - vice-presidente);

. Audiçáo Balé Bolshoi;

. Aniversário da Cidade;

. Trilha - Rota de São José;

. Festa Junina - Escola do Cruzeiro;

. Hospital Regional do Olho "Nestor

Elias David";

. Natal de Marcondésia;

. Natal Luz;

1/,
S9

P

Pontos FracosPontos Fortes
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Roberto Chaim Home.

Fonte: Plano Diretor de Turism o (2024)

Quadro 27 - Oportunidades e Ameaças ET3.

Fonle: Plano Diretor de Turismo (2024).

Após o levantamento acima os participantes foram convidados a opinar sobre

como encontra-se o desenvolvimento da atividade turística no município.

Quadro 28 - ÉT3: como está o Turismo hoje em Monte Azul Paulista?

Fonte: Plano Diretor de Turismo (2024)

Na sequência do Encontro Temático Íoi realizado um exercício de visão de

visualizam o receptivo no
,60

{r

. Cicloturismo - Rotas;

. Região Turística Águas Sertanejas;

. Olímpia-Thermas;

. João Saad - Grupo Band;

. Organização de novos eventos;

. Desenvolvimento de novos produtos

(Mina d'água, Santa Patrocínia,

Bairro do Rosário, entre outros).

. Vendaval de areia;

. Cidades mais organizadas para o

turismo;

. Questões políticas locais;

. Falta de incentivo.

. O Turismo do município se desenvolve nos setores de negócios e saúde;

. O Atlético de Monte Azul impulsiona o turismo do município ao aúair visitantes

com seus jogos esportivos e ao aumentar a demanda por serviços locais;

. O município recebe um número expressivo de excursionistas;

. Há atividades voltadas para a Terceira ldade que atraem turistas e

excursionislas;

. Vocação para o Turismo Religioso.

futuro. O moderador perguntou como os mesmos

\

o

Oportunidades Ameaças

Como está o Turismo hoje em Monte Azul Paulista?
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município considerando-se um horizonte de tempo de 10 anos. No quadro

subsequente serão apresentadas as contribuições oferecidas pelos participantes:

Quadro 29 - ET3: como que eu vejo o Turismo em Monte Azul Paulista daqui a 10
anos?

Fonte: Plano Diretor de Turismo (2024).

Para finalizar o Encontro Temático, os participantes Íizeram suas contribuições,

sugestões de melhorias e ações que visam o desenvolvimento turístico do Município,

das quais listadas a seguir:

Quadro 30 - Sugestões ET3.

Fonte: Plano Dirêtor de Turismo (2024).

Os Encontros Temáticos, desenvolve um papel lundamental na elaboração dos

Programas e Projetos, pois, é partir da participação de todo o colegiado local

(COMTUR e convidados, Vereadores e Secretários municipais) que se estabelece o

Planejamento Estratégico integÍado o qual, será apresentado a seguir.

$

,,
:1,

. Turismo desenvolvido, com a união da comunidade local

. Monte Azul Paulista cresce 507o na atividade turística.

1. Resgate Cultural - Rodeio, Baile do Hawaii, Baile-Carnaval, Carnaval de Rua,

entre outros.

2. Manter e incentivar a realização dos eventos que já existem.

3. lncentivar eventos esportivos.

4. Melhorar a segurança pública.

5. Capacitação para o comércio e cadeia produtiva.

{
v {r:

Como que eu vejo o Turismo em Monte Azul Paullsta daqui a 10 anos?

Sugestões
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3.4 Programas e Proietos

Os programas e projetos são instrumentos de orientação para a gestão

municipal do turismo nos próximos 3 anos, uma vez que neste período o Plano Diretor

de Turismo será revisto conforme recomenda a Lei ne 1 .26112015.lmportante ressaltar

que estes instrumentos foram construídos a partir das diretrizes determinadas pelo

presente Plano Diretor de Turismo. O conjunto de programas que seguem com seus

respectivos projetos estão baseados nas ações propostas durante os Encontros

Temáticos realizados, que serão implementados de forma integrada e articulada à sua

cadeia produtiva com o objetivo de promover o desenvolvimento do turismo em Montê

Azul Paulista, colaborando com a ampliação do Íluxo turístico local e a competitividade

desta destinação turística. Considerando-se esta metodologia e os resultados obtidos

durante o processo, a consultoria atuou sugerindo os programas que se seguem:

1 . Fortalecimento da Cadeia Produtiva do Turismo;

2. Valorizaçáo dos Atrativos Turísticos Naturais, Histórico-Culturais e Rurais;

3. lnf raestrutura turística;

4. Marketing do Destino;

5. Políticas Pública e Legislação;

6. Sensibilização do Público lnterno.

Uma observaçáo, neste contexto, se faz necessária. Cada programa contém

objetivo e sugestões de proietos que também contam com obietivos bem descritos e

prazos sugeridos de execuçáo. Quanto às fontes de recursos, é importante ressaltar

que os investimentos nesses programas e projetos podem se dar, oportunamente, por

meio de recursos próprios do município, recursos estaduais provenientes do alual

DADETUR - Departamento de Apoio ao Desenvolvimento dos Municípios Turísticos

uma vez que Monte Azul Paulista seja aprovada no ranqueamento como MIT -
MunicÍpio de lnteresse Turístico, e recursos federais do Ministério do Turismo,

conÍorme a necessidade financeira do projeto. Da mesma forma, algumas realizações

poderáo se dar por meio de parcerias desoneradas ou envolvendo contrapartidas

Íinanceiras ou econômicas com instituiçÕes tais como o SEBRAE-SP, SENAR-AB/SP,

expertise das mesmas e a

§

ãT

SENAC-SP e demais entidades considerando-se

lt 62
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natureza do projeto necessário ao município. A viabilização da execução de algumas

açôes pode ocorrer por meio de paúocínios e mesmo doações da iniciativa privada. A

Equipe Técnica do presente estudo recomenda que a decisáo sobre qual fonte de

recursos é mais adequada à necessidade dos projetos ora elaborados seja debatida

em ambiente de COMTUR. Dêste modo, haverá uma deliberaçáo mais segura que

oportuniza ampla participaçáo social dos interessados no desenvolvimento do turismo

na localidade, preÍerencialmente com orientação técnica de profissionais qualiÍicados

capazes de moderar com o grupo a melhor decisão. Explicamos ainda que,

considerando-se as caÍacterísticas da Lei ne 1.26112015 e a necessidade de

revisão do Plano a cada três anos adotamos, no contexto do pÍesente estudo, o

aspecto de curto prazo signiÍica o período de um ano, médio prazo dois anos e

longo prazo três anos. Algumas ações que necessitam serem realizadas todos

os anos Íoram consideradas como permanente.

Considerando-se o levantamento de inÍormações realizado no lnventário da

OÍerta Turística e as análises contidas no Diagnóstico Turístico, para o município de

Monte Azul Paulista, bem como a lei supracitada, será necessária atenção especial a

determinados temas, Destacamos, temas como criação do FUMTUR - Fundo

Municipal de Turismo e capacitações para cadeia produtiva, que merecem dedicação

para que problemas apontados no estudo seiam solucionados. Além de deÍiciências

relacionadas à acessibilidade em atrativos turísticos e demais empreendimentos da

cadeia produtiva, capacitaçÕes visando hospitalidade e proÍissionalização dos

proprietários e trabalhadores do setor também sáo necessárias. A seguir,

apresentamos os 6 programas e 29 proietos propostos para o município de Monte

Azul Paulista.
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Quadro 31 - PROGRAMA 1 - Fortalecimento da Cadeia Produtiva do Turismo

OBJETIVO: Desenvolver ações com Íoco em Íortalecer a cadeia produtiva do turismo

local e seus atores, públicos e privados, promovendo a hospitalidade em Íunção da

atividade turística em Monte Azul Paulista e parcerias para solucionar desaÍios que se

apÍesentem ao desenvolvimento do turismo.

PrazoObjetivoProjeto

Curto

Promover a capacitaçáo dos Conselheiros
do COMTUR por meio de cursos, palesúas,
intercâmbios e outras atividades, com Íoco
em Políticas Públicas e Legislações para o
Turismo, visando uma participação mais
efetiva e qualiÍicada nas atividades do
COMTUR e no desenvolvimento do setor
turístico.

Responsáveis: Secretaria de Cultura e
Turismo e GOMTUR.

01

Capacitação dos

Conselheiros do

COMTUR

Curto

Sensibilizar empreendedores para a
necessidade de profissionalismo no setor
de turismo, assim como promover a
roteirização e a operação de um receptivo
no destino.

Responsáveis: Secretaria de Cultura e
Turismo, Empresários, Secretaria de
Desenvolvimento Econômico, SEBRAE,
SENAC e COMTUR.

02

Sensibilização de

empreendedores

Médio

Capacitar empreendedores dos setores de
atrativos turísticos, hospedagem,
alimentaçáo, agenciamento, artesanato e
eventos para aprimorar a gestão e
operaçáo de seus empreendimentos. Esse
processo visa melhorar o proÍissionalismo
na cadeia produtiva do turismo receptivo,
buscando a excelência na prestação de
serviços.

Responsáveis: Secretaria de Cultura e
TuÍismo, Empresários, Secretaria de
Desenvolvimento Econômico, ACIMAP,
SEBRAE SENAC e UR.

03

Capacitações para

empreendedores da

cadeia produtiva do

turismo

{n
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04

Monitoramento da

qualidade dos

serviços

lncentivaÍ o trade turístico a monitorar o
Íluxo e a satisÍação dos visitantes, assim
como as preÍerências dos usuários da
oferta turística local, por meio de pesquisas
de satisÍaçáo padronizadas nos
empreendimentos turísticos.

Responsáveis: Secretaria de Cultura e
Turismo, COMTUR, Sindicato Rural,
Secretaría de Desenvolvimento
Econômico e ACIMAP.

Permanente

05

CADASTUR

Promover um trabalho junto aos
empreendimentos que ainda não
realizaram o cadastramento no
CADASTUR, acompanhando e realizando
o cadastramento.

Responsáveis: Secretaria de Cultura e
Turismo, COMTUB e Empresários.

Permanente

06

ldentiÍicar e

Desenvolver novos

produtos.

Desenvolver atividades para identif icar
recursos atrativos do município, com o
obietivo de alavancar a atividade turística,
com novos produtos turísticos.

Responsáveis: Secretaria de Cultura e
Turismo, COMTUR, Sindicato Rural,
SENAC e SEBRAE.

Médio

Fonte: Plano Diretor de Turismo (202\.
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Quadro 32 - PROGRAMA 2 - Valorização dos Atrativos Turísticos Naturais,
Histórico-culturais e Rurais do Município.

I

IEI
OBJETIVO: Y alorizar a identidade natural e cultural do município em todas as suas

representações com destaque para a história e cultura local.

PrazoProjeto Objetivo

Longo

lmplantar nas enlradas principais do
município obras de arte ou monumentos
que remetem à identidade cultural de Monte
Azul Paulista.

Responsáveis: Secretaria de Cultura e
Turismo, COMTUR, Secretaria Municipal
de Meio Ambiente e Secretaria de Obras.

07

Portais Temáticos

Médio

Elaboração de roteiros/rotas turísticas com
o objetivo de fomentar os principais
segmentos turísticos, como: ciclismo,
religioso, histórico-cultural, gastronÔmico,
industrial, rural, entre outros.

Responsáveis: SecretaÍia de Cultura e
Turismo, COMTUR, Sindicato Rural,
SENAC, SEBRAE e Empresários.

08

Roteiros/Rotas

Turísticas

Curto

Valorizar e Íortalecer a cultura e a
identidade de Monte Azul Paulista,
promovendo a geração de renda para os
artesãos e contribuindo para o
desenvolvimento econômico sustentável.
Ao apoiar a produçáo e comercialização de
produtos artesanais, busca-se náo apenas
preservar as tradiçÕes culturais, mas
também atrair turistas interessados em
vivências autênticas, enriquecendo a oÍerta
turÍstica da cidade e integrando a
comunidade local ao processo de
crescimento do setor.

09

lncentivaÍ o

Artesanato local

{t
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Responsáveis: Secretaria de CultuÍa e
Turismo, COMTUR, Artesãos, Sindicato
Rural, SENAC e SEBRAE.

10

Turismo Esportivo

Conectando a paixão

Nacional.

Elaborar um projeto em con.junto, para
utilização do espaço do Atlético de Monte
Azul para promover atividades esportivas,
culturais e de lazer que atraiam visitantes e
Íomentem o turismo local.

Responsáveis: Secretaria de Cultura e
Turismo, COMTUR, Secretaria de
Esportes e Atlético Monte Azul.

Médio

11

Feira de Produtos

Locais

lncentivar a comercialização de produtos
locais, promovendo o turismo e a economia
local.

Responsáveis: Secretaria de Cultura e
Turismo, COMTUR e Empresários.

Fonte: Plano Diretor de Turismo (2024).
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Quadro 33 - PROGRAMA 3 - lnfraestrutura Turística.

PRoGRAMA 3 - INFRAESTRUTURA TURiSTtcA

04 Ações

OBJETIVO: lmplementar melhorias na inÍraestrutura geral e de apoio turístico do

município, para atender as demandas atuais e Íuturas, em especial quanto a

acessibilidade, a mobilidade, zeladoria e a recepçâo de turistas.

Projeto Objetivo Prazo

Garantir a inclusáo e acessibilidade para
todas as pessoas, independentemente de
suas limitações Íísicas, sensoriais ou
cognitivas, com a realização de
sensibilização para a dotar a acessibilidade
em todos os locais.

Responsáveis: Secretaria de Cultura e
Turismo, COMTUR, Secretaria Municipal
de Meio Ambiente, Secretaria de
Esportes e Secretaria de Obras.

Médio

12

Acessibilidade

Municipal e Turística

Curto

13

Zeladoria

Praças e Parques

Promover melhorias paisagísticas,
iluminação e equipamentos nas principais
Praças, em especial aquelas que possuem
monumentos e obras de arte ao ar livre ao
longo do espaço público. Estudos para
implantação de novos Atrativos Turísticos
nesses locais.

Responsáveis: Secretaria de CuÍtura e
Turismo, COMTUR, Secretaria Municipal
de Meio Ambiente e Sêcretaria de Obras.

Medio

Responsáveis: Secretaria de Cultura e
Turismo, COMTUH, Secretaria Municipal
de Meio Ambiente e Secretaria de Obras.

N #',

14

Sinalização Turística

lnterna - Ampliação

68

Promover levantamento visando a
ampliação da Sinalizaçáo Turística, devido
ao aumento da oÍerta de atrativos turísticos
na área urbana e rural no município,
Íacilitando assim a chegada do turista ao
destino.

í/
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Í5
Posto de lnÍormações

Turísticas (PlT)

Manter o Posto de lnÍormações com
mateÍial impresso e digital para divulgação
dos atrativos e serviços destinados ao
turismo e para a apresentações dos
principais eventos realizados na cidade.

Responsáveis: Secretaria de Cultura e
Turismo, COMTUR e Empresários.

Curto

Fonte: Plano Diretor de Turismo (2024).
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Quadro 34 - PROGRAMA 4 - Marketing do Destino.

OBJETIVO: lmplementar melhorias e adequações do sistema de promoção,

comercialização e divulgação de inÍormações turísticas, assim como adoção de novas

práticas que resultem no fortalecimento do Turismo em Monte Azul Paulista e na

consequente concrelização de negócios para o destino turístico e seus

empreendimentos.

Objetivo PrazoProjeto

Buscar parcerias regionais, através da
Regiáo Turística Aguas Sertanejas,
incentivando os municípios para realizarem
ações cooperadas de promoção dos
destinos, bem como, a captação de novos
visitantes.

Responsáveis: Secretaria de Cultura e
Turismo, COMTUR, Empresírios,
SENAC, SEBRAE e RT Aguas
Sertanejas.

Curto

16

Cooperação Regional

para divulgação do

Turismo - RT Águas

Sertaneias

Curto

Participar de Íeiras regionais, estaduais e
nacionais para promover Monte Azul
Paulista como destino turístico.

Responsáveis: Secretaria de Cultura e
Turismo, COMTUR, Empresirios,
SENAC, SEBRAE e RT Aguas
Sertanejas.

17

Participação em Feiras

e Eventos de Turismo

Médio

Elaborar Plano de Comunicação, com
deÍinição da marca para o Turismo de
Monte Azul Paulista, fortalecendo sua
identidade promovendo o Destino no
cenário do turismo estadual e nacional.
DeÍinição das comunicações padronizadas
de mÍdias impressas, digitais para
comunicação em multiplataÍorma. lncluir
ações para endomarketing.

Responsáveis: Secretaria de Cultura e
Turismo, COMTUR e Empreçários. .,Y

18

Plano de

Comunicação

70
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Í9
Mapa llustÍativo do

Município
Responsáveis: Secretaria de Cultura e
Turismo, COMTUR e Empresários.

Curto

Fonte: Plano Diretor de Turismo (2024).

7r

I

Elaborar mapa ilustrativo dos principais
atrativos turísticos do Município,
disponibilizando de Íorma impressa e
digital, visando facilitar os deslocamentos
internos dos turistas.
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Quadro 35 - PROGRAMA 5 - Políticas Públicas e Legislação

OBJETIVO: Promover o reconhecimento da cidade como destino turístico pela

comunidade local, por meio de políticas públicas e legislaçoes que Íomentem o setor

de turismo e o seu desenvolvimento dê modo responsável e sustentável.

Objetivo PrazoProieto

Médio

20

Educação para o

Turismo

Promover a inclusão do projeto de turismo
na escola com ações inseridas na grade
curricular dos estabelecimentos de ensino
municipais e de atividades com Íoco na
valorização do turismo nas escolas públicas
estaduais e particulares do município,
avaliando possíveis parcerias, para
execução das atividades.

Responsáveis: Secretaria de Cultura e
Turismo, COMTUR, Sindicato Bural,
Associação Comercial, SENAC, e
SEBRAE, Empresários e Secrelaria
Municipal de Educação.

Curto

Estreitar os laços de parceria com
instituições que apoiam o desenvolvimento
local do turismo (ASSOCIAÇÓES,
SEBRAE, SENAC, SENAR,
FACULDADES, UNIVERSIDADES,
FUNDAÇOES, SINDICATOS, entre
outras), bem como, promover a
aproximação com novos parceiros.

Responsáveis: Secretaria de Cultura e
TuÍismo e COMTUR.

21

Parcerias

lnstitucionais

Permanente

Realizar anualmente a aplicação de
questionários de pesquisa de demanda
turística real com objetivo de conhecer o
perÍil do público visitante, bem como suas
expectativas, desejos, e demais
informações socioeconômicas.
Responsáveis: SecretaÍia de Cultura e
Turismo, COMTUR e Empresários.

lt -*>--

22

Estudo de Demanda

Real

ít
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23

Calendário de Eventos

Turístico

Promover um levantamento de todos os
eventos turísticos a definir um Calendário
de Eventos Turísticos do município,
aprovado pelo COMTUH e por Lei
Municipal.

Responsáveis: Secretaria de Cultura e
Turismo, COMTUR, Empresários do
setor e Câmara Municipal.

Curto

24

Participação RT Águas

Sertanejas

Manter uma relação permanente com a RT
Águas Se(anejas com o compromisso de
articulação regional em favor do
desenvolvimento do turismo local e
regional.

Responsáveis: Secretaria de Gultura e
Turismo e COMTUR.

Permanente

25

Gestão da Atividade

Turística

Prover e manter a Secretaria Municipal de
Cultura e Turismo com instrumentos
necessários para a gestão da atividade
turística do município em especial na sua
inÍraestrutura, equipamentos, estagiários,
equipe técnica, apoio de assessoria de
comunicação e material promocional digital
e impresso, entre outras necessidades que
venham a surgir diante do crescimento da
atividade turística no município.

Responsáveis: Secretaria de Cultura e
Turismo e COMTUR.

Curto

Fonte: Plano Diretor de Turismo (2024).
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PBOGRAMA 6 - SENSIBILIZAÇÃO DO PÚBLICO INTERNO

04 ações

OBJETIVO: Sensibilizar e envolver a comunidade de Monte Azul Paulista no

reconhecimento da importância do turismo como Íator de Desenvolvimento Local, bem

como na geração de riquezas (emprego e renda).

PrazoObjetivoProjeto

Responsáveis: Secretaria de Cultura e
Turismo, COMTUR, SEBRAE, SENAC,
Sindicato Rural, Associação Comercial
e Empresários

26
Sensibilização da
comunidade

Medio

lmplantar Projeto de sensibilização dos
estudantes das escolas municipais,
estaduais e particulares para conhecerem a
história local, o patrimônio cultural, o
potencial do turismo e a importância da
hospitalidade. Projetos com passeios aos
atrativos turísticos da cidade, locais
históricos, contos, teatros, entre outras
atividades a serem deÍinidas pelas escolas.

Responsáveis: Secretaria de Cultura e
Turismo, COMTUR, Sindicato Rural,
SENAC, SEBRAE, Empresários e
Secretaria Municipal de Educação.

27

Oíicinas de Educação

Turística

Curto

28

Eventos Culturais e

Ambientais

Y 74
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Curto

Fomentar o engajamento dos moradores de
Monte Azul Paulista em relaçáo à
importância do turismo sustentável e do
desenvolvimento local. Ao Íortalecer o
vínculo da população com as iniciativas
turísticas e ambientais, busca-se promover
uma cultura de preservaçáo, hospitalidade
e valorização das riquezas nalurais e
culturais da cidade, assegurando que o
crescimento econômico beneficie a todos
de maneira inclusiva e responsável.

Promover eventos culturais e ambientais
que destaquem os atrativos locais e
incentivem o orgulho e a preservação da

{t
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identidade cultural e ambiental da
comunidade.

Responsáveis: Secretaria de Cultura e
Turismo, COMTUR, Sindicato Rural,
SENAC, SEBRAE, Empresários e
Secretaria Municipal de Educação.

29

Desenvolver a

Semana/Dia do

Turismo

Organizar exposição de produtos locais e
palestras com o tema turismo, com objetivo
que promovam os produtos e atrativos de
Monte Azul Paulista e discutam tendências
do setor. Elaborar um city tour guiado por
proÍissional capacitado promovendo a
integração entre comunidade e o segmento
turístico da cidade.

Secretaria de Cultura e Turismo,
COMTUR, Sindicato Rural, Secretaria
Municipal de Meio Ambiente, SENAC,
SEBRAE e Empresários.

Ir/édio

Fonle: Plano Diretor de Turismo (2024).
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4 coNSTDERAçÕes rlrulls

O Plano Diretor de Turismo de Monte Azul Paulista foi desenvolvido por meio

de um processo participativo, envolvendo uma ampla gama de stakeholders locais,

incluindo assessores municipais, membros do Conselho Municipal de Turismo,

representantes da cadeia produtiva, vereadores e a Secretaria de Cultura e Turismo.

Este plano constitui uma Íenamenta estratégica crucial, orientada para o planejamento

do futuro turístico do município, com base na identificaçáo de sua vocação turística,

no consenso coletivo da comunidade e nas exigências do mercado turístico atual.

A análise revelou o signiÍicativo potencial turístico de Monte Azul Paulista,

especialmente nos segmentos histórico-cultural, religioso, ruÍal, negócios e

eventos, ciclismo e saúde, manifestações artísticas e apreciação da natureza. O

município, que já atrai um número considerável de visitantes no segmento de

Negócios e Eventos, bem como, no de Saúde, Entretanto, para consolidar como um

destino de reÍerência, é essencial aprimorar o proÍissionalismo em toda a cadeia

produtiva do turismo.

A integração entre uma oÍerta turística qualificada e a excelência nos serviços

de lazer reÍorçará a imagem do município como um destino acolhedor e

contemporâneo, que encanta os visitantes com seu patrimônio histórico-cultural,

atrativos naturais, ruralidade e gastronomia diversificada.

A implementaçâo eticaz das açôes previstas neste Plano Diretor depende da

colaboraçáo ativa entre a PreÍeitura Municipal, o Conselho Municipal de Turismo, os

representantes da cadeia produtiva, a Câmara Municipal, e outras instituiçóes de

apoio ao turismo em Monte Azul Paulista. Juntos, esses agentes devem trabalhar em

uma governança forte para transÍormar o município em um destino turístico

estruturado e atraente, especialmente nos âmbitos da cultura, arte, Íé, ruralidade,

saúde, meio ambiente e gastronomia local.

E fundamental que as diretrizes desle Plano Diretor sejam seguidas em

conÍormidade com as exigências legais, como a Resolução ST 1412016 e a Lei

Cmplementar Estadual ne 126112015, que exigem um estudo contínuo das diretrizes

de desenvolvimento turístico, especialmente para municípios interessados em se

qualiÍicar como Município de lnteresse Turístico (MlT). A conÍormidade com essas

\
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legislações Íortalece a conexão entre o úade turístico e as leis, visando à consolidação

de Monte Azul Paulista como um destino turístico de destaque.

O Estudo demonstra que o município de Monte Azul Paulista, atende a todas

das Íegislações vigente, para a conquista do parecer favorável da Secretaria Estadual

de Turismo e Viagens na classiÍicação como Município de lnteresse Turístico - MlT.

Por Íim, é de se esperar da administração pública municipal e da sociedade civil

organizada, forças vivas, para que as Políticas Públicas obedeçam às diretrizes deste

Plano Diretor e respeitem a missão e a visáo que emergiram deste processo

participativo, garantindo que Monte Azul Paulista atinia seu pleno potencial como um

reconhecido Município de lnteresse Turístico.

,í:
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Ficha informativa
Texto comp_ilêdg

LEl COMPLEMENTAR NO 1.261, DE 29 DE ABRIL DE 2015

(Úttima atualização: Lei Complementar no 1.383, de 17 de março de 2023)

(Projeto de lei complementar no 32112, do Deputado João Caramez - PSDB, e outros)

Estabelece condiçoes e requisitos para a classificação de Estâncias e de Municíptos de /nÍeresse
Turístico e dá providências correlatas

O GOVERNADOR DO ESTADO DE SÃO PAULO:
Faço saber que a Assembleia Legislativa decreta e eu promulgo a seguinte lei complementar:

CAP|TULO I

DrsPoslçÔEs GERAIS

AÉigo 10 - A classificação de Municípios TurÍsticos, assim considerados as Estâncias e os
MunicÍpios de lnteresse Turístico, far-se-á por lei estadual, observadas as condições e atendidos
os requisitos mÍnimos estabelecidos nesta lei complementar.
Parágrafo único - Todas as Estâncias, independentemente da sua natureza ou vocação, serão
classificadas por lei como Estâncias Turísticas.

CAPíTULO II
DAS ESTÂNChS TURíST]CAS

AÉigo 20 . São condições indispensáveis e cumulativas para a classificação de Município como
Estância Turística:
I . ser destino turístico consolidado, determinante de um turismo efetivo gerador de deslocamentos
e estadas de fluxo permanente de visitantes;
ll - possuir expressivos atrativos turísticos de uso público e caráter permanente, naturais, culturais
ou artificiais, que identifiquem a sua vocação voltada para algum ou alguns dos segmentos abaixo
relacionados, sintetizados no Anexo I desta lei complementar
a) Turismo Social;
b) Ecoturismo;
c) Turismo Cultural;
d) Turismo Religioso;
e) Turismo de Estudos e de lntercâmbio;
f) Turismo de Esportes;
g) Turismo de Pesca;
h) Turismo Náutico;
i) Turismo de Aventura;
j) Turismo de Sol e Praia;
k) Turismo de Negócios e Eventos;
l) Turismo Rural;
m) Turismo de Saúde;

»tr' /t
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lll - dispor, no mínimo, dos seguintes equipamentos e serviços turísticos: meios de hospedagem,
serviços de alimentação, serviços de informação e receptivo turísticos;
lV - dispor de infraestrutura de apoio turÍstico, como acesso adequado aos atrativos, serviços de
transporte, de comunicação, de segurança e de atendimento médico emergencial, bem como
sinalização indicativa de atrativos turísticos adequada aos padrões Ínternacionais;
V - dispor de infraestrutura básica capaz de atender às populaçôes fixas e flutuantes no que se
refere a abastecimento de água potável, sistema de coleta e tratamento de esgotos sanitários e
gestâo de resíduos sólidos;
Vl - ter um plano diretor de turismo, aprovado e revisado a cada 3 (três) anos;
Vll - manter Conselho Municipal de Turismo devidamente constituído e atuante.

§ 1. - O Conselho Municipal de Turismo, de caráter deliberativo, deve ser constituído, no mínimo,
por representantes das organizações da sociedade civil representativas dos setores de
hospedagem, alimentação, comércio e receptivo turístico, além de rêpresentantes da
adminÍstração municipal nas áreas de turismo, cultura, meio ambiente e educação.

§ 2o - Cada Conselho terá regimento próprio, com regras para a eleição de seu presidente e
duração do respectivo mandato.
Artigo 30 - Somente poderão ser classificados como Estâncias Turísticas os municípios com até
200.000 (duzentos mil) habitantes, observado o censo demográfico decenal do lnstituto Brasileiro
de Geografia e Estatística - IBGE, salvo aqueles assim classificados antes da publicação desta lei

complementar.

CAPÍTULO lII
DOS MUNICíPIOS DE INTERESSE TURíSNCO

Artigo 40 - São condições indispensáveis e cumulativas para a classificaçâo de Município como de
Interesse Turístico:
| - ter potencial turístico;
ll - dispor de serviço médico emergencial e, no mínimo, dos seguintes equipamentos e serviços
turÍsticos: meios de hospedagem no local ou na região, serviços de alimentação e serviço de
informação turística;
lll - dispor de infraestrutura básica capaz de atender às populações fixas e flutuantes no que se
refere a abastecimento de água potável e coleta de resíduos sólidos;
lV - possuir expressivos atrativos turísticos, plano diretor de turismo e Conselho Municipal de
Turismo, nos mesmos termos previstos nos incisos ll, Vl e Vll do artigo 2o desta lei complementar.

sEcÃo I

DOS PROJETOS DE CLASSIFICAçÃO DE MUNICIPIOS TURíSTICOS

Artigo 5o - O projeto de lei que objetive a classificaçáo de município como Estância Turística ou
comõ de lnteresse Turístico deverá ser apresentado por qualquer Deputado, devidamente instruído
com os seguintes documentos:
| - para classificação de Estâncias:
a) estudo da demanda turística existente nos 2 (dois) anos anteriores à apresentação do projeto, a
ser realizado pela Prefeitura Municipal em convênio com órgáo público estadual, federal,
instituição de ensino superior ou entidade especializada;
b) inventário, subscrito pelo Prefeito Municipal, dos atrativos turísticos do município, de que tratâ o
inciso ll do artigo 2o desta lei complementar, com suas respectivas localizações e vias de acesso;

c) inventário dos equipamentos e serviços turísticos, de qu do artigo 2o desta lei

complementar ;
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CAPÍTULO IV
DA ELABORAçÃO LEGISLATIVA



d) inventário da infraestrutura de apoio turístico de que trata o inciso lV do artigo 20 desta lei
complementar;
e) certidões emitidas pelos órgãos oficiais competentes para efeito de comprovaçâo dos requisitos
estabelecidos no inciso V do artigo 2o desta lei complementar ;

f) cópia do Plano Diretor Municipal de Turismo e atas das 6 (seis) últimas reuniões do Conselho
Municipal de Turismo, devidamente registradas em cartório;
Il - para classificação de Municípios de lnteresse Turístico:
a) estudo da demanda turÍstica existente no ano anterior à apresentação do projeto, a ser
realizado pela Prefeitura Municipal em convênio com órgão público estadual, federal, instituição de
ensino superior ou entidade especializada;
b) inventário, subscrito pelo Prefeito Municipal, dos atrativos turísticos do município, de que trata o
inciso ll do artigo 20 desta lei complementar, com suas respectivas localizações e vias de acesso;
c) inventário, subscrito pelo Prefeito Municipal, dos equipamentos e serviços turísticos, do serviço
de atendimento médico emergencial e da inÍraestrutura básica de que tratam os incisos ll e lll do
artigo 4o desta lei complementar;
d) cópia do Plano Diretor Municipal de Turismo e atas das 6 (seis) últimas reuniÕes do Conselho
Municipal de Turismo, devidamente registradas em cartório.
§ 1'- A Comissão da Assembleia Legislativa incumbida de apreciar os projetos de lei de
classificação de municípios como Estância Turística ou de lnteresse Turístico encaminhará os
documentos de que trata este artigo à Secretaria de Estado competente para os assuntos
relacionados ao turismo, para sua maniÍestaçáo quanto ao cumprimento dos requisitos
estabelecidos nesta lei complementar.

fieto c; eara efeito do d
Munieíeios de lnte

âncirlc
140 (eento e quarentã) Munieípios de lnteresse Türístieo; que seráo habilitados ã reeeber reeursos do fundo dÊ MelhoÍia

§ 2o - Caberá à Secretaria de Estado competente para os âssuntos relacionados ao turismo
manifestar-se sobre cada projeto e, para efeito do disposto no artigo 60 desta lei complementar,
elaborar o ranqueamento das Estâncias e dos Municípios de lnteresse TurÍstico, com base nos
requisitos estabelecidos nesta lei complementar, escalonados de acordo com a matriz de avaliação
proposta em regulamento, para efeito de classificação de, no máximo,80 (oitenta) Estâncias e 165
(cento e sessenta e cinco) Municípios de lnteresse TurÍstico, que serão habilitados a receber
recursos do Fundo de Melhoria dos Municípios Turísticos, previsto no artigo í46 da Constituição
do Estado. (NR)
- s 2a com redação dada pela Leí CompJemeúptn2_!-383, de 17/03/2023, com efeitos a paúir do exercicio financeiro

seguinte.

sEÇÃo il
DO PROJETO DE LEI REVISIONÀL DOS MUNICIPIOS TURISflCOS

AÉigo 6o - O Poder Executivo deverá encaminhar à Assembleia Legislativa, a cada 3 (três) anos,
projeto de Lei Revisional dos Municípios TurÍsticos, observados o ranqueamento das Estâncias
Tuiísticas e dos Municípios de lnteresse Turístico de que trata o § 2o do artigo 5o desta lei

complementar e outras melhorias implementadas pelo município, como a Lei Municipal das [Vlicro e
Pequenas Empresas, cursos de capacitação profissional na área de turismo receptivo e condiçôes
de acessibilidade às pessoas portadoras de deficiência ou com mobilidade reduzida'

@ico:
§ 1. - Até I (oito) Estâncias Turísticas que obtiverem menor pontuação no ranqueamento poderão
passar a ser classificadas como Municípios de lnteresse Turístico, para fins de habilitação ao

recebimento de recursos do Fundo de Melhoria dos MunicÍpios Turísticos, podendo permanecer
unicípio, se assimutilizando o termo Estância Turística exclusivamente parq

tiver adotado oÍicialmente. (NR) ü.
v

denominação do
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- § 70 com redação dada pela Leí Comp-!pmpL!eLL::L333, de 17/03/2023. com efeitos a partir do exercicio financeiro

seguinte.

s 2" - Foderão 3er elassifieados eomo Estância Turística os Municípios dc lntcrcsse Turísüco melhor ranqueados quc
ixo

ielâêiôÍta(,os:

§ 20 - Poderão ser classificados como Estância Turística até I (oito) Municípios de lnteresse
Turístico melhor ranqueados que obtiverem pontuação superior à das Estâncias Turísticas de que

trata o § 1o deste artigo, com base nos critérios abaixo relacionados: (NR)
- s 2o com redaÇáo dada peta Lei Comp!emCn!A!-ni-L3ü, de 17/03/2023. com efeitos a partir do exercício íinanceiro

seguinte.

ffiieo-eerFãÊef,tel
1. fluxo turístico permanente; (NR)
- ttem 1 com redaçào dada pela Lei Comp_!epg!!ê!_!LL333, de 17/03/2023. com efeitos a paftir do exercicio financeíro

seguinÍe.

ffiíeosi
2. atrativos turísticos; (NR)
- ltem 2 com redação dada peta Lei Compb!aeltALD:_l-383, de 17/03/2023, com efeitos a paftir do exercícío financeiro

segulnúe.

@
3. equipamentos e serviços turísticos. (NR)
- ltem 3 com redação dada pela Lei CompJempn!at_L!_l-333. de 17/03/2023, com efeitos a paftír do exercicio financeiro

seguinte.

§2o-A - Até I (oito) Municípios de lnteresse Turístico que obtiverem menor pontuaÇão no
r€lnqueamento poderão passar a compor a lista reserva prevista no artigo 7o-A desta lei

complementar. (NR)
- § ?o-A acrescentado pela Lei ConpJemgAlgt n!_L333, de 17/03/2023. com efeitos a partir do exercício financeiro

seguinte.

5 3o - Para efeito do disposto neste artigo, os municípios classificados por lei como Estância
Turística e de lntêresse Turístico deverão encaminhar à Secretaria de Estado competente para os

assuntos relacionados ao turismo, até o dia 30 de abril do ano de apresentação do projeto de Lei

Revisional, a documentação de que tratam os incisos I e ll do artigo 50 desta lei complemental
respectivamente.
s 4; - A não observância pelo município do disposto no § 30 deste artigo implicará a revogação da

Éi que dispôs sobre a sua classificâção como Estância Turística ou como Município de lnteresse
Turístico, com a consequente perda da respectiva condição e dos auxílios, subvenções e demais
benef ícios dela decorrentes.

CAPíTULO V
DrsPosrçÕES FlNAls

Artigo 70 - Os municípios classificados por lei como Estâncias Balneárias, Hidrominerais,
ClimZticas e Turísticas passam a ser classificados como Estâncias Turísticas, sem prejuízo da

utilização da terminologia anteriormente adotada, para efeito de divulgação dos seus principais

atrativos, produtos e peculiaridades.
Artigo 7o-A - A Assembleia Legislativa pode aprovar lei estabelecendo lista reserva de municípios
que;tendam as condições para classificação como lnteresse Turístico, nos termos dos artigos 40

e 5o desta lei complementar, além do máximo de 165 (cento e sessenta e cinco) Municípios de

lnteresse Turístico previsto no § 20 do artigo 50. (NR)
. de 17/03/2023. com efeitos a paftir do exercicio Íinanceirorn"1- "Caput" acrescentado pela Le

1o acrescentado peta Lei Comp!eme !a!l!L333- de 17/032023. com efeitos a partir do e

§20 Ate I (oito) municípios da lista reserva poderão, por ocasrao

seguinte.

51" - Os municípios que compõem a lista reserva prevista no 'caput' deste artigo não serão

habilitados a receber recursos do Fundo de Melhoria dos Municípios Turísticos, previsto no artigo

146 da Constituição do Estado. (NR)
xercício financeiro seguínte.

Lei Revisional, serem
recursos do Fundo deC. (ntLt

-§

class iÍicados como Municípios de lnteresse Turístico habil

§
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Melhoria dos Municípios TurÍsticos, desde que obtenham pontuaçâo superior à dos Municípios de
lnteresse Turístico de que trata o § 20 do artigo 6o desta lei complementar, com base nos critérios
do ranqueamento. (NR)
- s 2o acrescentado pela Leí Comp_!8fl9L!gL!LL393, de 17/03/2023, com efeitos a paftir do exercício financeiro seguinte.

Artigo 8o - Esta lei complementar e suas disposições transitórias entram em vigor na data de sua
publicação, ficando revogadas a Lei no 10.426, de I de dezembro de 1971, a Lei no 1.457, de 11

de novembro de 1977, a Lei no í.563, de 28 de março de 1978, e o artigo í1 da Lei no 6.470, de 15
de iunho de 1989.

CAPíTULO VI
DrsPosrçÔEs TRANSTÓRAS

Artigo ío - A partir da publicação desta lei complementar, serâo arquivados todos os projetos de lei

ainda não deliberados pelo Plenário da Assembleia Legislativa que objetivem classíficar municípios
como Estâncias de qualquer natureza ou como de lnteresse Turístico.
Artigo 20 - O primeiro projeto de Lei Revisional dos Municípios Turísticps deverá ser apresentado
em até 3 (três) anos após a publicação desta lei complementar, período em que os municípios
classificados como Estâncias, que não atenderem aos requisitos estabelecidos nesta lei
complementar, deverão se adequar às suas exigências, à exceção do previsto no inciso V do
artigo 20 desta lei complementar, sob pena de perderem a sua condição de estância.

§ 1o - Os municípios classificados como Estâncias que não atenderem ao requisito previsto no
inciso V do artigo 2o desta lei complementar deverão aplicar parte dos recursos oriundos do Fundo
de Melhoria dos Municípios Turísticos de que trata o artigo 146 da Constituição do Estado em
obras e serviços de infraestrutura básica, até que satisfaçam as condições estabelecidas nesta lei
complementar.
s 2" - A comprovação do investimento previsto no § 1o deste artigo deverá ser encaminhada à
Secretaria de Estado competente para os assuntos relacionados ao turismo, juntamente com a
documentação de que trata o §3o do artigo 60 desta lei complemental como requisito
indispensável para a sua classificação como Estância Turística.
Palácio dos Bandeirantes, 29 de abril de 20í5.
GERALDO ALCKMIN
Roberto Alves de Lucena
Secretário de Turismo
Renato Villela
Secretário da Fazenda
Edson Aparecido dos Santos
Secretário-Chefe da Casa Civil

ANEXO I

SEGMENTAçÃO DE TURISMO BASEADA NAS DEFINIçÓES DO ORGÃO DE TURISMO
NACIONAL

a) Turismo Social: é a forma de conduzir e praticar a atividade turística promovendo a igualdade de

oportunidades, a equidade, a solidariedade e o exercício da cidadania na perspectiva da inclusão;
b) Ecoturismo: segmento da atividade turística que utiliza, de forma sustentável, o patrimônio

natural e cultural, incentiva sua conseryação e busca a formação de uma consciência
ambientalista por meio da interpretação do ambiente, promovendo o bem-estar das populaçóes;

c) Turismo Cultural: compreende as atividades turísticas relacionadas à vivência do conjunto de

eiementos significativos ào patrimônio histórico e cultural e dos eventos culturais, valorizando e
promovendo os bens materiais e imateriais da cultura;
d) Turismo Religioso: conÍigura-se pelas atividades turísticas decorrentes da busca espiritual e da

piática religiosã em espaços e eventos relacionados às religiôes institucionalizadas,

ca gerada por atividades

{p
L-

-[
independentemente da origem étnica ou do credo;
e) Turismo de Estudos e lntercâmbio: constitui-se da movi ntaçáo rí



e programas de aprendizagem e vivências para fins de qualiÍicação, ampliaçâo de conhecimento e
de desenvolvimento pessoal e profissional;
f) Turismo de Esportes: compreende as atividades turÍsticas deconentes da prática, envolvimento
ou observaçáo de modalidades esportivas;
g) Turismo de Pesca: compreende as atividades turísticas decorrentes da prática da pesca
amadora;
h) Turismo Náutico: caracteriza-se pela utilização de embarcações náuticas com a finalidade da
movimentação turísticâ;
i) Turismo de Aventura: compreende os movimentos turísticos decorrentes da prática de atividades
de aventura de caráter recreativo e não competitivo;
j) Turismo de Sol e Praia: constitui-se das atividades turísticas relacionadas à recreação,
entretenimento ou descanso em praias;
k) Turismo de Negócios e Eventos: compreende o conjunto de atividades turísticas decorrentes
dos encontros de Ínteresse profissional, associativo, institucional, de caráter comercial,
promocional, técnico, científico e social;
l) Turismo Rural: é o conjunto de atividades turísticas desenvolvidas no meio rural, comprometido
com a produção agropecuária, agregando valor a produtos e serviços, resgatando e promovendo o
patrimônio cultural e natural da comunidade;
m) Turismo de Saúde: constitui-se das atividades turísticas decorrentes da utilização de meios e
serviços para fins médicos, terapêuticos e estéticos.
Publicada na Assessoria Técnico-Legislativa, aos 29 de abril de 2015.

\r-



ATA DE AUDIÊNCIA PÚBLICA - PLANO DIRETOR DE TURISMO

Pauta:

Apresentação ê aprovação do PLANO DIRETOR DE TURISMO de Monte Azul
Paulista

No dia 2'1 de agosto de 2024, às 18h00, no centro cultural Rita de cássia de Biasi,
sito Rua Jovita Pereria Plaza.710, Monte Azul paulista/sp, nesta cidade de Monte
Azul Paulista, realizou-se a Audiência pública para apresentaçáo do pLANo
DIRETOR DE TURlsMo de Monte Azul paulista. A Audiência teve início com a
comunicação realizada pelo presidente do cot\llruR, claudimiro da silva, e pela
secretaria de cultura e Turismo, Lucia Helena Del Arco cervo, que informaiam a
todos. que foi reatizada a publicação do Edítat de Audiência pública'no site óticàr oa
Prefeitura Municipal de Monte Azul paulista desde o dia 2 de fevereiro de ã02+, aramde comunicados pubricados por meios eretrônicos enviados à cadeia p.ártir" ooturismo local Em seguida, p^assou-se a paravra para o consurto, e proprretaià ü Leatconsultores e Associados, senhor carros Arberto Lear Rodrigues,'qué 

"prr"Ãto, o"resultados aícançados na etaboração do pLANo D|RETOR- oE runrsrr,lõ zôãe, oqual, é composto pero Estudo de Demanda Turista Rear do ano de zozs à, inv-entarioda oferta Turística 2024. os 
.presentes fizeÍam arguns questíonamentos'que foramesclarecidos' e devido à pertinência, também foãm acatadas argumas Jrõ."t0..apresentadas. Foi aprovada a sequência das ações para â aprovaçáo junto aoconsêlho Municipal de Turismo e para o encaminhámênto do proje'to oe L"irôaÀ"r,Municipal de Monte Azur paurista. Não havendo mais nada a tratâr, carros ArbertoLeal Rodrigues, a secretaria Lúcia Herena DerArco cervo e o presrdente do coMTURclaudimiro da sirva agradeceram a presença de todos e deram por encerrados oskabalhos da Audiência pública.

Eu, Lucia Herena Der Arco ceryo, ravrei a presente ata, da quar dou Íé como verídicae que vai assinada por mim. Anexo: Lista de presença e Edital ;"-C;;r;;;;o 
"Publicaçâo do Editai.

Monte Azul Paulista, 2.1 de agosto de ZOZ4.

I
Lucia Hel na Del Arco Cervo

Secretária de Cultura e Turismo
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PODER EXECUTIVO

orrtrôs atos ôfaiãis

PREFEÍTL,RA DO IIUMCíPIO DE ÍIIONTE AZUL PAULISTA
ESTADO OE SÃO PAULO

Praça Rio Branco nr.86 - CEP 14.730{00

EDITAL OE AUDIENCIA PUBLICA. RETIFICADO

REÍ.: REVISÃO PLANO DIRETOR DE TURISI'O

A Prêfêitura do Município de Monte Azul Paulbta, com sêdê
na Praça Rio Brenco, 86 - centro, por meio deste Edilal CONVIDA os
munícipes interessados a participarem da AUDtÊNclA PÚBLlcA de
apresentaçáo da Rêvisão do Plano OiÍetor dê Turismo do Municípío.

A Audiência Pública acontecerá no dia 21 de agosto do
corrente exercício, às í8h00, no Cerrúro Cultural 'Rita dê Cássia Dê Eiasi -
Riünha Oe Blasi", situado à Rua Jovita Pereira plaza,710, Jardim Santa
Helena ll, Monte Azul Peulista,/SP.

Monte Azul Paulista/SP, t2 de agosto de 2024.

MÂRCELO OT VI^NO t'lí.dod.É.rEde..r
DOS pd LEOOÍ li^r6
s^Mos: r r 8ó572 r 83 ffifi li:frf,:o2 rrú

MABCELO OTAVIANO DOS SANTOS
Prefeito do Município.

iluniclpio rle í'lontê Aarl làutistà , SP
oiáíiô Offcial .ssinado digitBlmêntê conÍormê UP n0 2.200-2, d€ 2001, ê Lêi 14.063, dê 2020, q3randndo "ff*ry^**f[,.

Âtos Of(lôis

Durante a Audiência pública serão apresentados as
Diretízes, Programes, Proietos e Ações definidas na Revisão & plano Dketor
de Turismo do Município de Monte Azul paulista/Sp.

Os participantes terão a oportunidade de apresentar
sugestões, esclarecer dúvidas e propor melhorias para o desenvolúmento do
turismo receptivo no MunicÍpio.
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ATA DÂ REUNIÀO ORDINÁRIA DO
CONSELI]O ]\,{UNI(IPAI,I)E TURISMO DI., MONTE AZIJI- PAULISTA

Pauta:
Âpresentaçào e aprovação do PI-ANO DlRtjl-OR DE TLIRISMO de lvlonte Azul Paulista

2l de Agosto de 2024

No clia I I de agosto de 2024. às 18h00. no ce nrro ('ultural Rita de cássia de Biasi. sito Rua
Jovita Pereria Plaz,a. 7l t). N'lonte Azul Paulista/SP. nesta cidade de Monte Azul paulista.
realizou-se em segunda convocaçâo a rcunião ordinária do coMTuR - conselho Municipal de
Turisrno. A reunião teve início conr a palavra do presidente do coM fuR. claudimiro da silva.
e da secretaria de c-'ultura e Turismo. Lucia Helena l)el Arco cervo. que agradeceram a
presença de todos e inltrrrnaranr a pauta da reunião. que seria a apresenuçào e aprovação do
Plano Diretor de Turisnto de Monte Azul Paulista. 'Ianrbém ltri desracada a nccessidade de
aprovaçào pelo C{-)l\'ll't jR do Plano Diretor de Turismo de Monle Azul Paulista para considerar
a oporlur.ridade ttr nrunicípio conto lvlurticínio tle Interess*'['urísticrr, alurident]g às exisências
da [.c'i complementar F.srarlual I .26 i,'201 -5. quc regulamenta :r matriria. Em seguida. u i.,ulrr,.u
Í'oi concedida ao consultor e propriclário da l-eal ('onsultoles e Associa{os. Senhor Carlos
Alberto Lcal Rodrigucs. aptesenlou os resultados alcançados na elaboração do pl_AN0
DIRE I()R Dtr lIJRISMO 202.1. tr qtial. c conrposto pelo L.stuclo de DL-nlanda Turisla Real tlo
ano de 2023 c. Invenlário da Oi'erta l-urística 202.1. Foram debatidos ite'ns. t-eitas alterações
necessárias e aprovado que o Prcsidentr.do ('OlvÍT't-rR assine o lermo rle aprovação dc plano
I)iretor dc l-urisnto do i\íunicípio de lVlorrte Azul Paulisla. Não hiir endo *ii. nui, a rrat,r. o
pn:sidente do coNl I tjll. (llau<tinriro da Sih.a. a Secrelaria [,ucia ]lelena Dcl Arco cerr.o. e
carlos Alberto Leal Rodrigues. agradeceram a presença de totlos e l-oram encerrados os
traballios. Eu. claudimiro da silr,a. presidente do COMTtjl{. lavrei a presente ata. da qual d.u
té como 

'crídica e assino juntamentc com a Secretária de cultura ô Turismo o presidente.
Anexo: Lista de Presença c Edital de Cont,ocaçãr>.

--\=<!,!

Presiden !o do COM I'UR

[. Lrcia I elena l)el Arco Cerv<r
Scrlcla|ia tlc CulLura t-- furismo
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CONSELHO IVIUNICIPAL DE TURISMO _ COMTUR
coNvocAÇÃo - REr FrcAÇÃo

O Presidente do CONSELHO tvlUNlClPAL DE TURISMO-
COIVITUR, de Monte Azul Paulista/SP, CONVOCA todos
seus membros para comparecerem reunião ordinária e
audiência pública deste Conselho, que será realizada no
dia 21 de agosto, das 18:00 horas as 20:00 horas em
primeira convocação, ou 15 minutos depois com qualquer
número de Conselheiros presentes, retificando que será
nas dependências do Centro Cultural Rita de Cássia de
Biasi [Vlunicipal, na Rua Jovita Pereira plaza, n" 710, no
Jardim Santa Helena, para discutirmos os seguintes
assuntos:

. Apresentação e aprovação DO PLANO DIRETOR
DE TURISITiIO de lMonte Azut pautista.

Monte Azul Paulista, 12 de agosto de 2024.

-\-,)

Nome do Presidehtê
Presidente do COMTUR

I

p{
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TERMO DE APROVAÇÃO

o Presidente do conseiho Municipal de Turismo de Monte Azul paulista, DECLARA
que em reuniáo extraordinária deste conselho realizada em 2'l de Agosto de 2024, às
18h00, no centro cultural Rita de cássia de Biasi, sito Rua Jovrta pereriaplaza,Tl0,

Monte Azul Paulista/sP, nesta cidade de Monte Azul paulista, com a presença da
maioria de seus membros, convocados para discutir a seguinte pauta. í -
Aprêsentação do Plano Diretor de Turismo; 2 - Aprovação do plano Diretor de
Turismo Após as explanaçôes iniciais do presídente do coMTUR senhor claudimiro
da silva, passou a palavra para o consultor e coordenador do Estudo carlos Alberto
Leal Rodrigues que apresentou o rc'surlados dos trabarhrrs de consurtoria
realizados para a Elaboraçâo do I)ran. Dirclor dc furisrno realizado pela
L'mpresa LLAL ('()NStil-roRlrs I-_ ASSO( r.\Dos t_-f I)A. Esclareceu ainda que
o reÍerido PLANO DTREToR DE TURTSMO Íoi objeto de Audiência púbrica. onde
também obteve aprovação. Dêpois da apresentação foram escrarecidos todos os
questionamentos realizados pelos conselheiros, e sendo assim os membros
decidiram por unanimidade ApRovAR integrarmente o prano Diretor de Turismo de
Monte Azul Paulista.

Por ser a expressão da verdade, asstna o presente termo em três (03) vias de igual
teor.

Monte Azul Paulistl 21 de_agosto de 2OZ4

Claudomiro da Silva

Presidente do COMTUR
(t
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Prefeitura Municipalde Monte Azul Paulista (SP)
Secretaria de Cultura e Turismo

Endereço: Rua Marechal Deodoro da Fonseca, no49 - Centro
CEP: 14.730-000

TeleÍone: 017 3361 1038
Horário de Íuncionamento: das 08:00h às 17:00h de segunda a

sexta Íeira.
E-mail: culturama qmail.com

Consultoria Técnica Responsável
Leal Consultores e Associados LTDA

02.998.041 .0001144
Rua: Paulo Sá, 105 - Sala 6 - Vila Santo Antônio

19900 - 120 - Ourinhos/SP

Empresa cadastradâ

ccLeal Cadastur
ronsrJltoÍ e5 ds5ociôdo5

Fazendo o tuÍismo
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